
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Ano LXV—Núm. 187 • Barcelona.—Miércoles 16 de Agosto de 1922 • 10 céntimo^ 
Redacddn, idmlnistradáo y Ttllera* ESCUDILLERS BLABCHS. 9 Mi. - Tala 830-1.. ADQDCIOS J SnscrJpdone» PLAZA REAL. T 
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E L F A R O 
l 2 7 - H o s p i t a l - l 2 7 : Teléfono 5591A 

ALMACENES DE SASTRERIA 
: ? VHRI05 flRTieilLOS : 
Actualmente BEBA JAS del 

1 5 % 
en todos los artículos confeccionados 

i 

G r a n B a l n e a r i o Vic l iv C a t a l á n 
Utaads \m\i a la eílanéo de Calilas de Halaveila (ProfiDCia de kmi] 

Aguas mineromedicinales , t a m a l e s do 60*, blcarbonatadas, alcalinas, 
•Itlcas, c loruradas , s ó d i c a s , s in r i v a l para la diabetes, gl ioosurra, a r l r i l i s -
nio en sus m ú l t i p l c a manifes laciones , enfermedades dol aparato digestivo, 
blgado, etc. 

Grandioso y h e r m o s í s i m o Ba lnea r io rodeado d e parques f rondo
sos, b r inda Una estancia m u y agradable . Habitaciones grandes, c ó m o d a s y 
ventiladas. Comedores y oafé g randiosos . Salones esplendidos y elegantes 
Para fiestas y atracciones. Hermosa capi l la . A lumbrado e l é c t r i c o . Campo 
Para tennis y ot ros deportes. Garage. T e l é f o n o : Gerona, 408. 
«nformes : en la A d m i n i s t r a c i ó n , Rbla.de las Floros , 18, ent.o Teléf . 1524 A. 

I s f o r x m s s o r d o s ¿ P o ^ f e S o 0 ^ 
dera tnos P ^ i ' 0 3 Cl ínica , enra A toda edad. V por crónico sea el caso, la soi» 
irtda \ " Imol t los oídos qae pr ivan oir. Uso fací], sin peligro y de acción r * 
b ü á . UM rgao<^audit 'V01 ^ s e n s i b i ü z a y vivifica, - En Barcelona: Sptas.;Se-
^ « V í d a l y Ribas! B u s q u é i s ; Ais ina y «ros. 

in ternas o externas, grietas, eto, recien 
tes o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ia 

c u r a c i ó n con POftlADA AMEMA-SKJITH. U l t i m o adelanto de la cien-
cia m é d i c a . i M i l l a r e s de curac iones l Basta u n solo tubo. No lo dud* 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á . R. Flores 14; A i s ina , P. C r é d i t o , 4 : Cruz Ro. 
j a Escudi l iers 75; Salus Fon t ane l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y farmacias 

VIAS URINARtAS. S I F I U S , 
, — ^ * * a * — wm**wmmmm*—— IMPOTENCIA, MATRIZ : : 
eni- .at03 fnodernos s i n dolor . — Rambla, L l ano Boquerfa, n ú m e r o 6 , 
^ ' r e calla Hosp i t a l y San Pablo. De 9 a 1 y de 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

Á LOS AGENTES Dü SEGUROS 
A LOS ASEGÜR4D0S EN GENERAL 

I N T E R E S A 
d i r ig i r se a la S. A . " T r i u n f o " . A P A R 
T A D O DE CORREOS n ú m e r o 1.216, 
MADRID, y r e c i b i r á n gra tu i tamente 
una i n f o r m a c i ó n que conviene a sus 
intereses. 

P E C H O S S S 
M< een ui PILDOZAS c iBOAna» 
VAS del Dr. Faxd. BrUA. looftciijTii 
ftlsopri b«n<Bclo«aft • U Mlk4. fitcooM 
úttn pof «cuincclAJ miüXetA $6 tflos é> 
talfe audUU • pvaataa 
DtMMk 

AIUU, r. aun»,«; v. p» 
et«í i C . Pi* Cirslalli. I»; 

•a l l . (t Flora, 4; OIIVÍI. H(»plui. 3 j prin-
t>i)ej (•rmidai Mtnrlindo 8'SD pin en u-
t» de corrao • Clio Po;ial • Poui Aiché. 
laiqaít Ducie. 84, Buctloni, Apimda 481,1 
Mil»»» lutivMimtnla ctrCflcido. VAM(ÍM sraU* par* coBvaacjmltní* del faiL*. 

e v i o s o s 
= Fal ta de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m 

blores, Mal de San P a ú l , etc., se c u 
ran con NEURONA!. TURON. Do v e n -
U en Farmacias, a 5 ptas. frasco, y 
Moneada, 10, Barcelona, • • 

http://Rbla.de
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U n o de los mayores ac ier tos de la t e r a p é u t i c a ha sido l a o o m -
b i n a c i ó n de las sales cá l c ioaa y c r ó m i c a s para comba t i r con el m a y u r 
é x i t o l a s í f i l i s . * 

m Es o cxn o 
es el ú n i c o preparado a oase de ellas y elaborado en E s p a ñ a po r la S 
f á b r i c a de productos q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o s " S A N A V I D A e n San f 
J u a n de Aznalfarache ( S e v i l l a ) . § 

A pesar de su cor to t iempo de f a b r i c a c i ó n en E s p a ñ a , 
£ : o G n . c » & x 

cuenta con é x i t o s b r i l l an tes en nues t ro p a í s , e l e v á n d o s e a mi les el g 
n ú m e r o de enfermos curados en el ex t j an je ro . D i c t á m e n e s de m é d l - ? 
eos nacionales y cartas pa r t i cu la re s de pacientes asi lo conf i rman , i 
Casos rebeldes y ant iguos en donde o t ros t r a t amien tos f racasaron, « 
se han combal ido con gran é x i t o usando el 8 

S V E l O G S r t O A S | 
De venta D r i a c ü , beaaia, A n d r e u Vi l ado l , Vicente Fer re r , Doctor f 

A m a r g ó s y Fa rmac ia J . Sarr ias , pla/.a Santa Ana, 9, Representante S 
general para C a t a l u ñ a . t 

B A R A V I D A . — A p a r t a d o 2 37. S e v i l l a : 
• 

Enfermedades do la piel y de los ó r g a 
nos oeni ta les . Consul ta de 11 y media 
a 1 y de 8 a 7. Calle Ta l l e r ? , 29, e n t i . » D R . C A S A S A 

Hombres y casadas 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

M A N U F A C T U R A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I L 
GRANDES T A L L E R E S PARA LA CONS. 

TRUCCiON DE C A R R O C E R Í A S 
SE NECESITAN TRAZADORES, O F I 
CIALES D E BANCO Y OFICLWLES 

CHAPISTAS 

A l c a l á d e H e n a r e s , M a d r i d 

SOMBREROS PAJA 
F I N T E M P O R A D A 

N U E V A S R E B A J A S D E PRECIOS 
Para cabal lero, desde... 2 ' — ptas. 
Para s e ñ o r a y n i ñ a s desde. 3'7B •" J 

BAftOS NUEVOS, 2 1 . F A B R I C A 

T E A T R O S 

T R O T 
Sábado 19. noche, DEBUT ilel • 

CUADRO INFANTIL HlSPANO-AMEElCANo " 
J L . S 3 1 ^ 7 ' S 25 S O 

ZARZUELA. — COUbUIA — VAKIBDAOÜS 
gBBBBBSBBBBBBBBEBSBBBBBBSSSSSBBBBBBBBKBBBBBBBflnBBBBBSBBBBIB "^^- saBBMBaBBBBBBBHBBBBBBaUBBESra 

IBBBBflBBBBBBBIBBBBB8t9BaBBBBBBBBaQBBEBCSZ2!iil3BBBBBBBBBBraBBBBBB8aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBCBB 

S m « - B A mam J ñ i á ^ t k M f V é 1 * á l% El maa fresco do HarcHlona con un esplénamolani la .—Oran oompanta <Je zar a 

" I BC ffi 1 K l 1 C . I a i V B I f - f l fieia B N R I O U E R E U T . - H o y , miércoles, tard^. a las cuatro y inertla: 1." B * * * J H B 4b » ^ ^ "»# E l ca<iHri«ro d e l Tor-clo. —2 * La» d o e e y ,n*tiia . y f . a r a i t o S 
Bntrarta. I-50. General, OSO. — Noche, a laó nueve y tres cuartos: I ' E- porvenir del chico. 2 

a* L a Botite bl-ríen» - Butaca COD e 
^ ¥ 51 A I «SÍI r ^ í S i n sa n n r M a f ^ a ^ P < a r r p t <_ 8.* Rxlto enda día mavor de la revista de Manolo Fer-— A-«» ¿*.ía>m,*tZU£í9 pul m d t i d ^ I C l l C l . uandez y maestro Juan Antonio Martínez. 

G R A N B A R G E I i O N A I 
Títulos de loa cuadro»:!.* La neorastenia de en Nandú — 4* Las plagaa de Barcelona. — 3,° Nandú quiere divertirse. — 4.° Nandú en en 

teatro. Kn este cuadro ae preaeHUn varios númorog, figurando entre ello» «La Vicaria» de Kortnny. que merece erandea ovaciones por la 
propiedad con que es presentado.—5." Nandú en el cabaret. — Oran apoteosis en la visión dé la futura Kgpogtción de Industrias Elíctrl-
caa.—Estupenda presentación.—Rlcoa tr»'es.—Trucos do gran efecto.— RBOALO DE PRECIOSAS FLAUTAS A TODOS LOS RSPKCTADOHKS, 
Toda la Prensa ba estado unánime en proclamar el éxito de la revista. ¡Todo el mondo proclama el suecas de ta obral — SlaQana jueves urau 

rundún de honor a benettcio de loa autores de la revista de eran éxito 

¡ Q U E E S G R A N B A R C E L O N A ! 
En el delicioso Jardín del cómico todos los días, de ocho noche a tres de la madrugada: Esmerado servíalo de rastaurant. — Cubierto y a S 

:' 1» carta. — Oran Jazz-Band, 
^tnniBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBUHBBHBBBMBBBBBWBEEBSgBBgBBBBBaBBBBMBBBBBBBB 

BBBBBESSSBBSSBBBSSm 
T É 3 

SHBBBMe!F*B»«»B«9BPIF5?!naB3BSWBB'3SHS^rtíffiB««?SE«íí8!MBBBBBBBBBBBBBBBBSSj 

Hoy. nnérci . 1 6 ne Acostó, a las diez de la m.olie • B 

E ^ L S : N 5 
por A ^ I P A R O R O i V & O y a O S i 2 P A R E R A 

Precloc baratísimos. Por una sola vez butaca, tres pesetas. B 
-"«««saKSB&BBVSXsaBSBBBaBBBBSS^aBBflBBBflBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMnBaBn" 

m w m i 
COMPAJÍIA ALBA -BONAFK (Penüliimp día). - Hoy, mWrcoles. último d(a. f .y r^ , X O C O J — Despedida de la compañía. — Tarde, alas 5 30. — Butaca. 1 SO pías. a v e n -
' t l X I ' d j M Nociie. a las diez — 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

• • 
» T O ü r t a x T E E S d e l a e m i t i e n t e t o n a d i l l e r a Hi -A. G r O Y J V . 

• Hoy, miércoles, tarde, a las cmco menos cuarto. — Noche, a las diez. — Hermosos prosramas. — Proyecctóa do la interesante película de 
«ran éxito JUVBNXUD INTRÉPIDA 

H 
Le^ Tomileí i| Carmeliía Sevilla i Joe and Faüón i S A NT Z 

BLÍl'ROMPO HUMANO " BJII»DISJ» n m i r s ivn< Davo BAILARINA. BULES INQLBSKS 
¡r la eminente tonadillera Idolo del público 

Todos los días grandes sesiones de Variedades coa la famosa artista 

' • " 1 • ii i. i.. || 

G f a t ) T a a t r o C o n d a l y G p a G C i ñ a B o h e m i a 
Hoy. miércoles, hermosos programas. - Una « s c a n t a a l l á r o s a - E l cfcllata fantanma — El quinto capitulo de Im er»'1'110*» «eert* 

A travos da los Bnjos Alpas — a i caballero da l a dlclia 
S i e t e O J Ü O S d o I Ü E L I E L s x i e r t e , por ivaco^x: X ^ l i x c S - e r 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A ) 
Hoy, m'.ércoies. gran moda, programa selooclonado. — Interesantes películas de gran éxito. - Asuntos selectamente esooifidoa. 

t J « O E^T S , - ISTololGizsh - f u l , por BABY-
- A . s s i , l t o a l o s i n a o v o s r i c o s , ^tft 'Síg}^1' - ¡ C ^ U L Ó e i a o e L x r t o 
Exito clamoroso de la lüterasante serle novela 1 • i-v. -A- ^^«^Ccl 1 X» J - aCSha «CJ— «A- i I I V I 

proyectándose el cuarto libro.—Mañana, jueves, insuperable programa de estrenos. , 
W M H H B B H B M B B B B B B M M M B M W M W W B B a B B B B B E a s g S S a B a a B g g B B B B B :BB3SaBBBaBBBB9BBBBBBBBB8BBBaBB^« 

V I E R N E S , t a 

L A V I D A = 
^ « n s a c i o n a l o « 3 í c u l a de la vida TÍ*»Q».—Asun'o « s c a b r o s o poro de alta finalidad moral. — presentado en 

Nueva Y o r k durante mde ue doe meeee v medio, con lormldable * xíio. 

E S Z G X a X J s i V A u J D E r * . i - j R - i A - n N r , s . © n . c . 
« B a a B B B B a a B B B B B a S S B B S B H M B B n B M B 8 B n B E R S B B B B B 9 3 B 3 a a B B B r i B a B t B a K B B E a B & a a & B a E B S E ! 3 a & B a a a 8 E B B B B B « 

R O Y A L C I N E 
Hor. mlércoíea. extraordinario proprama. T « ñ a m á i s • f o t e » ! que se titula «Ps- B k w \ f \ - w f i e » T*-»»ÍT» #»5 Qulmo capitulo da la sin riral serle e a P t a 1 3 X 3 1 , ílone.sdeljueco-. - í a m O r C í e p r i n c i p e » 

- Prisiones del vicio. ¡¿«SñalISSd. - Una escena peligrosa ae ^ . n SensaCi, 
'Sa'sxí̂ ^̂  - E i ciclista fantasma, ******* r^^S^-jT»*^^ 

KassaaaassaaaB^a í a f i s aaaBBaHHBSBBEdBaKBaaaBBBaBaBf 

Ttomo quinto de la suntuo-
serie en siete lomos 

Hoy. mlcrcoles, programa de grandioso y merecldn Pxlto 

H s - A . CA-JELTA. JET A. T . A . Ha 
9 El grandioso cinedrama de 20(W « El suntuoso ülm de 1705 metros {) La película policíaca en () . 
• niPtr s."" <! »» J e • W Iins piirti-s <) partes 

S P I I I S I O N E S D E L V I C I O i j fllUOr 0 6 p r i n C [ P 8 ¡í E l c l c ! ! ^ í a ^ m a j M ^ 
S r-.., M-iriana j1'eves: l'^traordlnario pn.^ramvdo estrenos: KL CORAZON SO SK ViSNi>H, í.0» met'oi. - HHOKKSIONKd HONESTAS. — LA 
g DS EVA. - Primera époc i de la colosal pelicul;ieu dos épocas EL ANILLO UB üONIsilAUCü, y el tomo soxw de LA ÜABIA FATAL. 

que lleva oor titulo 
«LA P.íSION l)SL JUBOO» 

La película policiaca en ') La origina' película en dos 

Hoy, miércoles: E l 
Q m o r t i o s i e e 

(Baños de San Se&asíián) 
i l l o d e C S i a r a í e l o i s v e : A n t e e i O c é a n o : E l 

s : O f o c o n i o s p a p e l e s : P a t i i é R e v u e 
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L A M U J E R D S F A R A Ó N 

L A T U M B A I N D I A 
Son dos mimodramas que han sido adquiridos para todos los países 

del mundo menos para España 

¿ T l e n o l a , e x i l i a , e l i 3 - C l l 3 l l o o 7 
¿ I L M E L " t l o x x e n . l o s o m p i r o s a í i ^ L o s ? 
¿ I - M S L t l e n o n l o s a i l c a x x l l a i C l o r e s ? 

M O N U M E N T A L F ^ S A I D E A L W A L K Y R I A 
Hoy. miércoles. coDtlnnamente í.\!t f. — Siempre proirramas 1IÍ.--¡I- TU 

T r»«2 TJTTI r*r%V* O«3 sensacional « r l i ' a lo ntna 7% I > ¥ 7 Í ~ % T ^ I A reprlsse del selecto proerama AlurU, 
J U U » n U X U U « ; S 9 segunda Jorua-lo. > * . t C l ^ r V P l ^ A » por el mimltaUie IX.ufflhs Kalrbank». 

E l c o . t o a l l e r o d e l a d l c l x a , , S f ^ S í ^ r ^ ' í ^ s ^ n * ^ 
L o s l a d r o n e s d e g u a n t e s b l a n c o s «SSíSS* 

» 
a>unta _ s * o m o a r i A l a c H I c n . reprlsse. Dfr TomnBln. ¡ Q u e e n c n n i o €tm b o d a ' , c ni.l a. 

Mafiana. Jueves. K-trea-»: «Los baronesa 8.'Joraa(tR.—«Aminilrs» represe del pr.'iframn Alurla p'ir la sin riral Mary Picktord.-«Laestrella 
del Sur», del pr»^rama Paramount. babada eu u na célebre ubra de Julio Ver.ie. - -L na secta i-ol.'gic i», por la L ^e tu Mauüe Kennedy, y otras 

i 

5 
• 

• • • • B a B m a a B B a a a u a a u a a a H u a : M B B « a a i i a M i i a u B u a H a m i i n B a B U B i i a B B B a « a H M B E a K n n B m n c B * 

B A I L E S 

- E l c a n t r o (Je e s a i c t á s a l a s mSs i n i o r l a a l s f o n a a s t r a c i i l t a l 

L A M A R T I N I C A î̂ iiu/i-Tjrifm'ni « ^ « o TO1<M los lf\». tarle » noc!i«. prani" 
en su fjéuaro MTa'tEc ice! • 

a iraras r ITOiaajaUtaí 

D E P O R T E S 

P A R Q U E D E J V I O O A 
Deliciosos j-saludables Jordlnes.—MamlQcas atracclone--i.—Tp<l*s las nooh«sCO!<CreRTO BANDA D* CAZADOnK.* DB BAIt-
. . . . . . Café-Besiauranl de pilmerorden. — Cubiertos a l"u ptaa. y a la cari» — Servid i de Auto-Omnibus inata Cataluña a 

Turfl-
Park. E n t r a d a d e p a s c o , c i n c u e n t a c é n t i m o s 

I 
• & O G O O O R O - R K 9 9 9 9 9 9 9 • O © 
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M a a B a M a s B i i B H a a B a s B n a B H a B a a n a H a a B n a B B B a M a a a a B a H B g i i a B B i B B n a B a i i B B B B B B S B a B a a a B i n H B B » 
IBBaflBflaBBBBBBBasaBaBBBaBBBEBSEk j aaaEaaBBBBBaaBaaBaaBaBBBBBBBE 

¿ fBB«KIBBBRBBBBBaBBBaSBBBaBB£ iaaBBBBSBaBaBBBSBBaBBrBB8BaBBSf• 
• 9 • g^KBBnaaBEnsHaiBiniB'AaaaBnaaHaBPKMnBBaBBadB8a"BUBaBaaaaaBBKa9BBS| | iSBiBaaaaBaB 

A B I E R T O T O D A S L A S N O C H E S 

M a ñ a n a c u a t r o g r a n d e s c o m b a t e s d e 

3 P - c o i x t r a J . C A - S T - A - l S r E 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E — Hoy, noche, dos escogidos partidos; 

z 1 7 E : n - n B G z o z v A s « s 
F e s t a M a j o r d e G r a c i a - D i e s 1 3 , 1 3 y 1 6 

A R E N A S C L U B D E B I L B A O o S r - C . D . E U R O P A 
, C»mp Burop». - Cu«tre l mU¡ a tírl» Per eatrade» 1 locslttata al hostatje social, carrer de Sant DomlDgo. 7, Taatre Principal de Orada 1 al catnp de ;oc lo día del parllt. 

BBBB 
a 

| 
I 

IBBBBI 
S E * A . I V O I -

Vlarnaa. IS, a las dloz y maílla- ñocha. 
D I E J Z J R . O J J J X I D =3 ID BJ T R . S 3 

R . A L I S (esperanza española) contra G A S T O N (»as» italiano) 
a . U R X A S U M . contra A R A G O N E S 

V O N N A contra R U I Z 
Localldadaa y antradaa. Taatro E<*pa Aol ENTRADA. DOS PBBETAB 

•IIBaBBBBBBBBBBaBBBBBaBBBaBBBaaBMBBBBaBñBaÉIBfliaBmBaBBBaaBaBBBBBBaBBaaBaaBBaaaBBBBBW 

s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

O R A I V O A F ^ E 1 3 I V O V B D A D E S 
Todas las noches grandes sasloaes de GlSSen •Uarlta. CaJIÍ>IO diarlo da programa. Ror *» ekntlmoa caffi. da», mOalca T unaazrala butsluatempeatura. _ • ," 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T " 
P L A Z A D E SEPULVEDA (esquina a Muntanep) . 

Hoy, martes, extraordinario concierto por la Oniueata ¡•'Harmónica da señoritas Tlenanas alternando coa el nata» ble terceto Grandes. — Proyección de intaresaoilslmaa películas. — El lardln de LA PATitlA es el mas espléndido, cómodo 7 rresco de Barcelona. >1 Ea."t".í~» rte^t «-̂  -f a . , CASUCETE TOC I.OIIS AIIV E 
— ¡I TODOS A LA PATUIAU — AC^J SJ»—» Cuinorw riuo comprsndido. » T« pes «ta 

C A F c R E S T A U R A N T " G R H N D P f l L f l I S " ( C O L O N ) :-: Telé,m" 3295 •11 
Esplénd ido servicio de cenas en la Gran Terrasse. - L a mejor tempe-
ratura de Barcelona. - Helados y refrescos especiales de la casa. 

M U S I O • H A L L S 

: . A . s E L i t . 0 , x a : 
l . Director artístico: Lui» Corzaaa 

E U " M U S I C - HALÍIJ D E L A S C A R A S B O N I T A S 
E D E N O O N C E R T 

T A R D E ~ Y ^ 1 MQOHE , L A S E N S A C I O N A L A T R A C C I Ó N 

u s e s t a i m s m s 

EXITO RNORUE 
DE 

: Manolita 
M a r c o 

Todas las tardes: Entrada y consumaclín. Una pésala - Noche: Sillas laterales l'SO paaataa. - RE«TAORANTi 
Selecto cubierto con entremesea, postras y tros platos a «lesrlr de la carta (sfllo d» oclio a dlsz noob») « pásala*. 

Ornuesta XZIOANBS «PLANA»» I 
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S GYZ&Tl TMLTiSlc-XaüaJLl ^ O X ^ I E S I S I U I ^ G I S I F t - E r : _ Teléfono 5929 I 
Grantíiowi éxito ile la pareja de 

l AN I t ih y BAILES Exito de la novel canzonetif-a 

f LAS PREDÍLEeTflS | MflRIH TUBflU 

I 
M 

Urandog a t l -u^s a la rompaSIa de come- ¿J 
olas foit'.vas de 

a u A I V A . D I A Z 
Hoyi A q u í • s t a m o a l o o a 

T O D O S L O S O I A S O R S P U B S O E l , e<«F>RC T A O U L O S U P £ R T A N G O 

•UHHBBBai^BBHHBBHaSBIIHBmanBBaMSKMgWHIlBraBUWI 
•BBBJtBBBEBBISBSaEaBBBBBBBBBBEBBkSaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBUSraim 

' M O N T E C A R L O - Z Z ^ Z T ^ l - M O N T E C A R L O I 

E L . M U S I C H A L L . O E L O S G R A N D E S P R O G R A M A S 
T o d o s l o » d ina , l o r i l a n I o n c u a t r o y n o c l i a , a l a n d l a x SO O E L U i a i n A S A R T I S T A S , SO 

Z a r i n a - G u r í - M u r i l l o - J . C a r r e r a s - F u e n t e s - Bonet i - M a r o k i - Pa lac io s g 
Exito de la nrtable y aplaudida caiiioüOt;«t:i |í OHAN iiKS OVACIO-Bs a lus notable» dnetlst. 3 J 

M M l R ¡succés i 

I CONCHITA GARZON ; 
BelUslm* ctiplcllsta — LnJoKo decorado — RtpICndldo vestuario 

••BBBBBBBBBBBBaiBBBKBBBBIBBBBBaBEBBBBEBflBMMBBBI 

P R E C I O S 
T A R O R N O C H E 

Consumaciúa usual Consumación usual 
© O c é n t s . - Q O c é n t s . 

IBBSB̂ SEBBBBBBBBi 
• 
B 

iBiaBaBaaBaBBaaaaacBaaEBBaBBEB«i>aBBBBB«BBaaBaBBaBBaBEeaBB3BBBPBEsaBBBBBBBBBBaaBBBaaBBBBaaaB: 
B O Y A L C O N C E R T 

Ua/quía Dueru Me — Teleluno ¿f- A. 
Exito de la escu:tural 7 stieestlva 

B e l l a D o r i í a E x i t o P e p i t a S e l l é s 
• • • B » B a B B » « « « B « M a B a a « « ^ f n i i a | « S f a » p « y p M B 3 « ^ ^ ^ « ^ W 7 ^ « » i ^ B f f p a ^ f f l 1 H f t t B M E W B E B B H a g B a i ! 3 I I K M E « a E B E a E E a 

CONSUELO PEGUERO 
LA JEREZANA 

IDEAL CORALITO | 

BBBBaBBBBBEBBBa3EBBBBBSEBBaBEBaaBaSSBBBEBB6B9B9BBBBBaBBaEa 
• 
w 
I 
• • 

BaaBEBEBBEBBBBaXBBBBBB8£ 

M u s i c - H a l l d e V e r a n o . ! 
a Todos los dlai de seta a nueve de la tarde y de once a cuatro de la madrujrada. 

• j J a r d í n - T e r r a z a - B a r Ba - T a - C l a n - G l o r í e l a T a ü a r í a - J a z z - B a n d - E n t r a d a l i b r e | 

HBaBSaB3BBBSS2a2iS5SSE8JÍ2BBaE35SRHE2SSBB35"37S^«;? ' ;? ;72SS¿:^¡ :£-! r .•T£ía£<:£r.&a««^ll í i l .3aHB3Sü5SSSSáa£SHHSÉ»i 

l a a W B M W a a B B B B B B B a B B a B B B B E B a B B B B B B B B B B — « P m B B B B B B S l 

bailarina 

ÍB—aHBBBBBBBBHBBBlBi l i l í lWaHBBWW 
Tor>OS LOS DIAS, TARDE T NOCHR. 

M. V I L A :-: REITNON s 
81 

• Vlernei económlcoi: oran rcb:ija en lascontBioaclonea de pintea- ^ ' " ' c _ ' ' " " ' * " 
BBBBBBBEBBBBBaaBaBBBBBBBBBBBfiBBaaBBBaBBBBaaaaBaaaBBBEBBaBBBBBBBBBBBnaaHUnBBBBaaBBaBaaSiiaBBXI 

• CONDESITA ZOE • 

tesda S de la tantea 4 de la maaruffadx — c a r ( . y s b . M i t o . R i y i r s R A S 
I Lfl BUEHH SOMBRA ^ Í ? S ^ 

CllVJOf. . 3 y D o * l l r y • 

tas y dnnzarinaa M a r m o n o » D A S S T . - He-laurant permanente drsile ¡a» ^ 
C O C I N A S l- I . -ANOÜSA Y V I Z C A I N A - — O r a u a n l n a T x l t f c i n a a "FMnnoa ,"1 

T a r d a , u n a o a s « t £ i — N o c H e . i'ftO y 

SANTO DE HOY.—San Joaquín, Padre de Ntra. Sra. y san Roque 
Sale el Sol a U* 'JO ma&ana.—POoMa a las ú 19 tarA»—Sa.a la Luna a las U 23 Urdd.—Se pon* a la 113 tarde 

GUIA DE F E R R O C A R R I L E S 
Cataluña y lineas directas 

Util - Prácíica - Eómoda 
Elegante - Económica 

" R A P I D O " 
N u e v o h o r a r i o d e v e r a n o 

Precio 6 C í cénts. 
Véndese en librerías, quioscos, ^ 
Centrales de ferrocarriles, esta- g 
ciones y en esta dministración % 
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C r ó n i c a d i a r i a 
«I Uhteo, m virtual de eolliniplfln o frauda, 
en perjuicio de los eonnufiiidore», venderla 

K l f a s c i s m o 
E n Espafla r o m a n z a n a lgunos oro-

bistas a habla r del fascismo i t a l i ano . 
K l safior Mar iano Rubio, enl re o t ros . 
1« dedicaba en " L a Vanguard ia" una 
ciouica bana l , de t u r i s t a graforpnno. 
la, c r ó n i c a era, n a l u r a l m e n l c , f a v o r a 
ble ai fascismo. 

No os ese m o v i m i e n t o una especie 
fle s o m a t é n para la ofensiva, n i un 
sindical ismo blanco. Ka u n par t ido p o -
l i l io«. nacido pa ra cons t i t u i r se en Ruar 
día imper i a l da la p a t r i a i t a l iana . Para 
ít>* fascistas no existo m&s que I t a 
lia, s « orden, sus ambiciones, su de-
fecho a g r a n potencia . E n el fondo, 
persiste en el fascismo el l ibera l i smo 
dal s ig lo X I X , ribeteado de i m p e r i a l i s -
• o gar iba ld ino . Por eso los fascistas 
9diau a lodos los social is tas, a los 
¿ o m u n i s U s y a los c a t ó l i c o s , a los « o -
« ia l l s l aa in t rans igea les j a ios re for -
ml sUa . U n buen fascista e s c u p i r á 
JgvMilmenle sobro el nombre de T n r a t l 
q i» « a b r a e l dal c u r a . Jefe del pa r t ido 
•a tó l i co , D o m Sturzo . 

Esto se ha vis4o en los sucesos de 
Cromona. donde loa asesinatos fascis
tas sa l i j a r o n entre loa populares ca

t ó l i c o s . Y como ellos son i ta l ianos de 
la I t a l i a una y grande, pers igu ie ron a 
los congresistas c a t ó l i c o s , no h a c e 
mucho, g r i t ando r n n t r a el l'.>pa y v i -
toreando la unidad . Siglo XI.X lodo es
to, pers is tencia de las airosas v io l en 
cias I tal ianas y do las ••¡. l iUcas r e 
belde». Las c a i n i » a s nonnis de los fas
cistas son liefoderas de l i s camisas 
rojas ganba ldmas . 

D fas r i smo ha l im i t ado -MI aeoWn a 
la p o l í t i c a in t e r io r , a la lucha cont ra 
el socia l ismo. Su «^nica a r c i ó n oxlc-
r i o r os Fiunio . Pero cuando haya triU!i 
fado en I ta l ia , el fascismo, empujado 
por su viralenoid. s e r á un peligro i n 
ternacional . O d i a r á a iMaticia. odmr. i 
a los servios, cdiar á a (Jrecia y q u e r r á 
el domin io d'-l M e d i t o r r i n r o . S e r á n 
unos pan - i l a l i an i s i a s con m ú s i c a de 
Verdi . 

A nosotros nos . . i i i profundamente 
a n t i i i á t i c o s . aun cuando l ian luoido ve
leidades republicanas. Más que na la, 
porqire con sus camisas negras, sus 
r á n l i c o s , sus melenas rizada*, sus g r i 
tos tomados de D 'Annunz io , son unos 

.perfectos curs is . 
> a « « « * « « a « a a « « « « « « * « a « « a « « « « « a « « « a « a o 

Una locura ministerial 

S o t o e l r é p e o S e 
Ottiemmos cómo en divertos puntos v»n 

haritDdote etrRO del Inmenso atropello que 
para los taleretei •••noralcs resulta el ne-
f»«io real decreto Je 8 del corriente, por 
el que ae autoriza • todo» lo» Municipios de 
mt i de 30.000 almas para poilcr monopolizar 
04»i todos los articulo» de •ubtistenclas. 

9« inicia la protesta. 
t ao de lo» primeros es el gremio de ear-

nei de Madrid, de cuyo pariódlco portavoz, 
"El Corlador", entrcsJCamo* las siguientes 
maní fes ta clones: 

" Ka nuestra edición del dia 8 de Julio 
Tasado dejamos la pluma colgada de una es-
velera para eomcnUr, cuando te publicase. 
«I real decreto sobre subsisteBelas aprobado 
rn el Consejo de mlnulrus que tuvo lu^ar 
el miércoles da aquella aemana; enloaces 
slelanlaato» nuestro juicio de que la tal di»-
poueióa seria otra mi s . ala mayor eflrarta 
<;te la d* imposibilitar t a proporción corra-
Cía y aumentada la vida del pequeAo indu»-
irtal o comerciante, sia casuKado positivo 
t,lr« el eoosumidor. 

Seria otro u otro» organismo* mi» — 
^-dijimos—eon negociados para p a r e ó l e s y 
i'iUsgnado» muaicTpalss: se molestará a 
; "*n tenga establecimiento; se hará otro 
t^ca da poUUea... y a« obtendrá Idéntica 
' i.»cuencla que la da todos loa "dkases" 
<• ; ido» para abaratar, • set la dtamelral-
'¡«-nie opuesta: «i alza da lo» artlculoa a 
tU]o abarataadealo ibaa encaminado». No 
" u * casa pueden dar da si Isa reflsmenu-
"«BM arUAelosaa 4o U ley de oferto y 
^»«>to, que ca espoaUaea y Ubre. Pero lo 
qur aveniuribamot haca un me» aproxima-
'"•••nenie, se queda corto y sonrojado ante 
'«Jac ta ra del tal real deeralo de Oobama-

sobra subsista notas que publica la "Oa-
<,e, • 0,Ua,0• 

w efecto; ao MdMraraas creer entonce* 
?~J tota disposición que tenemos ahora a la 

•»a se hallarla Informada por un Inconcebl 
a'aaoe a loa prioalplos. a las esencia» 

tes - ««emenUl del derecho de geo-

Y entrando en concienzudo análisis del 
fondo del referido real decreto, dios dicho 
periódico: 

" . . . desde boy ua Municipio (hasta los 
pequeftos. podrán acogerse a la disposición 
.-ohcitándolo previamente podrá derir a una 
comunidad de comerciantes e industriales. 
0 a X. y B. particulares, que dejen sus pro
fesiones porque al Consistorio va a ejerci
tarlas ron exclusiva. 

Y coniunicando esto a los interesados, «o-
gón el apartado K. del art. I.» (dentro de un 
pbzo qu-i no se lija tampoco) para que "pu 
dan traasforuiar MUS locdes destinando el 
material a otros usos, enajenándolo l i j a . 
Jal) o evitar en cualquier fornn los perjui
cios que puedan írrogáraMea". con eso quo-
dsrin cumplidos ludos ios requisitos y los 
ootllicados serán Jesatiuclidos furzusamen-
1*..." 

Y de asta manera, por esc proceder e i rc-
dlto—expedito eson exceso, por cierto—, po. 
drán caer todos los eílahleciniientos de ex
pender artículos alimenticios en manos de en 
iidades bancarias o ie Empresas bien rela-
elxnadas con los cumpoocntes del Concejo 
municipal, puesto que el real decro'.o de ma
rras dice texlunlmcn'c que los Ayuntamien
tos podrán monopolizar el ramo de avitualla
miento, todo o por pa r lo . 

Ante UunaíU enormidad dice "El Corla
dor": 

"El mero hecho de contener ese real de
creto U ! palabra en activo y a favor de lo» 
Municipios, no puede s^gnnlcir un precep
to obligatorio, porque es Inmoral, y el In
cumplimiento de lo malo o injusto exime 
de la pena: porque aJemto de un insulto a 
la equidad, lesiona el régimen de propiedad: 
porque vulnera la Constitución, que concede 
1 los ciudadano» el dercMo a oomerelar sa
tisfaciendo las carga» e impuestos Irgltlm)». 
•t también porque en Hacienda pública 'no 
a entiende m puede entenderse legitimo el 
>slinco de producios alimenticios, porque 
iicalücarla un tráfico abusivo y odioso, por 
el que los Mux.'lpios, como el Estado con 

>. .JUI- t-i u« iu» Qun>uiiiui'irt'B. vciiucn» 
.ixcluslvameate esas mercancías, imponióa-
dales, por tonto, ley" en la cantidad, calidad 
y precio de los alliiienlos, conf.ibulriclón en 
perjuicio de la Mberlid y de concurrencia on 

"ios. en el tráilco y en el trubajo. 
ecerin dcslnialdad con relación al 

pues ••! 'V'dhKi penal considera 

i i i S y 

nlra IJ pro 
jlos SSj a 
lulmcionc» 

rdcado» y 
a posi>8ló& 

0 r e i l 

" i K ' . n u adatad 
de Ma lnd se preli i 
esc real ilcerclo rrt 
ana* n'ievsa íuen l -
so y vlelo da niom 
coala de los consui 
pelinio». be va a di 
Iiafl'.le» de »'J pro] 

. ianoRiinándoioa 
para a l l T i r el pr^cm dr l i s Mibaistucla». 

mluslr alci . omi Icl.ini. i»le 
ctp*>li.'iiio« jiur IJ> Nlurt <':;>I<IS de I 

1 ragX^nc4? d ^ r X V 
iecreto estuvo Irclnla dias en cartera des
de »ii ai.'ob-.r.ua ••„ (;,,nw.i, ,io nilni»troc 
liaxls U tpraa de su proaiulgaaió^ para 
naaaigiili aoa l» i n danta aue las Curies cs-
li.vi"r«n ; i crrr UIJS J I M l"> ccnlri'.» iii l.i»-
lrUI'-« e^'uvieran los oí gmilsnios rtprMcnf 

raneo: luego de d-cir i l muiltlro que pre-
ende le^aiiiar !•> ilcgiiisattie, iu absurdo y 
n i|<il':.érlco, aúidt! el ictcrld" i>crlódH'ii rna-

drifMto: 
I objetivo Inm Hito 
• mu Un ullrrior r >B 

n e n » rtadumni-. f 
•.ntr-» •«. dando plea 

o» a lUiacelot a 
.ciar a tixlos los es-

l detp jindolos da 
tus medios de vida y Unzáadoloa funra d» la 
jíitrli . ;Si ésla txis l" . que ya no lo sabe
mos! .. 

Proxe.tos de tarifas ferroviarias: nega
ción de auxilio a ios l>..«!ln>: recargo ca 
! i» r mlr n - ••t-u • . > :: li m i ; M i m t -
ros; elevación del traaqueo: déllcit tremen
do .. . ja es la reciente labor de nuestros 
gobcrnaDlc», » lo* tlpulados, d'.ela». y loa 
kenailore» se Dan nona.lo a «proúar lo* Im
puestos sobre lo» t l tu l " - nobiliario» y la 
grsndeza... I0ue ii-i)rii» .1 rnibrc labrador, 
el c dii •iciaiiie, e| iMiii»ir..il I El primo :iii>! 

Nada de cortar los abusos de CuinpaAiat 
(oii . rusas, fonienlar la iiroiiucrlón, rebajar 
hrlfat <le fcrrucarrlles. d rogar los Impues
tos sualllulivos de i:on>umo», destruir r.on-
t'ibi tnlos de baja poUiioa, emplear blea loa 
toados d"i eoniribiivenlc que paga para Ma-
rruecos » .» Huüone» Uiar. » >... lie eso ni 
palabra..." 

Y no»'i!roa po'lamo» lAadlr que los barce
loneses, adctiá». l-nc-nos naslante con el 
•aaepaHo de la* ix nii'as fáncbrrs. eon los 
ronnertos uremi»!'*, la* a l>|"lkleioaet da 
parque* y empré.'lito» para la franca.-hrla 

l i Exposición pira que nos Mmían con lo» 
rejámenes que reproent.! el n'K'mon de mo-
nepoilo como sistema. A tal cfrcln •.<..! •;..>» 
terminar eon las palabras del colega m i d r i -
Irño 

"Decía Dafll i t Tur ex'.slen dos mediot 
de adTuirlr: producir y d espojar-al pn'ijimo. 
En na prceioso arllaulu de don AIvsro Cat-
zadn manifcsUba qr:» i n celebre Tonomtsta, 
aludiendo a esa afirmación, soalcnln que el 
despojo puede efccUnrae de Ir » maneras: 
milando o amenazindo de nuterte para apo-
derarae de loa bienes, nineble» o tfimucblet 
do lo» demás, como hacen lo» bandolero»; 
apoderar»! de lo» objetos mobiliarios con as
tucia, como lo» ladronas, y recihir por una 
mercancía un precio inilnilamcnlo superior a 
su valor, que es el proaadlmento adoptado 
•lempre por toa monopolios. 

i i cía también cnlonees el sefior Cal-
tado: 

' E l monopotlí e* nn« rnnfl»raclón párela! 
y todas Its expoliadores tienen un defecto 
capital: lejo» de aumentar la masa de la r i 
queza, la disminuyan, y una política tlnan-
elcra que tiene por resultado» disminuir ta 
riqueza es «ulrlda, porque desapareciendo la 
materia Imponible no hay presupuesto posi
ble." 

Aparte de !a luz que not tlurabrt, de n i -
l i sirve U otra claridad a nuestros actuales 
g .Vmaatcs. 

Ne.-íiilia el 'Argumeatum bsculiaum", 
Y et u r j a ! . 
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Las páginas tristes del desastre 

l a o d i s e a M e a d e l o t e M i 

UNOS CUANTOS APORTES O F I C I A L E S A LA GRAN T R A G E D I A 

j Un aflo ya l 
I Un aflo, y aun sangra la herida que en 

pleno corazón recibiera España con la no-
llcia de la rendición de Monte Arrui t l 

Un aflo... |Cuántas cosas se han dicho 
en estos trescientos sesenta y cinco dias 
en torno de la trágica página de Monte 
Arru i l , y, sin embargo, quú pocas verdades 
se lian hecho pilblicas sobre lo que allí 
ocurrió I Si seguimos asi unos meses más 
va a resultar Imposible la reconstrucción 
"his tór ica" del desastre. La fantasía, cuan
do no la pasión, van ocupando el terreno 
que deberla sustentar el peso de la verdad. 
KM defensa de ésta, nadie acutfe. Todo el 
mundo tiene autoridad y derecho para ver
ter especies y crear leyendas, unas veces 
basadas en referencias de origen dudoso y 
«tras sencillamente por capricho de darse 
tono de bien enterado. ¡Como nadie habla 
con autoridad, se apoderan de ella los que 
no la tienen I 

Tenemos unos apuntes históricos, cier
tos, de origen indiscutible, que servir al 
lector. Prosiguiendo en nuestra obTa de 
cullo a la verdad, vamos a lanzarlos al pú
blico. Probablemente no alcanzarán éxito. 
Es más emocionante y más divertido lo que 
la imaginación crea quo lo que serena
mente emana de los hechos mismos. Pero... 
en fin... 

• * • 
Desde Dar Drlus hasta su llegada a Mon

te Arrui t , Navarro no pudo comunicar al 
mando o a Bgpafia nuevas suyas. El pr i 
mer telegrama de él recibido, fechado en 
Arruit el 29, daba cuenta de haber llegado 
a dicha posición con "los restos de la co
lumna, perdida la artillería", y en tal esta
do de desaliento y falla de moral, que con
sideraba Imposible seguir la retirada sin re
cibir refuerzos. 

¿Cuál era la situación en Melilla el lle-

f ar el telegrama de Navarro pintando su 
rlsle situación? 

Hablan llegado ya los refuerzos de Ceu
ta mandados por Sanjurlo y los primeros 
batallones de Espada. Con estas fuerzas 
se ocuparon las posiciones del año 9, se 
atendió al frente de Bcni-Sloar para evi
tar el asalto a Melilla, y se cuidaba del 
servicio de defensa de la plaza, que ofre
cía uncí linea ds 10 kilómetros al descu
bierto. 

Las tropas llegadas de España traían el 
mejor espíritu; pero su instrucción, su ma
terial, su eílcitucla, en fln, no podía ser 
más lamentable. La mayoría oe los Jefes 
hablan hecho saber al Mando que sus tro
pas venían, no ya sin foguear, sino sin Ins
trucción, que ninguna habla hecho sus "es
cuelas practicas". La artillería carecía de 
apuntadores. En el grupo tercero de mon
taña sólo habla 822 hombres, lodos sin 
foguear, "menos de la mitad de su plan-
tilía". 

£1 mismo día 29, antes de recibir el des
pacho de Navarro, «1 alio mando deela al 
Gobierno: 

"Esto es un conglomerado de hombres. 
Los batallones vienen a 450 hombres. No 
tenemos garantía alguna de su eficacia. ' No 
so trata de reorganizar un elército, sino 
de crear otro nuevo. Las baterías de mon
taña traen municiones para uno o dos illas. 
;May que empezar por formar y mover pe
queñas columnas para acostumbrar a los 
mandos a ello." 

Al cerrar el mes. el día 31 de Julio, Be-
renguer organiza sus fuerzas en tres co
lumnas: dos do ataque y una do reserva, 
a más de un destacamento que sitúa en 
! Benl-6lcar. Mandan k i prlmcrh columna, 
Sanjurjn ,1a vcaKM de Ccui») : la sflsun-
•<la, •NolU parte (te !•« espocliclaniñcios); 
la de reserva. Fresneda. La cahifli ris for
ma un grupo ni mando d^ Cahand'as, y ?1 
¿(stacdntADto de Benl-Slcar (jiieda a ¡a-. 

úrdenes del comandante general de Melllia, 
Cavalcanti. 

Pero hablar de columnas parece decir 
que habla algo que en efecto se pareciese 
a divisiones o brigadas. 

Hepasa, lector, el adjunto cuadro estadís
tico de las fuerzas todas de que disponía 
el mando en 2 de Agosto:' 

Armas 
Oficia
lidad Tropa Ganado 

Infantería . . , 416 10.039 821 
Caballería . . . • 53 719 792 
Artillería (13 bate

rías) 60 1.576 1.350 
Ingenieros. . . . 30 901 265 
Intendencia . . , 15 379 177 
Sanidad . ' . , . 7 178 100 

Total. 582 13.792 3.505 

Más detalles: sólo-existía para todas es
tas fuerzas una sección de parque móvil 
que tenía que municionar a todos y para 
ello contaba con 5U mulos. 

Habla sección de ametralladoras en la 
que, pbr haberle cambiado las piezas, los 
Jefes declaraban que su gente no sabia ma
nejarlas. -

Se recibían peticiones de Jefes de Cuer
po para poder acudir al campo de tiro y 
enseñar a los soldados a cargar los fiusiles. 

"Con 150 soldados de Intendencia ha
bla que hacer todos los convoyes. La sec
ción que tenía mulos, carecía de bastes. 

Estas eran las fuerzas y sus condiciones 
de combate en Jos momentos en que Zeluán, 
Nador y Monte Arruit pedSan refuerzos. 
Babia también los restos del desastre, que 
de día en día crecían, y llegaron a sumar, 
entre jefes y oficiales y trepa, 4,239 hom
bres. Se les fué asignando el destino de 
guarnecer Cabo de Agua, Atalayón, Peñón 
de Vélez. Alhucemas, Sidl Hamet y la pla
za de Melilla. El resto, las posiciones, blo-
cjus. avanzadillas, «onvoyes y la vigilancia 
de la linea de diez kilómetros, defensiva 
de Melilla. lo desempeñaba el resto de las 
fuerzas. Y en verdad que, con todo ello, 
no tenían ni un minuto de descanso. 

• • • 
En Monte Arruit. por orden de Silvestre, 

había «Ido sustituida la compañía que guar
necía la posición por dos secciones forma
das con soldados de los que oslaban en 
Melilla con destino de plaza. Ya el día 26 
por la tarde, a las seis, dice el jefe de ellas 
en un telegrama: 

"Tropa sedienta, imposible contener, por 
no ser posible hacer aguada. No tengo mu-
nieiones ni víveres. Urgen refuerzos. 

Y el día 27 vuelve a telegrafiar diciendo: 
"Tengo dos oficiales muertos y tres he

ridos: 15 de tropa muertos y 37 heridos; 
ganado, 40 muertos. No hay material sa
nitario ni de enterramiento." 

Después de recibir el alto comisarlo el 
parte de Navarro, le dice el día 30, a las 
veintiuna cuarenta y cinco: 

"Mañana volarán aeroplanos para llevar
le elementos que puedan." 

Y un cuarto de hora después le telegrafía 
lo siguiente: 

"Tengo interés en saber si con el pe
queño abastecimiento por aeroplano, que 
inlenslflcaró pasado mañana que llegue ae
roplano Tctuán, puede seguir man'.enlén-
dose." 

Contesta Navarro con hellogroma cifra
do, que resulta en absoluto indescifrable, 
por lo que se le pide rectlñcdción. 

Ce corta la pnmun!',aev'n enn Arruit y 
sólo so a^ósa recibo a osle hcliogroma del 
á ü 5 de! iHo comisarlo: 

"Deseo saber muy urgí-nle de qué v l -
veres esfftn mis r i w t i l j d o s para enviarlos 
!»<>> convoy aoruplano." 

El día 3 remite Navarro un hellograma 
muy confuso, del que se entresaca lo qua 
sigue: 

"Aunque el enemigo vuelve a c,i-
fioncar. creo posible exlromat la defensi, 
caso de que refuerzos no tarden en llegar." 

Habla también de ofertas de rendición 
que se le tracen. . 

El alto comisario contesta: 
"Le autorizo para acViptar resoluciones 

de que habla en otras que estiiUB^opor-
tuno, recordándole únicamente trate rete
ner rehenes en otras garantías análogas que 
alejen toda probabilidad de posible trai
ción. En Nador hay harca numerosa. De 
Zeluán no tengo noticias, pero supongo sl-i 
guc ocupado por nuestras tropas." 

Estando Berenguer a bordo del "Giral
da", y en alta mar, para estudiar el desem
barco en La Restinga, el jefe de Estado 
Mayor le somete el siguiente telegrama re
cibido en el Alalayón del general Navarro: 

"Comunican del Atalayón que ha conse
guido establecer comunicación heliográílca 
con el general Navarro, el cual pregunta 
si se le va a mandar columna de socorro." 

También Sanjurlo transmite un despacho 
recogido en Sidl Hamecli, en que Navarro 
dice: 

"Socorro con urgencia." 
El alto comisarlo ordena transmitir este 

despacho trágico: 
"Ante la imposibilidad enviar a V. E. co

lumna socorro con la premura que desea
ría, he gestionado del Yatabi (Abd-el-Krini); 
envíe emisarios, con los que va nuestro 
amigo Bris Ben Sald, a quien conoce V. E., 
para que faciUte evacuación esa columna, 
lo que puede hacer V. E. en condicione» 
que estipule con el enemigo. Dris Irá de 

día y con bandera blanca. Le participo 
haberse ocupado por nosotros Restinga, don
de puede replegarse de acuerdo con los 
emisarios, ya que Zeluán y Nador están en 
poder del enemigo." 

El día 5 expide Navarro un hellograma,-
que el jefe del Atalayón no logra descifran 
en lo más mínimo. 

Y ya, hasta el día 9, no se tienen mí» 
noticias. Este dia. a las once treinta y seis, 
se recibe el siguiente despacho do Nava
r r o : 

"Suspendidas hostilidades desde ayer ma
ñana; sigo esperando llegada de jefes ene
migos. Hasta ahora éstos se limitan a des
pejar chusma de estas inmediaciones. Daré 
cuenta." 

El mismo día, a las veintiuna, recibe el 
alto comisario este despacho: 

"Ruego a vuecencia naga llegar profun
da gratitud de los soldados de esta colum
na a S. M. el rey por el alentador saludo 
que les envía en momentos de peligro y 
tribulaciones." 

• • • 
Y aquí termina la comunicación de Na

varro desde su llegada a Monte Arruit has
ta la rendición. 

De esto dló cuenta por carta escrita en 
la casa de Ben-Cheslad el dia 10, diciendo: 

"Después del desastre estoy prisionero 
en casa Ben-Cheslad i | n comsadanles Za
ragoza y Villar, capitanes Sáiz. Hernánde?, 
Agulrre, teniente Enrile y alféreces Aré-
valo, Gllaberte, intérprete Alcaide y siete 
tríipa. Jefes rebeldes piden diez mil duros 
por el rescate en La BestingA" 

Berenguer le envía corre J i diciéndola 
que acepte lo que le propongan por su l i 
beración y que escriba a los jefes rebel
des, significándoles la importancia que da
ría España a su acto. 

» « • 
No se fué a Monte Arruit. El 3 cayó Na

dor; el 4 Zeluán. El camino pata los hom
bres del ejército de Melilla estaba cerra
do. Berenguer puso todo su empeño "Í 
llegar a Zeluán. Las rendiciones de Nador 
y zeluin ío hicieron Imposible. . 

Porque, contra lo que se ha dicho de qu ' 
en Melilla había tales y cuales fuerzas, 
hasta el día 2 de Agosto no se reunlcri"» 
los 50,000 hombres de que tanto se h3*"3' 
Cuando se rindió Monto Arruit no pasii!'';o 
de 15.000 y Malilla era" cañoneada aes«« 
él Ourup'i, y bis benisio.ir reqnp'Ian vií '-
Isncla, v loí convoyes a Sldl-»I*0>0">. I¿" 
feta, Alalavón • Zoco-el-U-xd a diario Pr0' 
vocaban eombales. „„ . - ,II 

EL TEBIB ARRLML 
IDc "Dw'''0 l ' n ivT«a ' " > - " 
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B r e v i a r i o l a i c o 
C ^ £ & & o s s u e l t o s 

numerosos telegramas que le e n v í a n 
pidiendo que los T e l é f o n o s pasen a 
.-us dominios . 

FEDEUICO UR HECHA. ' 

-rpequenas desavenencias de f a m i l i a 
gue no t ienen i m p o r t a n c i a . 

Hace u n mes e n t r ó en v i g o r el c o n 
venio comerc ia l con F ranc ia , con ol 
<iue, y gracias a la "hab i l idad" de los 
negociadores e s p a ñ o l e s , nos han a fe i -
llailo baslan.te bien nuest ros vecinos. 

B l e f i ; pues ne obstante haberse I l e 
trado la tajada, d e j á n d o n o s los huesos, 
estos queridos hermanos det ienen en 
la f ron te ra los v inos e s p a ñ o l e s , esos 
yinos en favor de los cuales accedi
mos a que el convenio nos dejara en 
pelota, con pretextos y t i q u i s - m i q u i s 
admin i s t ra t ivos . 

Ocioso es decir que por nuestra pa r 
le y en las aduanas e s p a ñ o l e s se c u m 
plo honradamente el convenio porque 
a Quijotes y serios no nos gana nadie. 

Anverso de esta medalla f ranco-es
p a ñ o l a : en los l í m i t e s de nues t ra zona 
do pro tec torado de Marruecos con la 
francesa existen dos posiciones de va
lor e s t r a t é g i c o l l amadas de A i n - Z o r a 
que hace a ñ o s e s t á n en ple i to entre 
nosotros y nuestros hermanos . 

Los cuales hermanos han pensado a 
ü l l i m a hora que el que da p r i m e r o da 
dos veces, y guapamente se han apo
derado do aquellas posiciones, i n s t a 
lándose en' ollas y c o n s i d e r á n d o l a s co
mo suyas. 

V", na tu ra lmente , ante los dos he
chos qua comento el Gobierno espa
ñol vaci la y no sabe q u é hacerse, p o r 
que, m á s na tu ra lmen te a ú n , el i n c u m 
pl imiento del conveniov y lo de m e 
rendarse las dos posiciones africanas 
son cosas de hermanos , y no parece 
bien que p o r tan poca cosa los her
manos, que l levan la m i s m a sangre y 
que t ienen el m i s m o s e ñ o r padre y la 
misma s e ñ o r a madre , r i ñ a n . 

Pero, vaya , s iempf a es u n poco t r i s 
te que seamos nosotros los hermanos 
menores. * 

Aunque es Arme d e c i s i ó n la m í a de 
no tomar en cuenta mis ivas a n ó n i m a s 
T sin responsabi l idad, he de hacer ex
cepc ión con una que firma "S inap i s -
n™", por refer irsee a unas damiselas 
dignas, por su sexo, de todos los res
petos. 

Son estas damiselas las s e ñ o r i t a s 
empleadas en T e l é f o n o s , a las que, se
gún me dice el amigo "Sinapismo" , ha 
molestado el ca l i f ica t ivo de " s e ñ o r i t a s 
toreras" que las a p l i q u é . 

. No lo comprendo bien . L a t o r e r í a 
ejercida por las mujeres , sobre todo si 
son bonitas y escul tura les dentro del 
•raje de luces, t a l vez nos l levara a 
una t r a n s f o r m a c i ó n r ad i ca l del ar te de 
torear. Sí ahora qua t an to p r i v a la 
^espagnolade" en los escenarios de 

v a r i e t é s " europeas y americanas d i s -
P"*iesemos de media docena do cua-
« n i l a s toreras c o n hechuras y d e m á s 
O'Í̂ KI 9 P e r í i t e 3 femeninos , es 
J*>»iDle que americanos y europeos op i 
"a^en de o t ro modo que has ta a q u í de 
^ J i u e l l aman salvaje e s p e c t á c u l o . 

No era, pues, molesto, como pre ten
de "Sinapismo", el ca l i f i ca t ivo da "se
ñ o r i t a s toreras" que e s c r i b í . Y para 
que vea c ó m o hubo, efeclivanienlo, to 
reo fino en la c o m u n i c a c i ó n que p e d í 
con un abonado, del que se me di jo 
que comunicaba no siendo cierto, y a 
Un de que no se suponga qua i n v e n t é 
nada de lo a l l rmado, c o n c r e t a r é d i 
ciendo que el abonado con quien te
n í a p r e c i s i ó n de comunicar es el n ú 
mero i .175 A, s e ñ o r a viuda e hi jos de 
P. Nicolau. Princesa, 23. Puede " S i 
napismo" informarse de si c í t u v e a l l í 
y de si se me di jo que no h a b í a n hecho 
uso del t e l é fono , contra lo que me ase
g u r ó la damisela que me c o n t e s t ó que 
el abonado comunicaba. 

Si esto no es toreo t ino, que resu
cite "Cuchares" y diga lo que es. 

Hay, por tanto, entre las angelicales 
dami las de la Central una, por lo me
nos, que a ra los vuelve iá espalda a la 
verdad, l i a r á bien esta damisela si en 
la p r imera Pascua se confiesa de aquel 
pecadil lo con p r o p ó s i t o de enmienda. 

Fuera de lo dicho, el amigo "Sina
p ismo" no j u s í i l i c a la l i r m a c o n la 
c o r t e s í a de su car ia . D e j é m o s t e en sua 
ve cataplasma y que retorne a la fa r 
macia . 

81 hubiese apretado u n .poco m á s 
"Sinapismo", tal voz me. h a b r í a c o n 
vencido -de que los T e l é f o n o s en m a 
nos de la Mancomunidad s e r í a n una 
cosa ideal ; pero el diablo las carga y 
a q u í se atraviesa u n hecho que lleva 
la duda al á n i m o . 

Leo en u n papel p ú b l i c o que el pa
sado domingo u n auto que circulaba 
por el paseo da la Bonanova cayó en 
una hondonada que hay en a q u é l . A f o r 
tunadamente, n i n g u n a de las personas 
que ocupaban el auto s u f r i ó d a ñ o . 

Hasta a q u í lo sucedido es cosa co
r r iente y mol iente , pe ro . . . Pero r e su l 
ta que el paseo de la Bonanova es una 
carretera de la Mancomunidad , y que 
la hondonada en que cayó el auto l leva 
do existencia en clase de hondonada la 
p e q u e ñ e z de "catorce meses", s in que 
nadie se haya cuidado de a r r eg la r l a . 

Como a p r o p ó s i t o de esto vienen a 
m i m e m o r i a las palabras agrias que 
no ha mucho se c ruzaron entre la 
Mancomunidad y el A u t o m ó v i l Club, 
cuando el ú l t i m o se q u e j ó del deplo
rable estado en que la p r imera te
n í a algunas carreteras de la r e g i ó n , 
pienso que s i el servicio del Estado 
es p é s i m o — y lo es, s in duda a l g u 
n a — , no es mejor el de la Mancomu
nidad, y que s i é s t a no es capaz de 
tener en buen estado una carretera 
como el paseo de la Bonanova, que es
t á a u n paso y vemos todos, menos 
di l igente puede ser en esos caminos 
lejanos de cuyo estado pocos se en
te ran . 

Puede el hombre de los t r e in ta suel
dos — antes P u i g y Gadafalch — co
leccionar esta p e q u e ñ a h i s to r i a con los 

O t r o a t e n t a d o 
UN HOMBRE MUERTO 

Ayer mañana, en la calle del PacHlco. jua-
lo a un Círmino vecinal (barriada de San 
Andrés), fu i hallado el cadáver de un su
jeto i " unos treinta afios de edad. 

Avisado el Juzgado de guanli.!, que era el 
de Atarazanas, el juez don Gabriel Fernán
dez Céspedes, -con el médico forense don 
.fosé María Plflana y el onclal don Manuel 
Dueñas, se constituyeron en el lugar del 
suceso ipara la práctica de las diligencias da 
rigor. 

El -forense ccrtlfirí la defunción del su
jeto de referencia, el cual presentaba un» 
herida por arma de fuego en la parle ante-
rior de la oreja derecha, con orificio de sa
lida en la parte posterior de la oreja iz-
Tuicrda; otra en ¡a parte externa y mertla 
leí muslo derecho, que ba tenido su salid» 
por la parte interna, encontrándose un pro
yectil junto con el casqulllo a unos cua-» 
"enta pasos del cadáver. 

Según el médico forense, la herida de I» 
•abeza te causó la muerte casi instanti-

neamenle. 
No se encontró en las ropas del cadiveí 

documento alguno que pudiera idenlillcarlo 
Esto no obstante, se sabe, según nota da 

la polic-ia. que el muerto se llamaba Elseban 
t'ortuny niera, de veinticinco afios, solte
ro, ttntoreró, haUtaate en la calle de Cas
tillejos, número 219, bajos, de cuyo domi
cilio faltaba hacia diez y ocho meses. 

Et Juzgado ordenó el levantamiento doí 
cadáver y su conducción al depósito del Hos
pital Clínico. 

Se fgnura quienes hayan sido los autorej 
de la agresión. 

Por los Juzgados 
Diligencias 

El Juzgado de Atarazana», aecretarla da 
don Garlón Hoig Revira, instruyó durante su» 
horas de guardia 35 diligencias, habiendo in
gresado en los calabozos del Palacio de Jus« 
licia l i detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretarla de dop 
Silverio Vatls, al que hoy relevará el da I * 
Concepción, secretaría de don Juan León. 

Por viajar sin bllleta. 
lia ingresado en la Cárcel Celular Josá 

Fernández López,' sin domicilio conocido, e* 
cual viajaba sin billete de Port-bou a Barce
lona y no pudo satisfacer el importe de un 
suplemento de precio que le presentó el re< 
visor del tren. 

La avaricia... : 
Acusado por el dueño del bar Unión, alto 

en la calle de Cervantes, José Sábado Honet 
fué detenido Jaime Belart de haber Intenta' 
do darle un billete falso de a cien pesetas. 

Hace días ya repitió la operación con éxito, 
La policía "practicó un registro en el domU 

cilio del •detenido sin resultado alguno. 

O C A S I O N 

Invertiré 95,000 pesetas a bajo Interés, prestado sobre autos; 
tejidos géneros de punto, mercancías, letras e hipotecas 
Razón: All-Bsy, 29, 3.°, 1." Da 10 a 1 
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P a l a b r a s s i n c e r a s 
La« almas escGgidag regulan sus accio

nes por su propia conciencia; los espíritus 
•vulgares viven del conceíito -que merecen a 
los demás. Estos pretieren pasar por bue
nos y sabios, aunque en el fondo sean per
versos e ignorantes, mientras que los otros 
procuran, ante lodo, ser, efectivamente, bue
nos o sabios, aunque el mundo no se lo re
conozca. • • • 

El cristianismo es la oempcracla en bru
to, sin desbastar. 

Cristianismo es igual a miseria en sus dos 
aspectos: pobreza y suucüaJ . • • • 

Cuando la vida sonríe, cuando el camino 
úe la existencia se ofrece desembarazado de 
abrojos y espinas, cuando todo se presenta 
claro y llano, el amor se hace f i c i l ; pero se 
liace dWIcil en cuanto ocurre lo contrario. 
De atil que la mayoría de los enamorados 
pierdan las ilusiones y la pasión a los prime
ros contratiempos de la vida. 

• • • 
Se habla a menudo del centro del Uni

verso y no se piensa bien en lo que esta pa
labra da lugar. Suponer que existe un cen
tro universal es admitir que el Universo 
tiene forma. Todo lo que tiene forma es l i 
mitado. Por tanto, o habría que rechazar la 
Ulinltación del Universo o es menester que 
dejemos de hablar de esos centros, 

• • • 
La existencia de un Dios regulador de to

dos los movimientos universales, desde los 
mis inslgnillcantus hasta los mis grandes, 
lia sido el recurso de la Ignorancia para 

la f l üel 

explicarse muchos fenómenos que no com
prendía. 

iLa concapción de la inmortalidad del a l 
ma ha sido «1 recurso del egoísmo y del 
miedo ante el pensamiento de la muerte. 

• • • 
El patriotismo es una liebre de la p r i 

mera juventud. SI no se siente antes de los 
veinte años, ya no se le experimenta nunca. 

• • • 
Se encuentran muchos franceses que son 

muy buenas personas*! alemanes, se hallan 
bastantes; italianos, pocos; ingleses, nin
guno. Esto prueba que la raza latina está 
dolada de mejores sentimientos que las ra
zas sajona y germana. 

• • • 
En nuestro siglo, siglo de frivolidades, 

de egoísmos y de materialidades, lo Ingenuo 
ge confunde con lo estúpido, lo romántico 
con lo cursi, lo pasional con lo ridiculo. 

• • • 
Un afamado escritor llamó ladrones a los 

anarquistas. Fué una majadería. 
Entre el ladrón y el anarquista hay un 

inmenso abismo. Aquél se apodera de las co
sas para si mismo, mientras que el anarquis
ta lo hace para la colectividad. 

• • • 
Cuanto más enamorada está de un hombre 

una mujer, menos mérito da a sus cualida
des intelectuales y morales y mucho mayor 
lo concede a las cosas materiales. Por eso 
es que las mujeres conceden más importan
cia, proporcionalmente, a las cosas peque
ñas que a las grandes. Es un vicio de natu
raleza. 

ANTONIO ESTEVEZ PADIN. 
Como viene observando esta modesta a 

la par que sufrida clase esclava del tra
bajo y nervio de la nación, que en lugar 
de encauzar y unificar los Intereses de Com
pañía, público y personal subalterno, este 
problema, llamado ferroviario, no va por el 
camino de la solución, los empleados y obre
ros de las dos importantes Compañías se 
proponen publicar en breve un manifiesto 
en el que concretarán su conducta a se
guir si el Gobierno no obra enérgicaraenlc, 
procediendo en la forma debida para que 
pronto se dé cumplimiento a las citadas 
reales órdenes, recordando también en d i 
cho documento algunas peticiones que en 
otras ocasiones han formulado a las Com
pañías." 

Entierro 
Ayer mañana, a las diez, conforme d i j i 

mos, se efectuó el entierro del obrero José 
Solanas Bonllll, asesinado el viernes último 
en la calle del Pon de la Figu£rela. 

Algunos individuos de la familia del 
finado y numerosos compañeros de trabajo 
acompañaron el cadáver desde el Hospital 
Clínico hasta el cementerio. 

No ae registraron incidentes; pero, en 

Erevisión de que pudieran ocurrir, las au-
orldades hablan adoptado precauciones. 

Por coacclonea 

El dueño de una peluquería de la 
calle de Tallers, ni'im»ro 11, llamado 
Pedro Casadevall, denunció al Juzgado a 
dos obreros de dicho ramo que se hallan 
en huelga, acusándoles de tiaberle coac
cionado, al Igual que a un cufiado suyo, 
para que abandonaran el trabajo y cerra
ran la tienda. . 

Los denunciados han Ingresado en la Cár
cel Celular, a disposición del Juzgado del 
Hospital. 

Conferencia sobre la revolución 
rusa 

E! compañero José Bové ha dado una 
interesante conferencia sobre Ja revolución 
rusa en el local de la Agrupación Socia 

Conflicto solucionado 

Según nota facilitada en el Gobierno c l -
Vil, na quedado solucionado el confilcto 
obrero suscitado en la fundición Girona a 
causa de los incidentes ocurridos estos días 
entre los trabajadores de aquella rasa. 

Ayer se reanudó el trabajo en dos tur
nos: uno de las seis á las catorce y el otro 
de las catorce a las veintidós. 

Otro tiroteo 

Según informes oficiales, a las doce y 
inedia de la madrugada de ayer, en la calle 
de Bofarull, esquina a la del Bogatell, se 
entabló una lucha entre dos grupos perte
necientes a distinto Sindicato obrero. 

Se cruzaron unos catorce disparos sin 
que los proyectiles, que se sepa, hirieran 
a nadie. 

Acudieron fuerzas de la policía y de la ruardla civil y los autores del tiroteo se 
lercn a la fuga. 

Los ferroviarios 

Se nos ruega la Inserción de las siguien
tes l íneas: 

"Belna gran efervescencia entre los fe
rroviarios de las Compañías Norte y M. Z. 
A., a causa de no haberse cumplido basta la 
fecha por las indicadas Compañías las rea
les óndenes de fecha 18 Octubre y 18 
Diciembre últimos que disponen la implan
tación de la Jornada de ocho horas y del 
descanso semanal para todo el persinal fe-
írovlarlo de España y a ciiyo efecto fué 
puesta en visor otra real orden el día 1.» de 
Mayo de 1020 limitando el tiempo de ser
vicio en los despachos para el público a 
ocho horas y cerrando totalmente el des
pacho los domingos las estaciones de mer
cancías y limitando también la gran ve-

Jocldad al despacho de los artículos í r e s -
'«os para el consumo público. . 

lista, ante un público numeroso, en el qua 
predominaba el elemento femenino. 

El confercncianle, con perfeetjujnétoflo 
histórico, oQn dominio del tema y con pa
labra fácil y. sencilla, expuso las causas ge
neradoras de la revolución rusa y los mo
tivos de orden económico y cultural que 
desviaron la trayectoria de ésta hasta con
vertirla en la dictadura reaccionaria, no do 
la clase trabajadora, sino del partido mi
noritario, en que ha degenerado. 

Después estudió las consecuencias que 
para ei movimiento obrero mundial ha aca
rreado la láctica extremista y contradicto
ria de la tercera Internacional, causa de la 
escisión de los parlidos socialistas en Fran
cia, Alemania, España e Italia, lo cual ha 
originado en este último país el nacimiento 
del fascismo, que es una modal! lad aguda 
de la reacción capitalista. 

Adujo numerosos datos y razonamientos 
en demostración de su tesis, encaminada a 
negar virtualidad a la táct ie¿ extremista de 
Moscú. 

El auditorio escuchó con grandísimo In
terés al conferenciante, el que fué aplau
dido y felicitado por su disertación. 

Los encuadernadores 

Ha sido aprobado por el Gobierno civil 
el reglamento de la nueva Sociedad Unióa 
de Obreros Encuadernadores, entre los cua
les se nota, con tal motivo, mufho entu
siasmo. 

En seguida será constituida legalmente 
esta Sociedad, que, con las de fotograbado-
res y Unión Obrera del Arte de Imprimir, 
formará parle en Barcelona de la Federa
ción Gráfica Española. 

Con tal motivo, y con arreglo al orden del 
dia, que será hecho público pasado mañana, 
el próximo domingo se rcuníván los encua
dernadores en el Centro Obrero de la calle 
de San Simplicio, 6, principal, a cuyo aclo 
se Invita a lodos los del oficio. 

Cuando los encuadernadores queden cons
tituidos, se organizarán otros oficios da la» 
artes gráficas. 

Los barberos 

La sección de peluqueros y barberos del 
Sindicato libre nos lia pedido la Inserción 
de la siguiente pota: 

"Un periódico determinado afecto a la 
burguesía, que no mencionamos, ipublicó 
ayer unas notas comentando el curso de la 
huelga planteada por este Sindicato profe
sional de peluqueros y barberos. 

Como entre lineas entrevemos el orlgéa 
de la noticia tendenciosa, de procedencia 
patronal, afirmando que en las barriadas obre" 
ras ge trabaja con normalidad, hemos de 
hacer constar que el paro es general , en 
absoluto, hasta el extremo do que perma
necen cerrados los establecimientos de la» 
señoras viudas, debido a que los encargados 
hacen causa común con lo acordado, puesto 
que son asociados % esta entidad.—El Comi
té de huelga." 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Paquetes de' picado de veinticinco y í* 
treinta y cinco, potes de setenta, cuarte
rones de dos cuarenta, de dos ochenta, ci
garrillos superiores, puritos fuertes y el-
garros fllipinos serán las (labores que I * 
Arrendataria entregará esta semana a los es
tancos de los tres turnos. 

La mayoría de los estancos recibirán víni
camente una caja de picado, una de cigarri
llos, una de cuarterones, una de puntos 
fuertes y cinco mil cigarros filipinos. 
- Como pueden ver nuestros lectores, es* 

semana no anda la Arrendataria abundante 
en labores de picado. Los obreros tendrWi 
pues, que sacrificarse, si quieren fumar, 
adquiriendo picado de clase superior al Va 
permiten sus recursos. 
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I S o r r o r o s o i n c o n c i l o 

PAO I f 

A r d e u n a l m a c é n d e b o r r a s 

• * • 

Pronto fuá trasladado al arrovo y puesttf 
en salvo todo el material autómovlllsUeo, 
asi oomo también numerosos bidones da 
bencina. 

Localización del fuego 

Ayer tarde, poco antes de w una, se de
claró un Tlolenlo incendio en un álmncén de 
horras de algodón para limpiar máquinas 
da los seflores Creus 7 Compafiía, sito en 
la Ronda de San Pablo, número 29, frente 
a la, cárcel de mujeres. 

Desde el primer momento el fuego adqui
rió grandes proporciones, eleváuiiose las 
llamas a gran altura y siendo muy intensa 
la humareda que despedían las migrnaa. 

Quien primero se dió cuenta del fuego 
fué una pareja de la guardia civil, que es la 
guo aviso a ios bomberos. 

Gran alarma 

La aterma, en los primeros momentos, fué 
éxtraordinaria en toda la manzana de ca
sas comprendida entre las calles de Campo 
Sagrado, Borrell. Aldaua y Ronda de San 
Pablo. El vecindario se eenó a la calle. 

Acudieron con gran prontitud al lugar del 
siiiiostro las bombas del servicio do incen-
dioa ai mando de los Jefes señores Saba-
dell y Torres, y fnerzas do Seguridad de 
oabaueria o Infantería acordonaron la man
zana-de casas para impedir que la gran aglo
meración de piíblleo impidiera los trabajos 
de extinción del fuego. 

TambiAn acudieron al l u g u del siniestro 
el comandante de Seguridad, señor Conde, 
el capitán señor Mailincz, el delegado del 
distrito, sefior Salagarav, el concejal señor 
Trias y otras autoridades. 

Panadería amenazada 

Junto al almscén Incendiado está estable-
fcído el homo El Porvenir, propiedad do don 
Juan Capdvvila, del cual fueron evacuados 
con la rapidez que ci caso requería todos 
los sacos de harina, panes y muebles del 
cstafilecimlento, que quedaron depositados, 
como los de las otras tiendas contiguas, en 
I» acera de la cárcel de mujeres, opuesta, 
oomo hemos dicho, a la del almacihi do bo
rras. 

Se propaga el fuego a los a l 
macenes do las Pompas Fú
nebres. 

En los almacenes y talleres de la Unión 
do Empresarios de Pompas Fúnebres, csta-
Meeldog precisamente en la calle do Campo 
Sagrado, se prppagó el fuego rápidamente 
y llegaron a arden las celosías de madera 
de loa talleres de carpintería, en los que hay 
almacenados muchos materiales y cujas mor 
luorias. pero la dependencia acudió a tiem
po y con el material de exllnción de incen
dios propiedad de la Empresa de Pompan 
Mmebres consiguió alejar todo peligro y 
roniribuir « apegar el palio del almacén de 
Jĵ Tas, que ha quedado completamente des-

De las cocheras de los tranvías, muy pró
jimas a la cusa incendiada, también se laci-
uló con urgencia material de extinción de 
Incendios y personal para los servicios que 
luesen necesarios. 

Manzana de cesas an peligro 

El ahn*rén siniestrado, que tiene su en-
irarta por la Honda de San Pablo, forma un 
• nenio, comprendiendo su Interior las fa-
rhjdas Interiores de las casas nrtmeros 26 
J -* de la calle de Campo Sagrado, l u cua-
h K su',"'frni1 desperfecto» del incendio por 
•¡"•berse propagado rápidamente a sus gale-

en las niales quedaron quemadas las 
puertas d* loj retretes, los gallineros, ro-
[•«s y varios muebles y enseres que habla en 

mismas. 
Todo» lo« vecinos d» las casas á" IOÍ nú

meros 33. 35 y 37 de la Honda de San Pa-
¡"o y ios de i , , , números 2 i . 26. 28, 30 y 32 
Im ,''e Campo Sagrado, «penas vieron la 
•oportaneia del Incendio, empezaron a po-

«w a salvo su* mueble». 
«i.r»!3 T<*nlnos sallan a los bilcones dando 
«a-a r radores gritos de auxilio. 

Rápidamente se llenó l i calle de Campo 
Sagrado de muebles de las casas citadas de 
dicha calle y de la Ronda de San Pablo, con
tiguas al lugar del incendio. 

Colchones, camas, sillas, mesas, cómodas 
y toda clase de muebles fueron depositados 
en montones, que custodiaban los vecinos y 
parejas de seguridad. 

En la acera da la Ronda de San Pablo, 
frente al lugar del siniestro, también se 
guardaron muchos muebles de las casas ame 
nazadas por el fuego. 

Joaquín Montero y su esposa, la señora 
Xatart, que viven en una da aquellas casas, 
salieron precipitadamente de su vivienda. 

Loa talleres de maquinarla de imprenta 
que lo» señores Blanchart e Izagulrre po
seen en un local inmediato al almacén de 
borras, sufrieron los efectos del fuego. 

La Oruz Roja 

Por al eran necesarios sus servicios, se 
estableció poco después de Iniciarse el fue
go, en 'lujar próximo, un retén de la Cruz 
Hoja; pero afortunadamente no ocurrieron 
desgracia» personales. 

Un bombero «n psligro 

Sólo el bombero Josf Petit sufrió sínto
mas de asfixia, pero gracias al oportuno au
xilio que le prestó su compañoro Montse
rrat Pljoán, en el momcnlo co que iba a 
caer desvanecido, pudo ser retirado del si
tio ejLxrue le sobrevino el accidente, y rá-
pidaaKle repuesto, continuo sus trabajos 
con gran actividad y nuevos riesgos. La 
conducta y el heroísmo de ambos fueron 
elogiados. 

Ratero» que sa aprovechan 

El popular actor Jaime Borrás, que vive 
en el piso 1* de la casa nfimejo 28 de la 
calle de Campo Sagrado, se estaba afeitando 
ai comenzar el fuego. 

Inmediatamente procuró poner en salvo 
sus muebles, logriVndolo en parte, pu»»» el 
fuego le ha destruido los del comedor y 
una sala. 

Mientras estaba sacando dichos muebles 
de su domieilio, se le presentaron varios in
dividuos llevando brazales de la Cruz Roja, 
y oomo le inrumlieran sospi-cha por su mo
do de conducirse, tuvo que luchar a brazo 
partido con ellos para hacerle» marchar, 
consiguiéndolo al fin al amenazarles con una 
pistola de teatro. 

Se trataba de unos amigos de lo ajeno, 
que se aprovechaban de la confusión que 
allí rflnaba para haeerse con algo. 

Poco después fué do!cuido otro ratero 
nue penetró en un piso de la casa número 
33 de la Ronda y se llevaba varias alhajas 
y una cantidad en billetes del Banco de Es
paña. 

A María CarboncII, que habita en la por
tería de la casa número 35 de Honda de San 
Pablo, le quitaron de una cómoda cien pe
setas. 

Sa Interrumpa el servicie do 
tranvía». 

El servicio do tranvías, que en aquella 
parte de la Honda comprende únicamente la 
linca de circunvalación, o sea los coche» que 
tienen el número 29. tuvo que ser interrum
pido hasta que el incendio quedó localizado. 

El vecindario se auxilia 

El vecindario se auxilió mutuamente. 
Las mujeres, a la» que por causa del 

espanto hallábanse presas de fuerte excita
ción nerviosa, en las farmacias, hars y ta
berna» fueron sohViUincnt.! asistidas. 

Varios ciudadanos pusiéronse dosintero-
sadamente a disposición ric los empleados 
del garatre y taller de reparaciones que el 
señor Alfonso poseo en la calle de Campo 
Sagrado 

Tras Ineesantea esfuerzos los bomberoa, 
dirigido» por el oflclal señor Jordán, logra
ron dominar el fuego a las tres de la tarda. 

Parece que el fuego empezó en un patio 
Interior de los almacenes, coya tschumbro 
cayó con gran estrépito. 

El edificio, compuesto de planta baja y coa 
tres puertas, estaba asegurado. 

Otros detalles 

Don Jalma Creus Bassa, dueño del al* 
macén de borras, se encontraba en Montse
rrat con su familia, y, al tener noticia dal 
siniestro, regresó en automóvil. 

Un público numerosísimo, contenido a 
gran distancia por fuerzas de policía y da 
seguridad, presenció el Incendio, y duraato 
todo el día fueron muchas las personas qua 
acudieron a presenciar sus efectos. 

La» causa» del siniestro 

Se Ignoran las causas que hayan produ-< 
cido el Incendio. 

Nos dijeron en el lugar del suceso, I 

Scimera hora, que llegó de Montserrat un 
ijo del dueño, quien, después de girar una 

visita por el almacén, cerró el estableol-
miento. marchando seguidamente. 

Aunque no se haya conllrmado, se su
pone que las causas del lucendio son debi
das a un cortacircuito. 

Las pérdidas se calcula que ascienden C 
más de 200,000 peseta». 

El dueño del almacén, que so ha pre
sentado en la Delegación del distrito para 
levantar el correspondiente atestado, se la
mentaba del siniestro, pues en cuarenta años 
que tiene su industria asegurada, es la pri
mera vez que le ocurre Ul cosa. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Al disponerse a salir por la puerta del res

taurant de la estación de Krancla fué dete
nido Enrique Ouardiola Alba, que llevaba un 
paquete que había sustraído de uno de loa 
furgones de un tren asoeiM- nte a Mataré. 

El detenido manifestó qlic habla cometida 
el hecho insligado por la necesidad. 

Ha iiipresado en la cárcel a disposición del 
Juzgado de la Barceloueta, secretarla del se
ñor Si marro. 

— El dueño de un establecimiento de la 
BamMa de Santa Mónlca. 11, Felipe Oma-
pna, ha denunciado a un dependiente que te
nia como corredor. llamado José Camacho 
I'idiardo, el cual se apropió del importe la 
varias facturas que le dió para cobrar y ile 
otro» efeclos que ascienden en total a u i a 
cantidad considerable. 

Camaclio lia ingresado en la Cárcel Ce
lular. 

— Anlonlo Llaser, recadero de Sabadell, 
ha denunciado que en la estación le sustraje
ron una caja de cartón conteniendo alhaja» 
por valor de 1.750 pesetas. Como presuntos 
autores del hurto han sido detenidos Daniel 
Garcia Navarro y Pranrisco Pous Gómez. 

— Don Antonio Bernadas ha denunciado 
en el Juzgado que desdo hace tiempo venia 
observando que fallaban objetos del alma-
róü que posee en la callo Consejo de'Ciento. 
Para descubrir a los autores de la» sustrac
ciones periódicas montó un servicio de v i 
gilancia que ha dado por resultado compro-
llar que el autor de los repetidos robos era 
el mozo del almacén, Joaquín Miralles Eiz-
carro,.el que ha sido detenido y ha ingresa
do en la cárcel, lo mismo que francisco 
Pont Larrosa, cómplice y encubridor de 
aquél. 

Aunque de momento no se puede precisar 
el valor exacto de loa géneros sustraídos, el 
denunciante calcula que asciende a unas 
14.000 peseta». 

Instruye el sumario el Juzgado de la Coa-
CCDCióB. 
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La Eiposícion 9 la Feria fie pioesdas 
* La intensidad do nuestra vida ciudadana 
es tal y de tal naturaleza que pocas veces, 
y « pesar de tratarse de asuntos de vital 
Interés para la economía ooleoliva, se logra 
ver unida la Prensa ante determinada cues
tión, por muy importante que sea; más bien 
va acusándose un cierto silencio revelador de 
un estado de olvido, a causa de que la aten
ción ib?, todos y cada uno, ha sido solicitada 
por otras mil distintas cuestiones de fondo o 
forma mis Interesante. Ahora nos encontra
mos ante un caso do esta clase. 

En la edición do eí te diario correspondien
te al 29 de .Iilhlo pasado, hube de ocupar
me con cierto detalle, y a propósito de una 
serie de artículos aparecidos en distintas pu
blicaciones, de vanas cuestiones, todas ellas 
importantísimas, que podían y debían apa
sionar a la opinión, relacionadas con 'ta 
futura Gran Exposición de Industrias Eléc
tricas y la Feria Ollcial de Muestras. Estudlt> 
a mi manera, con la secreta intención de que 
otros con más autoridad y merecimientos 
comentasen y opinasen, la fecha de apertura 
y el carácter de »u presentación; me per
mití censurar algo la maniliesta pasividad 
existente en las ollcinas del gran certamen, 
cuyos elementos directivos tal vez no s« 
habían dado perfecta cuenta de que se bor
deaba el peligro de un fracaso si oon tiem
po y buena organización, no se laboraba de
bidamente. No ocultándoseme que en nuestro 
país no abundan las gentes preparadas y 
especializadas, me hacia eco de la propues
ta de otros articulistas y, dirigiéndome ai 
Ayuntamiento, ponía a su consideración la, a 
mi modo de ver, necesidad de que fundiera 
las dos instituciones que los barceloneses 
pagamos espléndidamente, dotándolas, si la» 
necesidades del servicio lo exigía, de nue
ves elementos. Los dos organismos son de la 
ciudad y para la ciudad, los administra el 
Ayuntamiento, a la manera de otros, por me
dio de Juntas mixtas; tienen orientación pa
ralela, finalidades similares, objetivos casi 
iguales, persiguen la consecución de efee 
tos que interesan a los mismos sectores; na 
existen, pues, razones lógicas que impidan 
ser fusionados. 

Observábamos que la Feria ha dado prue
bas de competencia y su Dirección "es, hoy 
por hoy, y mientras no se demuestre lo con
trario "ante realidades", lo único disponible 
que tenemos especializAdo dentro de tai 
clase de actuaciones, y, vista la orientación 
(que coacepluamos equivocada, y que de 
momento no discutimos, porque tal vez noa 
faltarían elementos de Juicio), de celebrai 
en los terrenos de Monljuich Exposicnones 
monugrádraa periódicas (manirestaclonea 
que, quieran o no, tendrán más oaráotei 
de feria que de expoBición "anclen regima"), 
declamos, y seguimos sosteniendo, que es 
demostrativo de nuestra pésima administra
ción municipal no utilizar los elementos "es
pecializados" disponlhles, antes de rcunit 
otros que deberán de hacer su práctica (qat 
pagaremos en dinero cootante y sonante y en 
fracasos), y conquistar su experiencia. 

Bien acompaflado por el articulista de "La 
Publicidad", seerotario de la Federación Pa
tronal—'lo cual daba a sus palabras un re
lieve que nunca pueden tener las mías—, 
creí que bien pronto habi imos de ver los re
sultados de nuestra altruista campaña; pero 
ni los Comités de !a Feria, ni el de la Ex-
nosicion, ni los representantes que en ellos 
tienen las corporaciones económicas, ni el 
Ayuntamiento, ni najie de sus Juntas mis
tas ni .onsulllvas, ni las Direcciones, han 
tenido a bien ronteslar una palabra y. lo que 
es más sopsible, las cftsas han cor^linuado 
Igual que antes, el llemfiO transcurre coi. 
pasmosa celeridad, el plaso cada día es más 
corto y breve, las Imposibilidades a oadh 
.momento ron mayores, y todo vive en e. 
mejor de los mundos dentro de una atmós
fera de eontlanza qué me atrevo a califlcar 
de inconsciencia, porque se ve que no existe 
una idea de la seguridad del fracaso, que 
pu«de poner en compromiso enorme ia exis

tencia económica de nuestra Barcelona. T<i 
tan solo el akalde, hombre de industria, 
hombre curtido en los negocios, al frente 
úe una explotación inmensa y respetable, que 
no ignora ciertamente el tiempo que ciertas 
organizaciones requieren; ante la concreta 
petición de una visita especial y personal del 
articulista nombrado, le faltó el tacto par» 
conocer que no puede, ni debo do recibírse
le en las horas corrientes -lúe los ciudadanos 
utilizan para exponerle pequeños asuntos 
particulares que no interesan más que a los 
interesados. Todo ello, señores dirigentes de 
los dos organismos, no está bien, ni media
namente bien; todo ello se presta a comen
tarios de los que no saldría muy bien para
da la seriedad ni la respectiva buena edu
cación. Pero nosotros vamos a dar la clave 
de tal silencio. 

No es el Ayuntamiento, no son los Co
mités, no son las entidades económicas, no 
son los concejales; son, si, los altos emplea
dos en las dos Instituciones, loa que uo quie
ren la fusión, los que no desean trabajar de 
común acuerdo: es entro ellos que,reina una 
inexplicable animosidad, creyéndose en la 
Feria que los "pobladores" do la calle de 
Lérida son nulidades y en la Exposición se 
tiene por fljo y seguro que los "habitantes" 
del Palacio de la Industria son unos apre-
dables calabacinos; todo ello es lamentable 
porque sobre no ser ven'ad, ya que en una 
v otra parte existen elementos muy impor
tantes y bien orientados, unos y otros están 
a Igual altura y unos y otros los paga e, 
Ayuntamiento para q-je hagan obra ciudada
na, necesaria a la prosperidod de (Brcoiona. 

Ahora bien; es preciso que, por quien sea 
y pueda, termine esta situación, que a nada 
conduce; es de alta necesidad que no se 
derroche más tiempo, porque cada día que 
pasa significa perder una posibilidad más 
de éxito; el trabajo preparatorio es de una 
complejidad tal, que es probable no la vean 
'os comisarios de la Exposición; creemos 
que ha llegado el momento de que inter
vengan los delegados de las corporaciones 
económicas, como a elementos técnicos que 
son, en delinitiva, para observar a la Junta 
directiva que no tiene el derecho de poner 
en entredicho el buen nombre de Barcelona, 
exponiéndola a un fracaso. 

Existen dos trrandes sectores, absoluta» 
mente independientes, de actuación, aun 
cuando han de estar naturalmente inteligen
ciados; sectores destinados a procurar e> 
continente y el contenido; es docir, los pala
cios y edilicios de todas clases y dimenjionei: 
construidos para albergar en su día los pro
duct JS olijeto de la Exposición, y <a consecu
ción de tales géneros sin los «ualeg no inte
resarla a nadie el concurso, porque... no ha
bría concurso. El primer sector sabemos que 
está bastante bien organizado a base de ar
quitectos, delineantes, etc.; pero el segundo... 
preferimos esperar para hablar de <H. En la 
parte constructiva existe la unillcacdón del 
mando, la dirección única, actúa el "Jogre" 
Imprescindible en toda empresa que ha de 
tener éxito; pero en la parte de su organi
zación, digamos burocrática, •cada sección eb 
un cantan completamente desligado de los 
demás, y aún está por encontrarse el gcne> 
ralísimo capaz de llevar los ejércitos de la 
ofensiva a la decisiva victoria. 

A los señores iPích, Cambó, marqués de 
Alella, Cabot. Iborra. M^rcé, Llopls, Junoy, 
Maynés, Bocha. Santamaría. Marial, Boscn 
Labrús, etc., etc., toca solucionar la situa
ción, porque no hay tiempo matertei su-
Aclonte para organizar como es debido el 
magno oerlamen; urge aunar voluntades y 
aproveahar fuerzas debiendo tener muy pre
senté la lección <lc la Feria de Muestras, 
que pudo ser porque las corporaciones eco
nómicas entendieron de absoluta neecsidau 
la unificación del mando; y «si como en
tonces precisó un organismo, con una dí rce-
oidn férrea, pero consciente de sus deberes 
y de su personal responsabilidad, ahora, eoii 
una casi igualdad de «ircunslandaa, se i o i -

pone igual determinación, escogiendo la per» '• 
sona cuidadosamente. Y que no se nos ven. 
ga con Incompatibilidades de campanario) 
precisa demasiada abnegación, dcinasimTi 
energía y entusiasmo, para dejar abanduna. 
dos a su capricho a los elementos que de-
ben de obedecer ciegamente las superio-
dad. ¿Estamos, señores Sagredo, Bar•• M, 
Sans y Buigas, iPuJulá, Maynés, Tarrat-é, 
Durán y todos cuantos intervienen en Tu 
dos oQclnas ? I)c todo ello debe de ocupar»* ' 
e Intervenir el Fomento del Trabajo' Nacio
nal, la Cámara i¡e Comercio, la Cámara de •« 
Industria, la Liga de Defensa Industrial j 
Comercial, la Casa de América, y, ademíta, 
el nuevo organismo llamado Cámara de Adhe
ridos a las Ferias de Muestras do Barccluna, 
que, a Un de cuentas, son los elementos qun 
más o menos tarde han do nutrir la Exposi
ción, como ahora nutren la Feria. Baroeiont 
lo espera, lo exig«, lo desea, porque de sa 
porvenir se tmta y de su buen nombre, 

Aguardamos. 

EDUABDO SAUBET. 

BENEFICENCIA MUNICIPAL 

Servicios prestados du
rante el mes de Julio 

Los servicios prestados durante el me» 
de Julio por el Instituto Municipal de Bcne-
fleencia ban sido los siguientes: 

En los doce Dispensarlos médlco-qulrúr-
glcot: Heridos auxiliados, 973; opcrecionei 
practicadas, 109; visitas gratuitas en los lo
cales, 10.071; visitas urgentes a domicilio, 
157; reconocimientos a personas, 512; re
conocimientos a personas alienadas, 12; cer-
tifloaclonos c informes. 1,012; auxilios a em
briagados, 39; vacunaciones, 1,094; serví' 
dos varios, 29 i . 

En los Dispcnserios de esoeclalldadoí: Of-
talmnlogia, visitas practicadas, 1,733; ope
raciones, 42; Oto-rino-laringologla. visitss 
practicadas. 93C; operaciones. 20. Vías uri
narias, visitas practicadas, 934; operaolonej, 
I I . Puericultura: niños visitados. i47; Gine
cología: enfermas visitadas, 168; operacio
nes. 5 . Tocología: embarazadas asistidas, 
326; partos asistidos, 93. Odontología: ins
pecciones en las escuelas nacionales, 1,056; 
operaciones practicadas, 115. 

En el Asilo Municipal del Parque: Visita» 
a enfermos y alienados, 1,180; opeiacioue» 
practicadas, 6. 

En el Laboratorio de Análisis clínicos: 
Análisis de leche de vacas, 471; análisis de 
orinas. 497; análisis de sangre, 32; análi
sis de secreciones, i . 

En la Ambulancia Sanitaria: Heridos tras
ladados, 57; enfermos trasladados. 4oi 
muertos trasladados al depósito Judicial, «O-

E s p e c t á c u l o s 
TEMPOBADA DE CINE EN EL GOYA.-

El próximo viernes, día 13, se inaugur i r i U 
temporada de cine en este teatro. La Empre
sa cuenta para empezar con una magniocj 
producción americana titulada "El espejo <¡' 
la vida". Aunque el asunto de esta peilcu» 
resulta un poco escabroso, la tendencia s"' 
ya' es de gran finalidad moral, estando he
cha admirablemente, acogida con gran 
tusiasmo por la critica cinematográflea. tn 
Nueva York se ha representado por e*P*' 
cío de dos meses y medio, esperando q"' 
nuestro público le dé igual acogida. 

las lamas fie oii Convirtió 
De Venta en esta Administración 
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S I G A 

La fabricación de 
cuerdas musicales 

El coro de instrumentos de cuérda se 
apellida familiarmente "cuarteto de cuer
da"; pero esto no es del todo exacto, pues
to <jue en la actualidad empleamos cinco ins
trumentos en esa división de la orquesta, a 
saber: primer violln (soprano), segundo vio-
lin (mezosoprano), viola (coutrnito o tenor), 
violoncelo (tenor o barítono) y contrabajo 
(bajo). El violln es, sin duda alguna, el 
"rey de la orquesta", y viene a ser, en efec
to, la brillante prima donna de los instru
mentos de madera y cuerda, ya sea para 
efectos dramáticos o de ooloratura. La vio
la es un Instrumento más antiguo que el vio
lln y mucho más apreclable. El violoncelo 
es una forma mejorada del antiguo "violln 
da rodilla" y el majestuoso contrabajo cons
tituye una base firme para las hermanas 
menores del coro de cuerdas. 

Antiguamente tas cuerdas se hacían de 
tripa de carnero; pero, en realidad, las cuer
das modernas se fabrican de los intestinos 
de la oveja o de alambre y pueden ser lisas 
o cubiertas. Las cuerdas do tripa so empkan 
en otros instrumentos que no pertenecen a 
It categoría de los que Reinos enumerado, 
tales como la guitarra o el arpa, que se lo
can con los dedos, o en aquellos que se pul
san con una uña, como el bandolín. Las 
cuerdas de metal se usan en todos los Ins-
Irumentos que se golpean con mazas, mar
tinetes, etc., como los pianos, las citaras, las 
címbaras, etc. 

Cada una de las cuerdas del violín tiene 
un espesor diferente, de acuerdo con el tono 
y la tensión requeridos. La cuarta cuerda es
tá entorchada con alambro fino, de metal 
i>lanco o de plata legílima, y de aquí qvie 
» menudo se le llame la "cuerda de plata". 
Las violas, los viol»celos y los contrabajos 
llenen dos cuerdas forradas cada uno con el 
nbjeto de asegurar una gravedad de tono su
biente sin que el material sea muy ordina
rio. Las cuerdas de la guitarra se forran a 
base de seda en vez de trtpa. La mejor Iripa 
viene de Italia, país que se ha distinguido 
desde hace muchos siglos por oíte producto. 
Las cnerdas se seleccionan cuidadosamcnlc 
y se clasifican de acuerdo •coa el tamaño, de 
modo que queden uniformes. Las cuerdas más 
grandes para los Inslrumentos de mayor ta
maño se estiran por medio de marcos por es
pacio de varios días d» la manera Indicada, 
i-as cuerdas forradas se terminan en un tor
no especial que las cubre con estambre de 
seda, alambre de cobre plateado muy fino o 
aun con plata. 

Los Instrumento;! del "coro de cuerdas" 
w tocan eon arco, dándoles un templón oca-
f'onal, según las exigencias de la música, 
l-n arco es un inslrumento de madera y crin 
de caballo que se emplea con el objeto de 
nacer vibrar las cuerdas del violín o de cual-
luler otro Instrumenln musical. Como lo 
"idlca su nombre, originalmente se fabrica 

forma curva. Bl arco de violín tiene de 
'"dinario unas 29 pulgadas de largo y la 
'"arllla o parte de madera está, encorvada 
'•acia adentro. El arco de contrabajo tienp 
"na gran curva y es más corto. Los arcos 
j'riinliivos eran tan Imperfectos que conlri-

ÜJA "^i' tono- ^ primera innovación se rca-
¿l Introducir una banda de metal con 
rn lÜ ',enta<tos con «1 objeto de regular la 
rn.n y la '«nsura do la cerda en el 
. ' . " f 0 0 Rerca mismo. Sin embargo. 
UftTk ""«servado a Francois Tnurle (1847-
MS' f. t<,ear '» manera de conservar la 
elir,. *'meada Por medio de on broche, así 
Para .n • 'ntro<,u<'lr el tornillo v el botón 

* auojar o estirar la cerda, según se Oe-

La cerda ó crin de caballo viene casi 
por entero de Rusia; pero, debido a la si
tuación anormal por la que ha atravesado di
cho país durante los rtlUmos años, la expor-
Uoión de. ese producto se ha dificultado en 
gran manera para disgusto de los músicos. 
Todas las miradas se dirigieron a Sudamé-
rlca como la fuente de abastecimiento más 
propicia cuando la producción rusa cesó en 
sus actividades. Sin emhargo, no pasará mu
cho tiempo antes que los ranchos do Rusia, 
donde se crian los cabaMos, continúen sus 
operaciones, suministrando la misma clase do 
producto que ofrecían antes de la guerra. La 
primera ciasillcación de las cerdas tiene l u 
gar en el rancho, de donde pasa a manos del 
operario encargado de blanquearlas con azu
fre. Por lo regular, cada madeja contiene 
cerdas para un arco. Tan pronto como las 
cerdas llegan a la fábrica de arcos o al ta
ller del comerciante al por mayor, se restri
llan y se fijan en los exiremos con goma la
ca. Todo este trabajo se hace estrictamente 
a mano, por lo que una fábrica, en la acep
ción ordinaria de la palabra, con sus doce
nas de hombres, es en absoluto desconoci
da para esta clase de comercio; generalmen
te no se requieren más de dos o tres obre
ros. El trabajo do éstos consiste en Insertar 
la cerda en ei extremo superior de la varilla 
por medio de una clavija de madera. En
tonces se endereza la cerda por medio de 
un peine especial y se sujeta a la rana en 
la extremidad inferior de la varilla. Los vio
linistas profesionales necesitan reparar sus 
arcos cada dos o tres meses, lo cual no íes 
cuesta más do un dólar puco más o menos; 
pero si el artista es indiferente a este de
talle, puede comprar cuerdas "C" entorcha
das con alambre de oro. 

El nuevo empréstito y 
la Comisión de Cultura 

Hemos leído estos días en los periódicos 
la distribución del empréstito de la "dé-
oima" que tiene en proyecto nuestro Ayun
tamiento. 

Entre la gran zarabanda de cantidades 
figura una partida de dos millones de pesetas 
destinadas a la Comisión de Cultura, canti
dad indudablemente necesaria para una ciu
dad de la ímporíancíade Barcelona. Pero co
mo todos sabemos dTf'qué manera acostum
bran a gastar generalmente las pesetas en 
Cintura, nos da en pensar si esos dos millon-
cejos serán invertidos también para la pro
tección de amigos y conocidos. 

Porque de un Ayunlaimiento como el 
nuestro, que tiene completamente abando
nada la Escuela Municipal de Música, único 
centro cultural que ha dado brillantes resul
tados, cabe esperarlo todo. 

Siempre que halilamos de la Escuela de 
Música nos viene a la memoria la gran 
idea de un alcalde que no hace muchos años 
"mpuñaba la vara en un pueblo de la pro
vincia de Gerona. Era este señor un loco 
pedante que se le ocurrió la idea de crear 
una escuela musical, y como no disponía de 
otros elementos que un viejo clarinete que 
desde años dormía en un armarlo de la Al
caldía, llamó al carpintero, que ai propio 
tiempo era planista de afición, y le dijo: 

—Bien: ya tenemos escuela, tú te encar-
eas de al dase de auno v . «n i r« 'oo i* — 

podemos anunciar que en ella se cursarál 
dos asignaturas: plano y clarinete. 

Asi resultó que en la flamante escuela h * 
bla profesor de plano, pero faltaba el Ins
trumento, y, en cambio, se disponía de cla« 
ríñete, pero no habla profesor. 

Pues cosa igual o parecida sucede coi. 
nuestra Escuela Municipal de Música, donde 
hay profesora de arpa, pero desde los años 
mil que falta Instrumento. 

Las clases de plano no podemos decir quo 
estén desprovistas de lal, si es que piano se 
le puede llamar a una carraca vieja y des
templada. 

Durante los exámenes, y particularmente 
en los cursos superiores, que se ejecutan 
obras de concierto, los pobres alumnos tle« 
nen que habérselas con aquellos Instrumen
tos de sonoridad metálica y teclado comple
tamente estropeado por los muchos años de 
uso. Es decir, que en toda la Escuela de 
Música no se encuentra un piano mediana
mente aceptable. 

Además, nada digamos de aquella cuadra 
húmeda y destartalada donde se van pasan
do los cursos en espera de la conclusión del 
interminable edificio de la calle del Bruch. 

La Comisión de Cultura para todo llene 
dinero, menos para la Es-.'̂ ela de Música. 

Veremos si ahora, con los dos millones, 
podrá comprar un arpa para que puedan dar 
clase los discípulos que se matriculan y 
también un piano decenio. 

Nos parece, señores de Cultura, que es 
lo menos que pueden hacer si no quieren 
figurar en la lista de hombres célebres, como 
el famoso alcalde del cuento. 

ALABD. 

El cráneo de Haydn 
El "Neus Wi»ner Journal" ha recordado 

Ireclentemente las peripecias del cráneo do 
Maynd, conservado aclualmelitc en el Museo 
do "la Sociedad vienesa Amigos de la Música, 
mientras que el cuerpo del maestro auslro-
liúngaro descansa desde hace un siglo en 
tierra húngara, en Eiscnstadt, ^ 

Cuenta dicho periódico que pocos días 
después de la muerte de Haynd, en Junio 
de 1809, cuatro Jóvenes vieneses discípulos 
d d frenoiogista Gall, capitaneados por Jo-
hana Peler y con el concurso del sepultu
rero del cementerio de Hundsturra, quitaron 
el cráneo del maestro y Peter lo entregó a 
su amigo Rosenbaurn. 

Cuando en 1S20 al principio Nikolaus Es-
terhazy quiso trasladar a su castillo de 
Eisenslant los restos del antiguo kapells-
meister de su familia, descubrióse el macá-
brlco robo. Do resultas de una información 
que hizo abrir, el principe do Rosenbaurn re
mitió a la policía un cráneo cualquiera, que 
fué reunido con el cuerpo de Haynd en la 
capilla de María Einsicdi. en Eisensladt. 

Mas Rosenbaum, momentos antes de mo
rir, confesó su falta; el •cráneo auténtico ha-
i.ia pasado a propiedad del anatomista Karl 
Uokllansky, siendo legado por un liljo do 
éste a la Sociedad Amigos de la Música. 

Los recientes afonleoimientos políticos 
han señalado el BurgenUnd a Austria, y co

mo Eisensladt deja de ser húngara, es 
de esperar que los restos de Haynd, dividi
dos, como el Estado de la doble monarquía, 
acabarán por reunirse en la luriiba de Ma
ría Einsieul despue* üe un siglo de separa-
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A BASE DEL PRESUPUESTO 
OE LA DECIMA 

Se dará un gran im
pulso a la urbaniza

ción de la ciudad 
Para la t o a » del Inlaiior te coaslgaan en 

«1 preaupucslo exlra->rdinario í ' tTmvio por al 
Ayuntamiento de Barccluua a li^ue del co
bro de la décima ¡tobre la rnntrihuolón te
rritorial a industrial l u i «igiHMitcs canll-
dade»: 

Caminos y «alies.—CoiMtrurcttoi da pa-
Tluienladn en asfalto un difereules calles, 
Í .153.0i8 '80 peselaii: conslrucciún de aoo 
n a , 1,3417,434): eonsIrucrliSn de uiloqixnado, 
13.77y,jiU'50; cousli uociiln de cluacaa, 
albaftaies, etc., ca difcrcnUó caiie», peíeU» 
I 4 . * 7 l . 3 t r 0 7 . 

Urbanlzaclonrü': del tahWo del viaduc
to de ValVarca y de las avi'nnUa alluentua, 
3 2 i , t t 3 ' G i ; de las callea de la barriada da 
la IViojierallva d.- Casas Baratas (Salud), 
100.000; explanación y bordillo» de la calle 
cuimtrendlda entre la» d« San Oervasio y 
Arral>al, «uc ha de iiu^litulr ul anticuo c -
jalno de burriá, 57.428-77; (ÍOHIIIOUIB y ohraa 
accesorias en la calle dw la S.tlud. rnln? las 
de Jurtfá y la earn-tera di-i Carmelo, ío .000; 
expíanai-ii.'>n y coloc>c4Aa da bonflltoa en IOB 
terreau» adquiridos paru via pública en e. 
Camp ds Verdura. SO,000; urbaniz^ciiln de 
la calle ilu San José de la Montaña. 7i ,000, 
Oranvla de llanda ilel plano de enlaces, en
tre el Pajio de MaragaM » la KwinWa a» 
Sanlt Kulaüa, 23:>.(iOO; prolongación de la 
calle de Esprunc*'*ii, uui mismo plano. 
456,500: Paseo de Torras y B.igea. -IGO.SOO, 
prt/ii'ngrtCK'n In t la l | ; i , i - i do la ¡íami.b du 
Sania Eulalia, 31i;,437: calle de San AdriAn. 
2C>8.394: pbz» fíenle al apeadero dei fer;o-
Canll del .Norte, SJ.-ÍOO; paseo desdo la 
Rambla de Sania Eulalia al Manicomio; pia
rá de Iblza. 13.210; urbanización de la calle 
de la Murtra. .'i0,000. iperlura y urtianiza-
cl<in de las calles de Uolunda v Nueva de i„ 
Paz. entre las Je VaUaajür y Norte, y la dr 
Alcoloa. entre las ciladis (SÚis), IDO.000; 
para el r!;-.̂ o por medio lio m,>ni;u("ras, sogim 

í n ' ^ T l 0 ,•"^:i¡*,"ria, ,'e 7 «*« Al.r:l de I f M , 
40Ü.0OO; urbaii'zaolón y reslaur.icjún com
ísela de la I>i i , , j Uey. incluso ex
propiaciones. l i ^ . O O U ; jMira terminar la 
Urbaniza Im de la callo de Pedcri-
cu Uuhola. S I 000; callo do Munlaner 
'T j í» ) . •»13.i)2: calle d- Craywlnefiel, 
117.948; Pasco .Nacional (BarccInnrU) 
30 ;,400: calle do S.luienM». 41.48;; K era 
da í ' jssola», 32S,:00; iitolongueiún i l ^ i -
Avrrú la de la JA. ü.ilii,,-1 '.i---.Miifn. '.•19 m n 

que 
Ca 

luche lijiuran las 

rado en las calles 

i/ y (Ji-menWio.— 
y <>r,i-a.«.—Oooiii.. Valencia, entre Sicilia , 

cnlre Aribau v Cas.nova. — Lérida, enti-% 
«lar . |ués del Duero y Smnalén.—Maza oe 
TeluAn^—Caspc. , nlf,- Paseo de San Juaa > 
- 5?r L KIor —«"«'^ ñ o r . entre Ca»p» 
7 AlmoyJvarcs.—Almnejvsr,.. entre Koger 
«te Klor y Strtlla.—MuaUaar. ontre Valaa-
cía y Provonza.—Mun! mer. cnlre Córeena 
y Bueno» .Xires. _ LV^rl . ealrs A r a ^ n 
7 . - í , ' " ! ^ " " " l,r»,>l- Córw-ga 
f, ,n'',l^lr!;l-—Ba len, entre A.-gOelleg v i : o -
"0-—"oger de H.>r. caire Uórcem y Tra-
y e r a — I n d i - s i r i a , entre Otl.fn y p,9en J , 
Ban Juan.—Iadu»!ria. enli« R4iger de F:o, 
y Mcilla.—xajh.i,». vuir„ provmza y Coe-
Jlo.--J|em*a Cortés.- i tor». — Tor. Ga-
rrolxa y Prcsser. culro Hantbia Volarl r Uo» 
ne Mayo.—Diputación, «aire llrgol v iui»!.-
» v * . — P a s e o de s ¡ n Juan, entro Aragón > 
vau-ncia,—Pasco do San Juan, cruce Nr-
^• / l es .—Vita r roc l . entre l>lpulacK>n r .\ÍJ. 
liorca—.Majorca, caire H o w de Por » 
Kfer tw»—Maüow». onlr» MarlBa e lea,,! 
aan. Lons.-io de c í e n l a cnlre Urgel y ( 
•nnov»^ -l.-dustr.a, enire Artbao y M;mta-
ner.—Borrcll. enlr- Tauurlt » Cortea.—|>U-
Sonit. entre lUaíbla de Catahiáa j g w e * do 

Orarla.—Vlllarroel. entra Ronda de San An
tonio y Klorldblaneo, &.177.286*06 peseta*. 

Asfaltado de la calle de Cortes, entre Ca
ftán uva y Llaasi, 761,106*11: deavioa de la 
Riera de Magorlo, ea la Oranvla Diagonal. 
4&2,208'47; cloacas en las calles de D i 
putación, entrs Urgel y Borrell; Borrell, en
tre Consejo de Ciento y Aragón; Malí oro*, 
entre Dos de Mayo y Bogatell; Coello. entra 
Lepante y Castillejo»; Lepante, entre Indu* 
tria y lo» cuartel»»; Industrio, entre Marina 
y Lupaato; San Simón. Roooredo y Serto-
r lo; Independencia, entre Proventa y Ca
mino del» Kniiinorats; Carretera Antigua de 
Valencia, entre Mariano At-uiló y 75 metro* 
ante» de ta de Lope de V e n , 542,313*80: 
cubierta del cauce del Bogatell. 1.739.070,4O: 
cloaca ooleutora de la calle de Corte», entre la 
PUza du K.paúa y «alio de Urgel. »02,684'04: 
apertura del paseo ascendente de Munljuicb, 
cnlre la calle del Conde del Analto y el Umi
ta de la Kxpuaicióu, l .S3a ,24rO«. 

Los festejos populares 
BL DIA DE AYER 

Cn O roela 

De*do la» primera» ora» de la maflana de 
«yer dieron principio lo» anunciados íe»le-
Jo» en la Himpálica barriada do Gracia. Poco 
después M alba el ensordecedor ruido de 
las "Inmada»** despertó al vecindario anun
ciándolo que mil diversiones le» esperaban 
durante el día, primero de la tndieional 
fteala mayor. Lo» festejo» adquirieron «u 
mayor intensidad en las hora» de la tarde 
y de la nooiie. Lss calles del Panadés, Guya, 
Maspons. Buenavist», Martínez de la Rona. 
Diluvio, Ciudad Hcai y Verdl riéronse muj 
animadas, alHindondo las bellas y saorlen-
tes muchaoha». 

A las otnco y media comenzó en el entol
dado de la placa de Rlns y Tootet el baile 
de saciedad. Interpretó el programa la ban
da Marlinenca. 

En la plaza de San Juan levantábase otro 
entoldado, construido por encargo del Casa, 
i ' i talá Autonomista. A las cinco se dió par 
la banda municipal un concierto a benelicto 
de lo* pobres de la barriada. 

£ n las calle» de Verdl y del Diluvio hi lo 
las delicia» de la gente menuda la "•ortljay y 
clrvacffón de globos. 

En W de Maspons bailóse t n f M t a de lo 
lindo a los sones de la orquesta Patria. 

En la de Torrljo», pUuu dei Sol y Pro
greso el elemento Jovna :>ailó de nna ma
nera heroica, sin temor al calor ruinante. 

Kn la plasa del Diamante hubo Untblea 
lueido baile de »oc. |ia.i que ainen<zú la 
tunda de la Casa de fumllia. que dulge ei 
uuestro don Maximino Novi. 

A la» cuatro y media, en el patio del 
Orfeó GracH-nc. hubo una amlleión de aaf-
danas a carg<> de la cohla Cathalonla. 

En la Soaedad KijArtesan» »e inauguró la 
Btpotl itóu de dibujflkdc lo« aiuniook de ia» 
rlases MR sosUene dicha entidad y luego, 
en el salón de actos de la m - ni. comenza
ron kM Juego» Florales, en lo» que estabaa 
repreacai.idas las auluridade». 

De mantenedor actuó don Manual Roca-
mora y la llor natural la merecOi don Octa
vio Saltor. el cual dosigno para reina d» 
U Úettla a ia elegante seflorita Mari* Basa» 
y Carab"nL 

Por la noche, con la» ituminaeinne*. la 
animación rrr«eió eztraü-dinariamente. Ci 
publico llenai<a por entero las cal.e». Ka ic.» 
-envéla la" se baiioba. La» pareja» forma
ban legión. Los acordes de las orquesta» 
atronaban el csnaclo y todo era t.ulüeio y a. 
f-.iiara. I^>» tranvía»" llegaban atestados. . 
Oiaeia ao diverUo. 

Nuestra enhorabuena. 

En Vailvidrora 

f.a pintoresca barria-ia d i Vallvidrera ce
lebro ai 

Por l 
baRe» y . 

Hoy habrá baile inf io l t l . ballet de « x i e -
dad y «ureoata ca la tuenctoaada plaza. 

t llr^ta may or. 
huí abe baile» y por la noche 

Maflana bailes en «I entoldado, tarde y 
noche, y ejecución de sardanas en la pUu 
de 'Veraaguer. 

Las flesla» se efectúan en «I ntoldadi 
levantado en !a plaza D'En Pep Ventora. 

Lo* bailes y aeronata* esUn a carga át 
ta orquetU L Kmpordancsa, de Polofrageti. 

En Badalan» 

Ayer maflana en la ciudad de Badaloni 
Hubo el consabido disparo de mortereui 
pora anunciar la* úeslas. 

Durante toda la maSana »e celebraron, or
ganizadas por la Sociedad Sport Ciclista Ha. 
dalonl y el Aleneo Obrero, carrera» pede», 
tro» y de bioiclela», dl*pulindo*e i r -
túticos copa* donada* por el Ayunta.nienU 
y otro* voaloao» premio». 

Otro de lo» número* que componían «I 
programa de fostejo* ba sido ia aalida dei 
tipleo grupo "Boíl de bastón*" y gigante» j 
cabe sudas. 

A ia* once empezó el baile d* sar laau 
en la Avenida del canónigo Bannen, por U 
notable eobla da CasaA de la Selva. 

A la misma hora *e efectuó la Inaugura-
cióa oficial de do* fuente» pública*, insta
lada* una en la p l a u de Cayetano, Soler ) 
otra en la plisa del Sol. 

También hube tro* partido* Je fnotbaü y 
otro» tre» que se celebraron por la tar i». 

Por la tarde »e verificaron e*pIénd.do» 
bailes en la plasa del Duque de la Victoria 
y en lo» cuatro eatoldado»; se quemó ua 
hermoso castillo de fuegos arliflclales ea l» 
playa; extraordinaria función teatral en i» 
sala Plcarol y un importante concierto ea 
tas Casas Consistoriales. 

Las «erconfas de la playa presentaban bri
llante aspecto. Vimos ios "envélala", para
das de Juguetes, abundantes borraeone» pa
ra la venta de bufluelos y churros y el gran 
x-airouscl Escurra, coa una veraadero aUrd» 
de Iluminación y buen gusto. 

El número de forastero» era inoalculable. 
Bl primer dia de Qcsta no pudo sor ni Oi&t 
animado ni ni4* alegre. 

En la Plaza Nueva 
En la vetuata plaza y calle» cercanas, effl-

p. zaron también la» fiestas que ios veeiao» 
ocienran anunbuente. 

A las cuatro de la tarde, hubo función d» 
polu luneta*, juego» de cucaA* y elcvacWa 

Hoy. a las «lele, inloiará la jomad i UB* 
gran "l.-onada y diana por la banda de n<ú-
MC» de la Cru» Roja, que recorrerá la» calle» 
vecinas a la Pl»»» pora formar, - on ua Ctf-
misión de vecino», i» comitiva qua lievarl » l» 
catedral ias bar.ileras del vecindario. !>•"•-
pués »c afeeluar* el reporto d« pan a lo» 
pobre», aiediaiile la presealación de lo» bo
nos reporudu*. 

De diez a dora de la maflana y de oai-
tro a aleta de la tardo la banda de la Cru» 
Roja dar i conciertos en la Plaza. Por la lar-
te »e elevaran globos, habrá juegos de cu-
«Múa y función de paiiehineias. pasacalle por 
los gigantes y enanos y otros diversiones in
fantiles. 

A la» diez de la noolie »9 disparar» un 
gran castillo de fuegos artilicialos. 

Mofiana c-aríhiuarin los festejos. Da cuí
co o s^is de la Urde se elevarán globo», b»-
ftri juegos du "sortija" y otro* para e»p»r-
cimiento y ühr tnMa de u gente menuda. 

A ia» itez de la noene *• pondrá In » 
las fieatis roa una audición d* sardaa»* 
que ejecutará U «oblo Barcino. 

xo É l 
I.IT-

GACETILLA 
f e noli fleo a lo» mozos de! rertnpla 

afio 1921. p r el cupo de ia srec^in de 
las del distrito déeamo de e»U elndaj 
ia Omis ión Mixta de Rertirtomfc'nto d 
proMaria pmreilerá moAana, o la» 'i1 
reconocimiento de loa mozos Jo** 
Mollas y José Callao Tort. número 
344, respe'cttv»mente, del propio re"" 
y J . w GooiHas BaUoró. número 
recaiplazo del alio actual, por «i d 
cer acto de prasenoia en el re fen do 
oocim.eoto, 

- • t » • 

r»c3-
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En el campo del Avant Fortoplenrh tuvo 
tfeeto ayer maflana un partido de tutbol en -
tr«-el equipo de este nombre y el Nuria, re
sultando ésto vencedor por cuatro goals a 
oaro. 

Por la tarde so celebraron dos partidos 
«a al «ampo del Nuria: uno entre el In
fantil de este nombre y el Infantil S. 6aas, 
resultando el primero vencedor por seis 
goals a cero, y otro entre el Infantil Nuria 
y el Infantil Fortoplench. resultando vence
dor el Nuria por ocho goals a cero. 

Trabajando an el poso número 11 de las 
obras del Metropolitano, sito eo la plaza de 
L«tscps. el lornalero Andrés Torregrosa 
Aparicio, de 25 años, soltero, habitante en 
la callo de Llansá (Hospltalct), se causó 
•oa fuerte eontuslón en el brazo Izquierdo, 
cea fractura del radio, de pronóstico icser-
vado. 

Rodrlffuea y Alpirgaterilo chico hicieron lo 
qua ouanamenle pudieron, que fuó muy 
poco. 

Loa dos ouneroa tan mansos como los 
utreros de Santos. 

Gaona I I no pudo acabar eon «1 suyo y 
vló salir los mansos. 

Barquero recibió un gran palltón al ma
tar el bicho que le correspondía y pasó a la 
eofermrna con conmoción cerebral. 

Oanna dtecabelló al animal cautanta del 
desavío. 

Hay u n dent i f r ieo tan s ó l o 
que a los s i r i o s sobrevivo: 
y eso es el L i c o r dol Polo. 
I L i c o r dol Polo do Orí ve I 

Aiar a medio día hubo un amigo de tn-
«Dilio ao «I piso principal de la casa nú-
amo 15 de la Rambla del Centro. 

Fué aofoeado por lo* bomberos de la Cen
tral. 

Lo originó la portera Fldela Natalia, de 
t t afioa, que oslaba haciendo la limpieza 
de la oasa con una bujía encendida y la 
coal, sin querer, prendió fuego a unas ro-
P"-

BaBlndose en los barios del Astillero una 
ola arrojó contra un poste de los que 
•(paran la sección de aefloras y caballeros 
i Jacinto Arlal Pctri. de 40 afios, babitante 
ni la carretera de Ribas, número 43 (Ta-
rraia). 

Remito eon la fractura de la clavicula 
ttquiírda. 

logando en la Plata Ndeva el nlfio de 
alele tilos José Nadal Cañáis, habitante con 
•m padrea en la calle del Pino, 13. por-
Urli , te produjo una herida contusa en la 
t l l ó n fronto parietal. 

" C a t a H a r t L A menos de t u valor loyas y 
rtloics, objetosdeane, óptica, etc. S. Pablo, a8 

SI automóvil número 686, guiado pn* 
Wttiat Torrea, habitante en la ealle de la 
Cen. número 3. I . * , atropelló en el Paseo 
« Paladas a Luisa Calvero Poliuria. 

En la Casa de Socorro del Paseo de Co-
|6n. donde la anxllltron, le apreciaron va-
"i« herldaa de pronóstico grave. 

Pató al Clínico. 

Lo tranvía de circuoraltclón aUOpelló 
"< la Plata de Catalufia a María García 
• •S». de 3 t aSos, babitanle en la ealle del 
«Mpllal. 1 M . t . - . I , " 
péttf pro*,J0 aa* '•«rtóa en la reglón ocel 

Jotef, Abad Aura, de 63 afios. casada. 
••blUnte en la Avenida de la República 
*fjenUna. número 5, bajo», tuvo la des-
l¡y¿A de caerse en el pozo número 11 
•oi»r»(i en la Plaza de Let8»ps para la eons-

•ruc-ión del Metropolitano. 
«ccibló tan gravisimaa heridas, que fa-

. !? a poco de Ingresar en la Cayt de So-
I M Gracia, a donde la condujeron 

r f* i p*r*0,,a» para que la auxiliasen. 
AÍK J m * , ' í ' «1« guardia, que se personó en 
« « o benéfico establecimiento, ordenó el 
•"tauml^oto del eadiver y su ecnducclón 
" ««potito Judicial del Hospital Clínico. 

^ OroP" Librepensador del dlttrlto n 
a i « reunión general ordinaria mañana, 

•»a nueve y media de primera convoca-
7 a laa diex de segunda. 

Con escasa entrada se verificó tver tarde 
i " Arenas la moruchada anunciada 
- i - ' " * ^ 0 " "« l loa de Santos, mancos 

tolda.1 rep*rU*D<l0 voltcreU» al buscar 
^ Wvaaeo «apada» valencianos P í fc 

La Asociación Autunumisl» del distrito 
quinto Catalunya ba organizado unos Jue
gos Florales patrióticos para conmemorar 
cxrlutlvtmtnte el I I de Septiembre de 
1114. 

En la convocatoria te dice que etlot p r l -
tnerot Juegos Floralet palnótlcut se celebra
ran "para Intltmar asi teollmlentot y rendir 
el homenaje míe merece el santo recuerdo 
da tquellos héroct tntcpasadot nuettros, 
defeosoret de las lllirrtadot patrias, arreba
tadas por el alud poderoso do una fuerza 
cien veces superior." 

Por contig-ucntc. to ofrecen premiot sólo 
a poesías patrióticas, muchas de temas his
tórico» deudo la muerte de Martin «I Huma
no, año 1410, que tamhlén murió c u él la 
dinastía de nuettr»» condes soberanos y re-
yet do la Confcdoraclón-Catalano-Aragoncta, 
hasta la calda de Barcelona en 1714, prefi
riéndose la» composiciones que te relacio
nan con esta época y que enaltezcan a lo» 
hombre» de aquella gesta, talct oomo Oa-
sanova, Villarroel, Moragas, Bach de la Ru
da, eto. 

Coma cuanto quiera 
\l lo queje apetezca 

L a a g o n í a y el s u f r i m i e n l o que r e 
sul ta do la acides puede al iviarse r á 
pidamente y curarse lomando media 
cucharadi ta de Magnesia Bisurada des 
p u é s de comer. N e u t r a l i r a enseguida 
los á c i d o s pel igrosos, evi tando de este 
modo la f e r m e n t a c i ó n de los a l i m e n 
tos, los marcos y las n á u s e a s — ese 
pesar sensible que producen los gases 
y la h i n c h a x ó n . Se le devuelve su i m 
por te s i no queda satisfecho. 

El hidroplano que salló a las dos de la 
tarde de esta para Mallorca, con corresnon-
dencla, anoche, a l«s ocho, no te tenia 
noticia de que hubiese llegado al punto de 
t u destino. 

Temiendo le huble>|< rtcurrldo tlguna 
contrariedad, salló de nuestro puerto una 
gasolinera. » 

Se celebró en Uont de Mar. eon at l t -
tencia de laa autoridades, el acto de coloca
ción de la primera piedra del monum'nto a 
Camprodón. autor de la zarzuela "Marina". 

El guarda freno de la linca de! Norte Fran 
cisco Sánchet cayó del convoy en que iba 
al salir del túnel de Olesa de Montserrat, 
causándote heridas graves en la cal'cza y 
brazo». . T»r. ,0 

En la estación del Norte, de Mtnrest, 
chocaron una miquloa de maniobras con 
otras dos que procedían del depósito de San 
Vicente de Castellet. resultando herido el 
fogonero tefior Llórente. / 

Ha aldo cortado el telegrama siguiente, 
qu» tiene mucha miga: 

-Ministro de «¡racia y Juttlclt —Midr id 
Los abajo firrotnlet. vecinos de las casa* nú
mero» 102 y 1C4 de la calle de Borrell de 
esta ciudad, en nombre de uno» veinticuatro 
vecinos de las diadas casat, respetuosa
mente a«-udcn a V. E. para protestar ante 
proceder arbitrarlo del casero Pedro Lscalle, 
que habiendo fallado Juzgados en contra t u 
ya un aumento que pretendía do un ~0 por 
í 00 íobre precio que veníamos pagando 
en uo 20 por 100 ea Septiembre da 1919, 

haoe hoy un aflo, acude a nuevos desahucio* 
bajo al mismo pretexto, o sea do necesitar 
para t u Industria al Instaltr despachos ea 
cuatro pisos primeros, do» corrcspoBdicnlca 
a la casa marcaUa run el número 1G2 y dofl 
a l $ i . Tiene para alquilar un espacioso 
principal desde hace un año, este piso do 
mayor capacidad que dos de lo» piso» p r i 
meros dcin.tndadot. 

Faltando disposiciones autoridad no pon* 
papeles en el balcón con Mea de engañar 

Kra atl demostrar U necesidad de ocupar 
i pitos ciladus, obli-nicndo pur este medio 

el aumento que la ley no le autoriza. 
Ciudadano» conscientes de t u t derechos 

y deberes, no diulan q v V. E, les amparar* 
en este caso Inaudito que un oatero que a 
todo trance pretende nuavamenlc atropellar 
las leyes para su lucro partlvular.—-J. Vlvat, 
R. OOmtz, Vsllcorbo." 

= PAPELES P I N T A D O S . - A r c h a , 

Por error tptrecló ayer una gacetilla anua 
ciando una audición de sardanas en la callo 
de Tamarit, rruee con la de Urgrl, frento 
al bsr Anilló. Ulcha gacetín» *« refería a 
la audición que so celebró el patado do-
mlngi' por la tarde. 

Mañana, a las diez de la noche, en el 
mismu lugar, se oclehruri otra audición, « 
cargo de la cobl» CaUuMDte. 

Dicen de Tnrlost que una brlgída de ta 
Canadiente, a las óruenca de un alio em
pleado, ha procedido a privar de lut a varios 
abonados que no habían querido pagar el 
aumento de 15 céntimo» por kllowat. 

El vecindario ha tomado tetilud de pfo-
tetta. agolpándolo frente a Us Catas Coa-
sittoriales. protpsUndo del hecho. 

La* autoridades htn ordenado la deten
ción del Individuo que iba al frente de la 
brigada. 

Los cncantlstas que concurrieron a la rea-
alón que se celebró el dia 7 del corriente en 
el Foment Republlcá (Honda de San Pa
blo, 77;. para tratar de un asunto urgen
tísimo, oelebrarán a las nueve y media do 
esta noche otra reunión en el teatro Fon-
tova (Rocafort y Cruz Cubierta). 

Bam^n l>n»r nslleslero, de 39 afiot, í í -
ssdo, domiciliado en 1» Carretera Vieja do 
l.as Corts, número 18, l . * , aofrló una he
rida en la mano izquierda en la cochera do 
lot tranvías de San». 

= Lavafrutas de c r i s ta l a p re* 
r í o s de antes de la guerra , en las c r i s 
t a l e r í a s de L u i s INglada do la Rambla 
de las Flores, 8, y Hunda de San A n 
tonio, 5. -

Desde hoy al 31 del aetoM estar* abier
ta en la secretarla dn la Escuela de Inge
nieros lodustritles de Barcelona, sita en el 
edificio de la Lnlvervuiad. la Inscripción pa
ra los alumnos que deseen realizar en el mea 
de Septiembre loa exámenes de ingreso para 
la carrera de Ingeniero Industrial, que com
prende las tres especlalidadus de Mecánica, 
Química y Eléctrica. 

En Flpueras, por averias en el motoF, 
aterrizó el arroiutao que hace el servicio 
Toulouse-Barreloni. número 144. Dicho apa 
rato llevaba un pasajero, que resultó lleco, 
aal como el conductor. 

Ko» han visitado vario» revended^rea do 
déclmot de la Lotería para manifestarnos, 
con respecto a la denuncia de que no» h l -
elmoa eco diaa pasado», que laa estafas de
nunciadas las cometen uno» aprovechados 
sujetos de los cuales nuestros visitantes 
son las primeras victimas, pues lea han fa
cilitado billetes que después no han po
dido oobrar, viéndose ahora envuelto» en 
una totpecht de carácter general, lo cual 
lamenlaa ea tumo grado por lo injusta. 
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¿ Q u é e s l a m a s o n e r í a ? 

C o n t e s t a n d o a u n a p r e g u n t a 

PromellanKvs on nncstto anterior arllou-
lo^ocuparnos del programa masónico, pro
mesa que pasamos a cumplimentar hoy. 

Deseando la Sociedad masónica que todo 
el que maní Ueste Interés en pertenecer a ella 
se libre del riesgo de sufrir un desengaflo, 
7 queriendo dar en tiempo oportuno una 
prueba de su buena fe, considera Justo faci
litar a los aspirantes ideas exactas, tanto 
para que se Instruyan en el verdadero objeto 
de la Sociedad, cuanto para que desechen 
esas vulgaridades que por ignorancia o por 
maledicencia corren de boca en boca y ha
cen formar do ella erróneoá y ridiculos con
ceptos. 

La Sociedad masónica, cuya antigüedad 
se pierde en la oscuridad de los tiempos, es 
Indestructible puniue es fuerte; fuerte por
que es unida, y unida porque la patria do los 
masones es el mundo y todos los hombres 
virtuosos son sus compatriota?. 

La masonería no se propone satisfacer 
ningún Ínteres mezquino' ninguna mira égois 
ta; su objeto es altamente noble, su misión 
exclusivamente humanitaria. Ella trabaja por 
alcanzar la posible perfectibilidad y para fo
mentar la caridad y la filantropía en los 
hombres de Indas las clases y condiciones, 
cualesq-jiqra que sean sus principios políti
cos y ius creencias religiosas. Pretender el 
ingreso en esta Asolación por Intereses pri
vados o por objetos particulares seria un 
absurdo y un fracaso para el que lo efectua
re sin la abnegación que, como toda Socie
dad (pío sólo se dedhw al bien por el mis
mo, (lemanila ¡a masonería. 

La masonería tiene secretos y Juramen
to» que no deben quebrantarse; pero ni unos 
al otros se oponen en lo mis mínimo a la 
religión, a las leyes ni a la moral. 

El aspirante que Intentare su incorpora
ción por curiosidad, no conseguir! su ob
jeto porque los misterios en que estft en
vuelta la masonería se van comunicando por 
grados qiíe se conlieren, despu'-s de mucha? 
pruebas de fldelklad, al que mis lo merece > 
menos lo solicita. El que so liga con Jura
mento y lo quebranta, no loliere daflo alguno 
• la Sociedad; el mal recae solamente en el 
«jue no ha tenido bastante constancia para 
cumplir el deber que voluntariamente se im-
(tuso. 

La masonería no exige rts su* miembro* 
la abjuración da sus principios religiosos; 
bástale saber que practican la más pura mo
ral y no imponen violentamente sus creen-
¡Dlás. 

De este moda, la masonería es el centro 
de unión de todos los hombres de buena vo
luntad y el laxo que estrecha en cariflosa 
«mistad y fraternal abraso a quienes de otro 
modo, por sus preocupaciones y errores, que 
darían separados para siempre. 

La masonería no necesita poderosos; pa
ro tampoco admite en su seno personas que 
ao tengan una ciencia, arte, oficio o renta 
con que poder «tender a las necesidades d« 
su familia, y, sin menoscabar estos primaros 
deberes, un pequeño «obrante para hacerj 

frente a los gastos de Sociedad y socorros 
a los necesitados. Estos gastos se dividen en 
ordinarios y extraordinarios: loa primeros 
son el pago de los derechos de ingreso y 
cotización mensual y los segundos bien pa
ra cubrir atenciones particulares, obras de 
benellcencia; en cualquiera de los dos bien 
para ejercer casos, procede el acuerdo de los 
miembros. 

La masonería no llenarla su objeto de lle
gar a la fralcrnldad de la especie humana si 
admitiese discordias, pleitos y rlflas entre 
sus miembros; toda diferencia debe arre
glarse entre ellos antes de apelar a personas 
extraflas. SI el candidato, al ser admitido, en
cuentra algún individuo con quien no esté 
en armonía, tiene oue deponer lodo resen-
timiento, considerarlo como hermano y darle 
el abrazo fraternal. SI la causa de la desave
nencia es un litigio, expondrá sus razones a 
los jueces de la masonei ia para que le pres
ten la Justicia que demanda antes de acudir 
a los tribunales profanos. 

Exige la masonería una parte do tiempo de 
que puedan disponer sus adeptos para la asis 
tencla a las reuniones o para el desempeflo 
de alguna comisión, y no podrán negarse a 
ello sin causa legitima iuslifleada. 

:Ei que aspire a Inscribirse como hermano 
debe ser dócil. Industrioso y aplicado en su 
profesión, fiel a su Jefe o maestro, practi
car la virtud, partir su pan con el necesitado 
y no comer el de otro sin pagarlo; enseflar 
el camino al viajero extraviado; huir del Jue-
^o, la embriaguez, la usura y todos los v i 
cios y prostar a sus hermanos cuantos soco
rros le permitan sus circunstancias. 

La Socleilad, al proponérsele un candida-
.'o, tiene el derecho de examinar su vida y 
•ostumbres y nombra Comisiones para ello, 
>ln perjuicio de las Informaciones que tomen 
(odos los hermanos; si los Informes que re
cogen son desfavorables, queda, natursimen-
ts, rechazado el aspirante. En este caso la 
legativa no pifede tomarse como ofensa. .IUCS parte de una Sociedad que está en el 

perfecto derecho de no recibir entre sus 
adeptos a quien no posea las condiciones 
que ella apetece y busca en sus nuevos h i 
jos. Jesucristo buscó doce discípulos a quie
nes hacer depositarlos y propagadores de 
sus sublimes e Imperecederas doctrinas y ss 
encontró un Judas. La masonería evita has
ta donde la es posible admitir un Judas que, 
como aquél, venda a au maestro. 

El aspirante que, penetrando en estas ba
ses, se encuentra capaz de sujetarse a ellas, 
debe presentar su petición Armada a la So
ciedad por mediación de uno de sus miem
bros. 

Este es el verdadero programs de la 
augusta instituoión masónica, qua tantos de
tractores tiene en tai sociedad protana, 

Y nada más por hoy. 

LUIS UMBERT. 

Presidwite .del Instituid 
Librepensador Benéflco. 

M E R C A D O S 
QANAOO LANAR 

btrsmano. 
Cameros, de 3*30 • S'i0. 
Borros vena, de 2-90 a 3. 
Ovejas, de 3 05 a 3'IS. , 
Borras, de 3 40 a 3*45. 
Corderos esquilados, de 3*85 t 3"3». 
Corderas esquiladas, da 3'65 a 8'7«. 

Portugu*» 
Cameros peludos, da S'ÍO « S'tS. 
Psistenola* regulares; venta fáolL 

Oastsllano i 
Carneros, de 3'30 a S'SS.1 
Ovejas, de 3 a 3'05. 
Corderos, de 3"25 a 3'SO. 
.Corderas, da 3-60 a íl '70, ^ Ssgurefio 
Cameros, de 3'50 a 3 09 
Ovejas, de 3 a 310. 
Corderos, de 3-30 a 3'40. 
Corderas, de 3'60 a 3'70. 

Manohsgo 
Corderos vena, de 3'20 á S 'S©.^ 
Corderos castrados, de 3'40 a 3-50. 
C o r d s m , do 3'60 a Z '10í 

GANADO VACUNO 
Gallego. 

Bueyes, de 2'60 a 2"70. 
Vacas, de 2,60 a 2 "10. 
Terneras, de 3'40 a 3'50, 

Extremeño 
«fueyes, de l"00 a 1'60. " j 
Vacas, de 2,50 a ' : 
Terneras, de 3'30 a 3'40. 
Exlsteoclas regulares. 

GANADO DE OBRDA 
Blanco país, de S^O a 3'35. 
Extremeño pienso, de i'bO a Í 'SS. 
ExisteDcias regulares. 
Nota. Los precios son por pesetas el 

kilo por escandallo j en canal Ubres d« im
puestos matadero. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Ayer comenzó la descarga en el muelM 
de la Muralla de las 2.050 toneladas de piri
ta de hierro que procedente de lluclva tu 
traído para este comercio el vapor "Sao". 

i — Sen esperados en breve en nuestra 
puerto los vapores alemanes "Alicante", "Sl« 
racusa" y "Sestri", procedentes de Harabur» 
go. Dichos buques nan estado detenidos «i 
aquel puerto a causa de la última huelgt, 
recientemente solucionada. 

— El vapor "Guetarla" descargó en el 
muelle do Ponienle S., procedentes de Bue
nos Aires, 92 caballos y 13 mulos; 1,141 
cueros, 15,825 sacos maíz, 100 barriles gra
sas y 266 pipas sebo. Dicho buque se bao* 
a la mar con rumbo a Santos, Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, con escalas ea 
Las Palmas y Tenerife. 

— Pasado maüana debe llegar a nuestro 
puerto, procedente de Buenos Aires, el Y»' 
por italiano "Tomase di Savola". 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Agosto 15. — Embarcaciones llegadas boj 

Do Cartagena, vapor "Tirso", con cargo 
general y 107 pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Roche", 
con cargo general y ocho pasajeros. 

De Palma, vapor correo "Malloroa", coi 
cargo general y 77 pasajeros. 

De ia mar, vapor " T i l o " , con pescado, 
SALIDAS 

Vapor noruego "Haraldshaug", para VI* 
lancia. 

Vapor italiano "Polluoe". para Marsella. •' 
Vapor "Mauro", para Bemsaf. 
Vapor "Cabo Santa Pola", para Marsollt 
Vapor "Luis" , para la mar. 
Vapor "Santiago López", para Avilés. 

franco Españolada 
Navegación, S. A. * 

PASEO DE COLÓN, nlimero S 
Esta Sociedad participa al público 
que ha dejado establecido un servicio 

rápido semanal para -** 

ILBHlA ilrcti, í i í m y iLÜEtlUS 
con los vapores * 

" T W R I " t "RAMÓN" 
f ADMITIENDO PASAJE Y CARGA 

SALIDAS DE BARCELONA: Todos los 
sábados, a las siete tarde. 

•LLEGADA A ALGECIRAS; Los miérco
les de madrugada. 

V • 
Dlrlglrna al conaUtnatarlo 

Sr. Hijo do Ramón fl. Ramos 
PASEO DE COLÓN, númuro 19 
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N U N C I O S 

úm un nuevo acero especlnl ENORMB DURABILIDAD. LLEGA AL, DOBLE DE OTRAS 
J U A N F R E Y , R o n d a S a n P e d r o , 2 5 , B a r c e l o n a . 

M A Q U I N A R O T A T I V A 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p ^ r a e d i t o r e s o p e 
r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
48 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 
e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 
c i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

U n a blennorragia 
descuidada tiene tre

mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obligadas á hacerse operar 
traslasalpingitis, Sin contar 

C I S T I T I S 

i 

P R O S T A T I T I S 

M E T R I T I S 
i 

Dichas complicaciones «e 
evitan ó curan pronto con el 

M I L I T O L 
que aseptiza las vías urinarias y 

extermina los gonococos. 

A V I S O S 

IMPOTENCIA 
»iCor sexual rápido y ala 

pellgroa 
[ M :•: JIFIUJ:-: m i 
BaBbla-LlaaoBaquar-ia-S-1 

lentre Hospital y San paolo) 
t-onsulia de «a 1 mañana y de 
_ BaSnocUe 
tconomla para forasteros, 

üepciidienies y drojueroi 

Vlüflita lo;'en. educada trabaja 

Q U I N T O S 
Slíg™?»?0» con nrrpt'io a Ley 
« r a/. « 'Ul',re ' ' ^ 111 rersona en-
!-»rá e.?«': c"0- sea Atante i-upaz 

^''rn. uftmero tí. l)e 4 a S. 

C l i a u f f e u r s 
Enseñanza rápida y económica. 

Doy lecciones día y noebe, práctica 
mecánica. Tantarantán». 2. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I E I L I S W 
P U R G A C I O N E S 
COTA MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
en 10 m 13 días. — DlrlglrM al Anll-
E, COK8ÜLTOKIO O L I S I C O -

mbla Oanaletae, 13-De 10 a 1 y 
t a 9.-Ooii8Ulta I ptas.—Ksjieclal 10 

CONSULTA para OBREROS j 
enfermos r 

PURGACIONESÍ 
S. PABLO, 18^ De ra a i2 y 5 • 9... 1 pía. I 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 
P i a n c b a d o r a d e í i n t o r e r l a 
Falta oficiala excelente. — TraBaJo 
todo el afio. — Mallorca, 196. 

F a l t a n m u c h a c h a s 
de 1" a 18 aíios para trabajo ftcll. 
ClaTeguera, 15 y n. Fábnca de pra-
clntos. üespacho de 10a 12. 
• n ' c x l d ' C B medio oliclal tor-
m ñero ilo hierro.— 
Blasco de Oaray. n a meros 6 y 8, 
ffnmhPO de couQanza. se ofrece 
UWIUUl G para portero o vigilan
te. - Aribau, 165. portería. 

Aprendlzas 
gorristas, se nccesiian. —Calle de Barbara. 37. 4.*. 2.* 

pet. Ronda Sau Pablo 5. bar. 
¥ 7 ' e a I - i a »-m bordadoras pa. 
• a m c a » ra maquina Sin. 
Ber. Comercio. 28, 2.', 3.* 

Modísíasoínbreros 
faltan buenas oficial is. — Rambla 
CataliiOa, U, bajos 

Modista sombreros 
falta dependlenta venta.— Rambla 
Cataluña. 11, balos. 

C a j a s d e c a r t ó n " K , 9 
Travesera. II (Junto Cerdeüa). 

Zapateras 
buenas maquinistas, hacen falta. 
Virgen de Gracia 20. San Oervaclo 
E n c u a d e r n a d o r a s FaLprnen-
dlzas de 14 a ISafios. Mallorca. 166. 
S e n e c e s i t a ^ ¡ Z ? . 
niccrla. — yalencia. 20'. carnicería. 
M u c h a c h o s 
llpero y retribuido.—Provenza. 891 
y 805 (esquina Sicilia.) 

C a j a s d e c a r t ó n S E S 
las y aprendlza. máquina coser 
canto. Consejo Ciento, 814. bajos. 

M a q u i n i s t a s pata c a m i s a s 
cuel los y p u ñ o s 

FALTAN 
T r a b a j o todo e l afio 

CASA MARFULL (lllffl. —Mallorca 
n.*249. ¡unto Rambla Cataluna. 

O f i c i a l a e n c u a r d e r -
n a d o r a p r á c t i c a e n ple
gar a m á q u i n a y a p r e n 
d i z a s e n c u a d e r n a 
d o r a s , f a l t a n . — C a s p e , 
141 y C e r d e ñ a , 2 0 0 . 

A p r e n e n í a s 
per tractar paper. Tan falla. Mlllor 
al no teñen cap oflcl. Pasaje Paz, 2. 

Gorristas 
Buenas oficialas faltan. — Calle de 
Salmerón, 50 y 54. 
fii ¡FT- necesita una ofclala plan-

cliaaor.i. — Calle Serra, chadora. 
números £*. 2." 
Q a c t r t a . Faltan oficialas y me 
s j a s u ^ , dio oficiaies. trabólo 
todo el aflo. San Rafael, 1. 3.'. | » 

M a q u i n i s t a s ¡ara p a ñ u e l o s 
Faltan en la calle Matadero. 12 y 14 
Tmvesera (frente a calle Náimlos). 
F a K r í o a ' e calzado.-.so necc-
a a u i i v . a sitan aprendices de 
14 ailos.—Vlllarroel 6U. 
f a í s e fle eartSñi Necesito ofl-
v.oja-T> ri;,ias a lorual. do 5 pe-
setas en «delante. Consejo de Cien 
to 30,—Hosiafranch». 

B dsas papel: Fallan oficialas. — 
_ ¿ntenza, núniero liri. 
A n r e n r t l ^ a encuadernadora tal fl[JI CUl iUd ta. Called 
Diimero 41 Impronta. 

1 de la Cera, 

Faltan C^S^ 
Blay. 66. Pueblo SecO; . 
Modista. Falta medio oficiala 

. Xucia. 6. 2.' 1 
Faltan chicos para recados. Pia-

za Nueva, 3. principal. 
necesita buena cocinera y 

^ c ayudanta. Presentarse de 10 
a 12. Hospiial 114. 3.'. 2.' 

Faltan cl.'.cos y muchachas do 
14 años. Lu-el. 120. tienda. 

Falta medio oilclala y aprendlza 
adelantada. San Antonio de Pa
lma. 1. L*. cerca Cadena. 

M a r q o e t e r í a l ^ ^ V m S : 
dio oficiales adelantados. Carmen,' 
numero U4. 1 *. 2.* 

Güícas jiveíes 
de 14 • 18 anos. Ins necesita talle, 
para trabajo lácll que se hace «en 
lado, ganando en el acto ealarlcr 
d* 15 pesetas y a Jos pocos días :1S 
y 40 pesetas. Dirigirse al propio ta
ller, cortes. ~36. de 12 a 1. 
Serraileras fallan. Calle San Je

rónimo, 20, 2*. 2.-
H 

V E N T A S 

Venías y traspasos 
de e s tab l ec imien tos * 

C e r a , 51 

esqu ina 

Ronda 

5 . Pablo 

T e l é f o - , 

0 0 6 9 9 K 

m m m m i m m m 

Baratísimo 
Vendo (rromofón con discos. Callo 
Uarvám 4il 1.*. U/ , Pueblo seco. 

HarTlmera en muy buen estado 
*J»vi'iido baratísima. Carmen 44 
tienda dj niviebloŝ  • 

oiibsrafós v discos tiarrlenion. 
Lázaro y ¿traccljrl. Bo<i"Crla. .4 
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G R A N D E S A L M A C E N E S 

D A M I A N S 
- ^ ^ — ^ ^ B A R C E L O N A 

, A C T U A L M E N T E E X P O S I C I Ó N Y V E N T A 
ñ precios m m VISTOS DE una ihfihid/jd de artículos 
O c a s i ó n ú n i c a : I m p o s i b l e c o m p e t i r l a p o r l a b a r a t u r a d e l o s p r e c i o s 

Para dar una Idea d« la presente rebaja, véanse ios precios de ayunos de los artículos 
seleccionados de la gran variedad de eiios puestos en venta 

CRISTALERIA 
Fruteros con pie a i'TS 
Lavarrutai to ceaUmelros S'«« 
Jarros cristal j-go 
Vasos «su», fuertes. I/S docen» n o 
Vaios a jija, ruertes. t/1 aocerw 4' 
Vasos vloo. fuertes, l / « docena S-«0 
Copas m. cristal agua 1/2 docen» 4*80 
Copas m. cristal vino i / í docena í'TS 
Copas m. cristal Jerei t /« docena 4'50 
Cop.is oí. cristal licor i / 3 dorni* >'7S 
Copas cristal iD.inipairne, 1/3 do» S'(0 
Ju'ros atna decorados, uno 9"7i 
Floreros novedad, el par 1'40 
Juego cerreia, 4 piezas B meta] 9'15 
luego cerveza, 4 pleaas sin bandeja i ' i i 
Juegi licor l botella y 6 ropis S'SO 
Servicio ctiamuigoe, t ropas B metal t0'60 
nOURAS PASTA Fl'EFlTK E3TFA-
aLUBAS, DE NOVEDAD. GIt\> SUIl-
nno. * j-»s 
Macetas mayólica modernas a 3'9i 
Escupideras majóllct dec. i /S dnv 4' 
LOZA 
Platos fnerfei llanos 1/í docena t'«í 
Platos fuertes postres t/g docena t ' H 
Pillos por.ciaru decorados l /ü docena S'tó 
Taia y plato fuertes p. caf#. « / I d . f l » 
Taza y pino fuertes p. almzo., f/1 d. 7'<0 
Taia y plato porcelana p. rafé, t / t dL 7'M 
llutveru loza superiores i/g docena S" 
PERFUMERIA 
Colonia •• Oreen" a. flna un litro S'OI 
Colonia "Creen* S. Flna l /S lllro I I S 
Colonia "Oreín'* S. Flna. 1/4 litro r 7 í 
Bon yuína -Oreen" S. Flna un litro S'oo 
Ron Quina "Orcen" S. Flna, l / J litro 191 
Ron Quita "Creen" S. Flna 1/4 litro l'TS 
QUINA V COLONIA CREEN 

VENTA A GRANEL 
1 litro S'70, l/;í l'SO, 1/4 1 pta. 
Cepillos p. dientes sup«rlore» 
Cepillos p. uflas k 
Cepillos p. eabeta 
Midulnts 3. Gilletta 
brochas p. afeitar 
Espumaderas nllfeladsi 
FANTASIAS PARA MESA 
Azucarero taoa metal 
Mautear.era tapa metal 
Centros pie metal 
Entremeses asa metal 
Blzrocliara tupa metal 
Vinagrera 4 frascos pie metal 
Cubiertos aluminio 1/3 docsaa 
Cucliarillas m. blanco 1/1 docena 
Cubiertos alpaca 1/3 docena 
Cestos pan aro metal 

BATERIA 
(uego tres ollas 

12. I», ta 

COCINA 
porceiaos números 

eso 
0-40 
Í'IO 
085 
O'iO 
OJO 

rao 
s » s 
7'30 
7'50 
2-40 
}'95 
2' 
V 

li'SO 
T I O 

i |'M 

Juego tres cacerolas porcelana, nú
meros i t , 18, to 

Juego tres vasos porcelana, núme
ros 8. 10, 11 

Juego (res sartenes hierro, núme
ros 14, 13, 30 

Cafeteras nitro 8 tazas 
Media luna coa tajadera 
Saleros loza 
Coladores 
Escurrideras porcelana núm. 20 
Palin^anas porcelana núm. 14 
Oparda viandas 
ARTICULOS FUMADOR 
0O(|iilllas ambarln 
i'lpas Inglesas Welllngton 
MARROQUINERIA 
Pelacaa piel superior a 
Cartera niel t>. caballero a 
Billeteros piel p. caballero 
Monederos piel p. caballero 
Monederos piel p. seflort 
Carteras niel p. señora 
Bolsas piel para señora 
BISUTERIA 
PendeotK 
rendientes nored&d 
Clniurones metal moda 
CAMISERIA 
Camisas percal dibujo novedad con 

Juego cuellos y puCos, a 
Ligas Pirls 
Tirantes última moda 
Corbatas punto novedad 
Calzoncillos conos 
ZAPATERIA 
Zaoatua lona Bebé hasta 28 
Zapatos lona Mercadea p. sefiora 
Alpargatas baAos 
Bolas cazador ^ 
SOMBRERERIA 
Sombreros dril p. campo 
Sombreros paja muy elegaoteg 
Gorras Inglesas 
Boinas soperlcrea 
Sutubreroa Beltro 
ABANICOS Y SOMBRILLAS 
Abanicos Valencia, a 
Abanicos Valencia, país sed», a 
Bastones maderas Unas, » 
RELOJERIA 
Reloj pulsera eitenslbla 
Despertadores supreme 
r^iperladores Sobremesa, pradosos. 
CESTERIA 
Cesta mimbra forma malet» 
Cesta mimbre para compra 

4,70 
2,50 
2-00 
3'í0 
1'7* 
OHS 
4,7S 
V 

a -

O'BS 

l'OS 
3'8S 
3'2S 
3'50 
5' 
«•25 
T t S 

l'SO 
$•50 
J'50 

»• 
0-4S 
2'00 
1' 
4'50 

6-25 
i 90 
9'7S 

S'SO 

S' 

0'75 
5' 

lí'50 
6'ia 

i»' 

i Capazo palma o'70 
BuUas Japonesas o'*S 
Sacudidor Junco para colchones roo 
Ban .islas para ropa 4' 
Cestas para fruta 3'23 
ARTICULOS VIAJE 
Mundos muy fuertes. • 14* 
Sacos cuero artmoaL • «'20 
Maletas superiores, a ('4S 
ARTICULOS PARA BAÑO 
Malí..is todas las tallas. • 
Bañadores, a 
Maletín hule, extra. 
Chaquetas vlcufla pira seflor» 
GENEROS DE PUNTO 
Medias superiores p. señora S o. 
Medias seda superiores o. señora uno 
Calcetines-fuertes p. caballero « o. 
Camisetas malla 
Camisetas qfeppé santí. talla primera 
Pantalones crcppé sanie, talla primera 
LENCERIA 
Panos cocina, s. tallo 1/2 docena 
Toallas rusas 50/100 
Baberos rusos, uno 
Manteles damasco 6/8 
Delantales puncha o. ruaos 
Payasos percal p. niños 
Mosquiteros Tarlatana 
Mosquiteros Tarlatana jombrilla 
Camisas bordadas p. señora 
Paulalooea lira bordada señora 
OBJETOS ESCRITORIO 
'stilograncas, pluma oro 
Secanrmas novedad 
Tampón superior 
Compases 
Clip nlkclados 
Mangos dos por 
Bades sccautd 
l.cglas • 
Gambos otpel 
Escribanías metal 
Pisa papeles marmol 
Escalerillas metal 
Papeleras 
Lapiceros Flower, docena 
JUGUETERIA 
Palas madera p. playa 
nastrlllds madera p. play» 
Cubos lltogranados 
Balandros 
Juegos playa surtidos 
Vagoneta madera p. aren» 
SASTRERIA 
rr»Jes dril para niños 

Aílos 3 S 
i 4'JI 
I0'50 

5-3S 
f 
4'40 

Ift-

S'SS 
2'80 
4'10 
3'50 
«'3S 
7'7» 

S'IO 
S'SO 
0'60 
2'80 
2,&0 
S'35 

¡l" 
IS' 

0' 
6'JO 

4'!5 
rso 
0'«0 
0'50 
O'IO 
0'05 l'SO 
O'IS 
0'lS 
2-ti 
»• 
1'33 
S'25 
O'SO 

O'f.S 
0'50 
i'sn 
i'i$ 
O'íS 
i'ts 

9 11 
Pesetas... I I 14 to 11 10 

Pantalones 3. franela p. caballero, a 

F i o da í o m p o r a í a i m p o r t a n t e s d e s c a í n t o s e n c o n f e c c i o n e s y s o m b r e r o s p a r a s e S o r a y n i ñ a 

l V E u . © t o l © s , e r r a , i x r - e d u i c c l ó n d o I D r e c i o s 
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i 

| Discos úinmaaoveaal | 

| Pianos I 
Rollos i 

Música | 
| Gasa Berrieoto, 5, A. | 
|Hrli)aQ,54ii armen, 231 

Vendn colmado y lecberlA. daré 
rncílldad de pago. — üKcrlbit; t L 

D!Lt!Vlo. nnrapruso. 

Terrenos 
a 12 céníimos 
en sitio sano y plutores-
co, r&cll comunicación 
con el ceutru cliiaad.— 
Mínimo de Tenia, l.uoo 
pesetas al contado 
Pelayo 24, i * . L* De < a 8 

YEUTSS Y TM803 
DB BSTARLECIMIKNTUS, 

CASAS. TORRKS Y TKKRKSOS. 
KaplJezy absoluta reserva. 

M o l í . - C a r m e n , 67 
mmtt a immmm 
„ mm m m 
Ronda de San Antonio, número 6? 

a plazos sin fiador. nlO reales sema 
na es KazCia: Huiza Buensuce«o 2' 
<lui< s''.o de bordados. 
C/a vende cafa do vir.jero» bleu 

sHunda y de mucho porve-
nlr. Hospital. IU . a.* 
D t t f - k M rellrarme del neEodo. 
• vendo tienda uitrama-
rlnos. trato directo. 

Razi1!!!; liovim. n , 1.°, !.• 
'T»i:is|)ufo huerto prendo en Unnt 
_» lulcli . R.: Uorrell, 45, ponerla. 

Vendo por ico Tts,, rega
lo IO picas j una caia >-c 
aguja?. Verlo y oirlo es 
compiarlo. —Taller», 16. 

• • • • • • • • M H H 

•I.a voz do su nmoo a í u c ><• 
TALLERS. núm 10. £ J J fl). 

e Iclcleta vendo, rroven/a, 310, 
ponería. Hintu a Claris. 

G R A M O F O H 
Vendo por 110 utas. Bes-alo lí) 
piezas y una catn d» sanias, 
¡ülo! No comprar sin verla 

TALLEKS, número 16. 

Se vende un hermoso mostrador 
de carne con su barrada. - Calle 

Valencia, 201. carntcerla. 
_It^aá"*«TÍ ',arrn y Wiif ***-a ,~ ' f c» nos en buen esiado I rovcnza.'jOl y 510, 

FONÓGRáFOS-QÍSGOS 
VENTA. «.AMniUyALyUIl.EH 
N E W l» I I O ISO Ancha, 'Si 

H U É S P E D E S 
Mg desea hui^sp. ocede hablt. In-
IBl!. dep. «..-Tallera ;«i. I.°8r. lladla 

C O M P R A S 

COCHE CITROEN 
m^d^lo anticuo para tres plazas y 
chóii-r. OferL.s: «r.l lllliivlo» Sj. — 
No so admiten iutermedlanos. 

A L Q U I L E R E S 
Señora mediana edad desea uno o 

dos cklialleruf. solo a dormir o 
uespacho vistas a la R.-forma. 

ItazQn: fil>riiijs. :5 lerUerla. 

D a r é 5 0 Ó P t a s T 
por piso qoe no exceda d« 'r. d« 
«l<imler. Puortaferrls i. I I , pral., 
loa I y 5 »8. «iM lahoraoles. 
Dneon "rreudarocomprarribrl^ 
UCdCU CH de ivhún, Escrlbln EL 
DILUVIO, númeruTi 

Csío número cons-

óc 2$ páginas. 

SERVICIO TELEGRAFICO Y T E L 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

osa « u w m K W m u u u n m r m s m i t t i m m C 
m 

LA FESTIVIDAD DEL DIA 
Md'Jrid, 15. 

K?le mediodía no han dado nolicas cr 
imirún departainenío OÜCI.TI por hallaráe 
casi todos los ministros ausenies de Ma-
orici. con motivo de, festividad del úla, 

El_presidente lia salido csla mañana para 
El Escorial, de donde xcgresaiá esta no
che. 

DISPOSICIONES DE KACIEKOA 
' Afíilri.1. i á . 

El ministro &e Hacienda publicará muy 
pronto una real orden aelaratoria de los 
preceptos de la reforma del impuesto de! 
timbre y olra ooncediendo el canje de cicr-
ws efectos que se reforman o anulan. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 15. 

La Gacela" publica los siguientes avi-
•os del ministerio de Estado: 

Anunciando oue el "Monitor Belga" ha 
publicado una ley por la que se establece 
•m derecho de Aduanas de diez francos 
Por hcclolílro para los aceites ligeros o 
«sacias . 

-^"iclando que el "Monitor Belga" ha 
PJiJiicado una disposición, por la que se 
««claran sometidos al requisito de la licen
cia previa para su expoliación el azúcar, 
in J?r*')'is <le lodo género, a-escepclún de 
•os farmacéuticos, y las melazas, 
do i 5clan<l0 fl"0 el "Diarto del Gobierno" 
"¡-iá Hcpública portuguesa ha nublioado un 
«ocrcio prorrogando hasta el día 31 del 
S.cpf actual el plazo de coneesió:! de la U-
te« „ , e <-om«-cjo y tránsito para loa aoei-
Brados Jeros da acidez Inferior a cinco 

haA1?i~!>0Íando I "6 el Gobierno de Egipto 
t t i l i . - i V . 0 ^ 'Usposiíiones que se Indican 
alé; i.? 8 a 13 Importación de tejidos de 
y » lü cr.ud0. blanco, blanqueado o teñido 
eonjf ' . íLlu!es 7 easas pura mosquiteros, 
«"Melones o visillos. 

Anunciando que el Gobierno de Norue
ga ha publicado la disposición que se in
dica, referente a la imporl.ición del arroz 
en el interior de aquel reino. 

DE INSTRUCCION PU3LÍCA 
Malrld. i r . 

El ministro de Jnfitriicción pública lia 
dicho qiie Un pronto como regrese el rey 
someterá a su (Irma algunos decretos de 
importancia, entre ellos el que se relaciona 
con el Instituto Técnico de Melilte y ol de 
la reforma de las Escuelas do Comercio, 

Sobre este último ha dicho el señor Mon-
tejo que el anterior ministro, señor fcliió, 
abrió una información pública, con el cb-
jelo de recoger los datos e iniciativas para 
la redacción del reglamento; y yo, ha agre
gado, después de consultar al señor Silió, 
el cual diú su beneplácito, he ampliado la 
información pública a fin de que no sean 
sólo las Escuelas de Comercio las que in
formen, sino también las Cámaras de In 
dustria y Comer.-.io, asi como otras entida
des que se crean interesadas en la reforma. 

El ramo de la madera 
UNION PATRONAL 

Madrid. 15. 
La Confederación Patronal ht remitido 

a los periódicos la siguiente nota: 
"En el dia de hoy se ha notado creciente 

entusiasmo entre los patronos que cons
tituyen el ramo de la madera. Los esta « 
elementos que hasta el gUiado habían ger-
manecldo en actitud especiante, se han uni
do «1 movimiento, ofreciéndose Incondiclo-
nalmente al Comité de iiuelga apra secun
dar el "lock-ool". 

Por tanto, puede aflrtnarse que el paro 
es general en los distintos olidos que cons
tituyen el ramo de la madera." 

En contestación a la nota de los patro
nos, los obreros taan publicada U siguiente: 

"El conflicto planteado fbv loi paifbmg 
madereros de Madrid a sus obreros puede 
afirmarse que no ha trepido a tener la en-
cacia por ellos protcndjla, pues son bas-
tantcs los patronos que no secundan el mo
vimiento, ya que únicamente los obrerba 
ateelados por este paro son unos 570, cons-
lluycndo todas las especlaüdadea de dicho 
oHcio unos 8,000 trabajadores. 

Entre los patrono- que no han secun
dado el movimiento figuran los señores fcl-
zdrraga, López (D. M ) , Ariza. padre e hijo. 
Luciano Mala y otros, teniendo en cuenta 
que el patrono Nicomedes Herrero ha au
mentad^ un turno de noche y que se ha 
abierto una fabrica importante, en la cual 
sa han colocado unos 70 obreros. 

La Federación Patronal allrma que son 
falsas Las denuncias hechas por los obre
ros sobre coacciones de los aplronos, a8r.-
mando q'ie el señor Galán, uno de ellos, 
se encuentra fuera do Madrid y no ha po
dido realizar ninguna coacción. 

Ello es cierto, pero también es cierto que 
su hijo político y represenlanle. que obró 
según" sus instrucciones directas, las ha co
metido. 

También es cierto que hay patronos qiíft 
recorren los talleres en moto, tratando de 
que los patronos reacios secunden el " loc l i -
oul" . 

LA AUTONOMIA SUSPtNDIOA 

Granada, 15. 
El rector de esta Universidad, don Jos§ 

Pareja Garrido, y el vlcerector. don José 
Polañco Romero,"han presentado la dimi
sión de su cargo. 

La causa de esta decisión ha sido el dc-
rreto , del señor Monlojo suspendiendo la 
autonomía universitaria. 

Se afirma, con fundamento, que imilaráa 
esla conducta los decanos de todas las Fa-_ 
cuilades. 
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LO DE CORPEOS Y EL PRESIDENTE 
Madrid. 15. 

Ei Jueves, a las diez y media, visitar* el 
presidente del Consejo a los funcionarios do 
Correos, cumpliendo la promesa que hizo a 
la Comisión ejecutiva cuando en la ante
rior semana intervino en la solución del con
flicto postal. 

Según nuestras notoclas, antes de esa fe
cha se tiabri publicado en la "GaeeU" la 
primera disposición que acepta una de las 
bases del 31 de Julio, que han sen-ido para 
resolver el conflicto. 

El señor Sánchez Guerra recibirá en el 
gran salón de audleoclai de la Dirección 
general a una Comisión de ifuncionarios de 
la Dirección, otra de la Central y otra de la 
Caja Postal de Ahorro. 

Gomo alguno do los puntos aceptados no 
puede ser resuelto tan Inmediatamente co
mo desera el scflor SAnohez Guerra, parece 
que ha decidido convocar un Consejo para 
buscar una solución rápida. 

LOS RE3TOS DE UN PAISAJISTA 
Madrid, 15. 

A las diez de la maflana se ha efectuado 
en el rfmenterio de Carabanohel Alto la 
exhumación de los restos dfel notable pai
sajista Casimiro Sáenz, para ser traslada
dos a Helnosa. pueblo natal del artista, en 
donde la Diputación de Santander ha acor
dado erigir un monumento a su memoria. 

Al acto de la exhumación han asistido, 
además de la Comisión encargada del tras
lado de los restos y que está formada por 
Jos periodistas selioros Rodrigues de Celia 
y Emilio Herrero y el escultor Vlctorlo Ma
cho, autor del monumento, los señores Ba-
lamafla y Pulido, del Circulo de Bellas Ar
tes, varios periodistas, en representación de 
ia Asociación de la Prensa y de la Colonia 
«le la Prensa, las autoridades de Caraban-
chel y el coronel del segundo regimiento de 
ingenieros, de guarnición en dicho punto, y 
que tambiés es de Relnosa. 

Los restos han sido colocados en una do
ble «aja de caoba y después depositados en 
4a capilla del cementerio, en donde queda
rán basta el viernes, en que serán traslada
dos por la Comisión citada a Relnosa. _ ^ 

España en Africa 
EL APOYO DE FRANCIA A 
LOS RIPEAOS 

Madrid. 15. 
Luis da Oteyza rontlnúa en "La Liber

tad" sus art'culos sobro Marruecos. 
Dedica ci de hoy « demostrar que Fran

cia tolera que sAbdlios suyos presten apoyo 
a los rifellos que cumbaten contra España. 

Cita varios hechos que durante su es
tancia en la zona francesa pudo comprobar 
y dice que en el puerto de Say se realiza 
todo género de contraband) de armas para 
Alhucemas. 

Añade que durante su converasción con 
«1 Jefe beniurrlaguel Abd-ei-Krim pudo 
comprobar también las buenas relaciones 
existentes entre Francia y la llamada Re
pública del Rif. 

—Durante su entrevista conmigo — dice 
üteyza — Abd-el-Krim aludió claramente 
al hecho de que si un día fué contrario a 
los franceses hoy está en perfecta Inteli
gencia con ellos. 

Después su hermano me hizo ver que 
tal inteligencia existía. 

Se baldaba de la posibilidad de que las 
autoridades militares de Malilla me detu
viesen al regreso, y Mohamed me di jo : « 
. —Váyase usted por la zona francesa. " 

—hnposibie — le d i j j —. No tengo ni el 
pasaporte, que me lo he dejado en el equi
paje. 

—Por eso no hay que apurarse — con
testó —. Mi hermano le dará a usted uno. 

El Pajarito hizo m á s ; me contó sus ex
cursiones por Franela, afiadlendo que en la 
próxima me telegrallarla desde París para 
«pie fuese o unirme con él, orgulloso del 
trato que allí recibe. 

—Ya verá, ya verá oómo nos consideran. 
Sos ponen un auto magnifleo para que pa-
BMBMM. 

— ; Y nuestro embajador no reclama? — 
le presumo. , _ . ^ - f c i « a . 

•—Claro que reclama; pero no le hacen 
caso. 

—Imposible. 
—Entérese. Vuestro embajador es el »e-

flor Oulfiones de León, ¿verdad? Pues éso 
pidió que nos expulsasen a Mohamed, a 
Abd-el-lKrlm y a mí, que estábamos en 
París hacia mes y medio y Poincaré le con
testó que no queria. £1 tendrá la respues
ta. Entérate tú . 

Y añade Oteyza: 
Todavía al despedirme de ellos Abd-el-

Krim el Joven y Mohamed Afarkan me p i 
dieron que les enviase la colección com
pleta de las fotografías que hicieron Díaz 
y Alonso. , 

— i Y cómo las mandó? 
La respuesta fué el nombre y las señas, 

en la zona francesa, de la persona que allí 
tienen como representante, sino oficial o l l -
cioso, pero tampoco es más que represen
tante olloioso y no oficial, nuestro cónsul 
en Uxda. 

La República del Rif tiene, pues, en el 
Marruecos francés. Igual trato que España 
eon la ulferencla de bastante bulto: que 
nuestro representante no nos sirve de nada 
y el de ellos les sirve muy efleazmente. 

FALLECIMIENTO 
Tánger, 15. 
Ha fallecido, de congestión cerebral, el 

comandante militar de Arciia, don José La
m i a . 

RELATO DE SOLARES 
Melllla, 1S. 
El ayudante del coronel Lasquctti, don 

Juan Solanes, ha relatado cómo ocurrió la 
agresión. 

Dice que, alrededor de las seis de la 
tarde, salieron de Batel, con dirección a 
Dar Drius, donde el coronel tenia que llevar 
una comisión que le habla encargado el 
alto comisario. 

El automóvil marchaba a gran veloci
dad. 

Al llegar cerca del rio Yzam, un grupo 
dé moros emboscados a la derecha del ca
mino les hizo una descarga, sin que resul
tara herido ninguno de loa ocupantes del 
automóvil. 

Yo — agregó — apunté a los agresores 
con mi revólver y Ies hice varios disparos. 

El auto aceleró la marcha; pero a unos 
cinco kilómetros más adelante, pudimos ver 
otro grupo de rebeldes. Estaban al lado 
laquierdo de la carretera y «n número de 
unos 30. Les vimos cuando el coche estaba 
demasiado próximo. 

Cuando nos habíamos acercado a unos 
SO metros pusieron rodilla en tierra e h i 
cieron una descarga cerrada. 

El chófer, rápidamente viró hacia el cos
tado izquierdo, con intención seguramente 
de ir lia-ia a l r á s ; pero fue demasiado i m 
previsto todo y por la velocidad que l le
vábanlos el coche cayó en la cuneta y quedó 
detenido. 

El conductor saltó con gran rapidez y 
dando vuelta a la manivela lo puso de nue
vo en marcha, volviendo enseguida al pes
cante. Todo fué cosa de unos Instantes. 
Cogió el volante y al Intentar arrancar el 
coche una bala le penetró ñor la femoral 
y enseguida otra le atravesó la cabeza, que
dando muerto. 

£1 coronel y yo abandonamos el au tomó
vi l y disparamos . nuestras pistolas contra 
los moros. los cuales hablan avanzado, en
contrándose ya a unos seis metros de no
sotros. 

Al bajar del automóvil, Lazquetti habla 
recibido un balazo en una pierna; má tar
de otra bala le dió en el cuello, habiendo 
atravesado antes el coche. 

El «oronel cayó al suelo deaplomado, di
ciendo: • • . - 4 

—Solanes, me han matado. ' - ' r -y -
Yo mt acerqué a él y le tomé él puls5: 

habla muerto. Entonces recogí los papeles 
que guardaba <-n los bolsillos interiores de 
la guerrera, retirándome a campo traviesa, 
perseguido por los grupos rebeldes, logran
do llegar a las nueve de la noohs a la po
sición de Al Alariga, desde donde comu
niqué la agresión al comandante general. ¿ 

. AGRESION OCULTADA 
Se tienen noüons de que el Jefe dt la 

policía indígena hace días que fué objafo 
de gira agresión que na habj» revelada, y i 

Regresaba de la posición de Tlmjvi1! 
en unión del moro amigo Abd-el-Kade'r » 
el ayudante Solanes, cuando un grupo di 
rebeldes les tiroteó, viéndose oWlgado i 
refugiarse en un caserío moro, desde el CUÜ 
se defendieron, pistola en mano, hasta nu» 
llegaron un oficial y varios soldados de ar. 
tillerla que dispersaron a los rebeldes, \<n 
cuales cercaban ya la casa con objetó <]« 
aprisionar al Jefe citado. 

TUR CONTRA OTEYZA 
MeliUa. 15. 
El periódico "La Gaceta de Melllla" pn. 

bllca un articulo firmado por Jaime Tur, 
que esUi siendo muy comentado. 

Dice, entre otras oosas: 
"Como periodistas españoles protesUmoi 

indignados y avergonzados contra las inj. 
nifestaclones de Abd-el-Krim en "La Li
bertad" de Madrid, todas tendenciosas j 
encubridoras de maniobras repugnantes que 
pueden alentar a ios rebeldes y depriioit 
el ánimo del pueblo español. 

No reputamos éxitos periodísticos los ic
ios que pueden redundar en perjuicio de U 
patria. 

Luis de Oteyza; desde su periódico y pot 
conduelo de usted ha podido el Jefe de l i 
chusma rifeña llamar asesinos a los avlt-
dores españoles y ha dicho también nurai-
merosas falsedades, que pueden compro
meter la seriedad de los gobernantes et-
panoles. 

Pues bien; el más modesto de los p«rlo< 
distas españoles se complace en cRillinr 
a usted públicamente, de rifefio disfrazada 
de español." 

ENTIERRO DE LAS VICTIMAS 
MeliUa, 15. 
En la capilla ardiente, establecida en ü 

hospital Dooker, desfilaron muchos jefes j 
oQoiales. 

Velaban el cadáver del coronel Lasqufttl 
varios Jefes y oficiales de la polloia in
dígena. 

A las cuatro de la tarde estuvieron en I» 
capilla ardiente la esposa e hija del coro
nel, desarrollándose una escena emocio

nante. 
Dos horas después se verificó el entierro. 
Fué una imponente manifestación de due

lo. ^ 
Rindieron honores las fuerzas de la pJ* 

lioía. . i 
MORO FACINEROSO 

Melllla. 15. " 
El capitán de la policía indígena, seflof 

Alonso, ha reconocido el lugar en que tai 
agredido el coronel Lasquettl. 

Ha conseguido averiguar los nombres M 
los agresores, que pertenecen a las cabi* 
las de Metalia y Benl-Buyshi. 

Se gestiona su detención. 
Parece ser que la agresión fué prepT»-

da por Burrahia, proponiéndose con eiw 
apoderarse de la documentación que lis1'*' 
ba el coronel Lasquettl. 

Este mismo moro fué uno de les que 
se distinguieron durante los sucesos da •>>>' 
lio por sus actos da salvajismo, in'<:£'¡' 
niendo personalmente en las bárbaras ra»-
tanzas ae Nsdor y Zeluin y muy P»™1^ 
larmente en las de los famosos fosos <¡* 
la casa La-Ina. f 

LOS PLANES DE BURQUETC 
"La Epooa" publica de su corresponWJ 

en Melllla las siguientes declaraciones a-
alto comisarlo: ^ 

Dice el genoar Burgnete que desae q « 
se hizo cargo de a ata Comisaria, »u *1<J. 
clón preferente fué dedicarse * senur »» 
bases más sólidas para la lmplantac;4n 
pida del proteetorado espaflol en al11' í! 
regiones de nuestra zona que por su csw^ pida del proteetorado español 
regiones de nuestra zona que % 
de paoiOsmo lo permitieran, proponien. 
llevarlo a cabo tan pronto como se pu— 
que el real decreto oportuno, cuyo 
yeeto ha elevado al Gobierno para su «P1" 
baclón. 

Otro de los mayores anhelos de i» * 
Comisarla es establecer el empleo « . 
lumnas volantes, compuestas de 1 " ' t | 
armas y en contramovimiento, P"-*, „(,. 
país sometido la sensación ds nu9ítr flle-. 
der con la menor cantidad posible ao » 
zas. 

Con esta organización sé erduclrán L f 
slclones a las Indispensables para V T 0 " ^ 
nueí t raa bjses áQ abastífiinuea10 I «Uk-^ 
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\ t t lineas de oomunleaclfln. asi como para 
(«•-curar las vtas oomcrclales importantes, 
merced a la admirable actividad e Inmemo-
rablea deseos de todos en seeondarle en 
•us orientaciones, que espera se Ueg,ir4 a 
«a reallsaclón sin grnndes esfuerzos. 

Para esto — sigue diciendo el alto co
misarlo — los tres comandantes generales 

I me han entretrado ya proyectos de reorga-
i aiiaclrtn amoldados a ellas y he empezado 
a poner en práctica en este territorio, en el 

Ioe pasaré unos días para poder apreciar 
t ecrM los resultados de la implaní&clAn 

del nuevo sistema y estar en eonlacto mis 
directo con las fuerzas reorganizadas y con 
nuestro partido adieto del l l l f , que tan in
tensa labor a favor de España ha conicn-

| zado a realizar. 
Me propongo Ir mis allá en la redtic-

dóa de posiciones a medida que lo nornilUn 
les efeelos alcanzados y con este deseo lio 
logrado formar ya en este territorio de Me-
IHIa nueve brigadas de las tres armas a 
base cada una de cuatro halalloncs, mis 
la Intendencia y todos cuantos elementos 
sos necessWos ne las otras armas y servi
cios auxiliares para que puedan bastarse a 
«I mismas. De estas nrígadas seis con ca-
rieter de operativas estarán sobre el frente 
enrmigo en demostración y dispiicslas a 
coanln fuere menester, mientras l«s otras 
trss cobran perfecUmmle las comunicacio
nes y aseguren el dominio de la zona de 
retaguardia, dándose cun ello un paso de 
gigante en el sentido expuesto «nlerlor-
menle. 

E«t»s foerzss, que darán al enemigo la 
sensarlAn de nuestro poder en esta znnn, 
llevarán a- su ánimo un desconcierto muy 
conveniente para mermar su poderlo y au-
nentar moral y materialmente el de nues
tro partido adicto, necesitado de aliento 
I».*, a reseguir cun iniiensidad la labor en 
que tantas esperanzas debemos cifrar. 

Contribuirá poderosamente al On indicado 
la cooperación de la escuadra qne. con los 

derosos elementos ofensivos de nuestros 
.oes y los importantísimos que el "Dé

dalo" apo.-U ha comenzado su actuarii'in 
sebre la costa de Beniurriagjiel y parle de 
Tensaman, en la que se observa gran nú
mero de hogueras de alarma y llamada. 

l-a ofensiva de nuestras baterías o h i 
droaviones, produjo gran dafio en aquellos 
rclxililua tñ su •^••sonal y ganados. 
Con ello ha aumentado tamb!?! el descon
tento contra Abd-el-Krim, mayor cada día. 
por el convencimiento que existe en el 
• • • o de que nada bueno puede esperar
se de él. 

Esta actuación de la efeuadra — dice 
?cneral Hurguete — me propongo repe-

¡'na Intensamente dedicánd'ila en unión de 
'« aviación a destruir las hat-Has enrral-
W lo que estimo Indispensable en pri-
"ner término para que nuestra superioridad 

«bsohrta. 
Tan pronto como ipiede enciurtida la 

¡••erganiaacióB de este territorio, tanto en 
'o que se refiere al ejército que lo guar
nece como al partido adieto y nuestro con-
~J0. 7» en marcha la Implantación nel r ' -
pnen maehzenlano, llevaré a cabo análoga 
•jw» en los otros terrlt'-rios, siempre con 
*' valiosísimo concurso de los comandantes 
•«erales , de las autoridades musulmanas 
i de loe Interventores. 

Deseando no perder un r í m e n l o en ¡a 
pntnordJal obligación de Ivitar gast*» al 
•firio pübBcn, propuse al Gobierno el día 
•Ji de JuBo la repatriación de fuerzas tan 
{"¡"nto como lo permita el triunfo com-
P""» ¿e nuestra» armas y la implanUción 
« ' p r o t e c t o r a d o . 

"fjo, por <llümo, qne lá acción pnlitica 
' » ''-s dos sectores en míe ha de dtfScn-25*2? Yebal» J «1 Mí marcha bajo loa 
"ejores aispleios. pues en el primero de 

se han dado km pasos más favorables 
JJJ£ » rápida Implantación del protecto-

KUESTRCS AMIGOS LOS FRAN 
CESES. 

dp"plar,« ün,'v«'"«,»l'* « c e que \a attmeMa 
el . <,i8,* niucho de ser despejada en 

A!Ícel0 ta«p-naclonal. 
^ " M e al articulo de "La Llbcrlad ", en 
i « i ! r , , lr*Ptor •w'ior Otevza «jace graves 

libaciones a Francia, abortando dalos ca

ra demostrar que la nación vecina ampara y 
proteje a las eahllas enemigas de Espada. 

Próxlra oeslá el día — flade—en que, en 
unión de Francia e Inglaterra, hemos de li
tigar sobre algo de tan alto interés para 
nosotros como es la cuestión de Tánger. 

Natural era que fuéramos tomando posi
ciones para acudir a ese torneo, y meditando 
la fortaleza propia supiéramos las condi
ciones del camino a recorrer para pisar te
rreno firme. 

Lejos do ser asi. cuando ilesconocomos 
las ajenas (MtoUioiMS, en Esi'afla se porini-
ten maotfe* ta clones peligrosas. peUfroaM-
mas, que a buen seguro v como menor mal 
habrán de pmhMlnMM el de que mu slros 
adversarlos nos senjan en la Ce,referencia con 
gesto de poco amigos. 

Y una de dos: o la tal afinu.n-lón de un 
periodista carece do fundamento, on cuyo 
caso y con razón Francia se mnulnirá que
josa por el agra\Io, o s¡ on olla hay algo de 
cierlo, aunque »ea poco, una vez hecho 
público, y aun sin serlo, está en l i obli
gación nuestro Coblerno de demandar | "r 
tal agravio y d-do, d meodo que no doje 
lugar a duda, sobre la necesidad de obtener, 
no ya explicación, sino plena rcclillcaclón 
de condusta. 

Lo que no es admisible, en MtlhNteM 
de los dos casos, es que el mlnlslerlo de 
Estado deje pasar en silencio campaftas do 
esa Indole. 

Mal estarla r l silcnWo si lo dicho por el 
fcriodista fuese cierlo, pero peor aún esta
rá si tienen las denuncias fundamento, por
que entonces ¿ante qué clase de agravios 
podría Espafia en lo sucesivo protestar? 

EL PARTE NOCTURNO. 
El parle de Guerra de esU noche di«:c: 
"El alto comisarlo de Espada en Marrue

cos, a las 20'30 del día de hoy, comunica 
lo siguiente: 

Según me comunican, ayer, a las 16'30. 
fueron agredidos lost rabajos de reconoci
miento de la Comisión topogrillca del Es
tado Mayor en la carretera de Joma, entre 
el camino del Joma al blocao de Ben-9aaba, 
on el lugar llamado Keddia-Bab-Sidden. por 
un grupo de onemlgos que estaban escon
didos en el bosque de McTzin, que hicieron 
fuego a muy corla distancia. 

Las fuerzas de protección, formadas por 
una sección de regulares de Tetuán. roeha-
zaron la agresión enérgicamente, sostenien
do fuego al descubierto, a corta dislancla y 
obligando a huir al enemigo. Impidiendo se 
apoderara do nada. 

Nuestras bajas fueron: rnminilanle de 
Estado Mayor AnlonlM Aranda Mata, grave; 
orificio de entrada en U cadera derecha, 
fractura crcsla Iliaca del mismo lado, y sa
lida por la cadera Izquierda, y un cajio In
dígena de regulares, berilo tambii'n grave. 

Sin n-'vedad en los territorios, ni varia
ción en la situación política." 

i n | DISTINTIVO 
El ministro de la Guerra h» dictado la 

siguiente real orden circular: • 
El rey, de acuerdo con el Consejo de 

ministros, se ha servido resolver, en ana
logía con lo dispuesto en el articulo 81 del 
reglamento de la real y militar orden do 
Pan Fernando, que los Individua» q'ie hayan 
tomado parte en lo» hechos de armas que 
den lugar a la concesión a su» Cuerpos de 
la Medalla Milllar ostenUrin. como distin
tivo de la citada condécoraclón. la orla de 
hierro oxidado que forma parte de d cha 
medalla, llevand.j en el canto el emblema 
del Cuerpo o unidad que la ganó. 

Este distintivo Irá sujeto en el antebrazo 
de la manga Izquierda del uniforme por un 
Imperdible oculto a la vista. 

GENERALES EN TETUAN 

Tetuán, 15. ^ 
Procedeol/' de Ceuta y XfeliRa ha llegado 

a esta plaza el alto eofoisario, general Bur-
guete, acompañado de su familia. 

Esta niaSana llegará el general Castro 
GironU v el general Jordana. c^n su res
pectivo 'Estado Mayor J el Gabinete mlll-

( '""¿n ccta plazi se ha sentido mucho la 
I muerte del coronel don Juan LasdueUi. 

ESCARAMUZA 
Melllla, 15. 
Anocíie se aproximó an grupo enemigo al 

campamento de Dar Drius, disparando al 
mismo tiempo que Incendiaban unos rastro
jos próximos. 

Del campamento salieron dos errros de 
«salto con Infantería y ametralladoras y 
pusieron en fuga a los nlecantes. 

Desde el rampamenlo del Tárelo cnfocái ' 
ron un rellcclor lo que facilitó la salida. 

EL ORAN VISIR 
El jueves se cree que llegará el gran v i 

sir, que entregará los nouibramienlus de 
caídos. 

EL ABANDONO DE MARRUECOS 
La radie, 13. 
Una de las [meas barcazas que llene esta 

puerto se abrió cuando estaba cargada de 
colrtida, 

1.a nurcancla quedó Inullllzad.i. 
Sólo existe un remolcador que tiene gran

des vías tapadas con comento y está pro-
¡i.b.do que embarque personal por el pe-
Hgro que corre. 

En días de otulmrqvc para la Punlnsnta 
Sólo pueden utilizarse las barcazas p;.ra 

mercancía» en las que forzosa•ncul; tienen 
que embarcar hasta las sofloras. 

LOS EMPLEADOS DE BANCA 
M i l - l - l . 11, 

Con motivo dn la prolesla publicada en 
la Prensa do estos últimos días por los em
pleados de llanca, qiw «o quejan del In-
cumtillmlento por parle de los directores 
de los est-lileeimlentos liancanos de las 
leyes del descanso dominleal y de la jor
nada morcanlil. h Asocia.- ón d" dependien
tes del comercio, industria y banca de la 
Casa del Pueblo lia publicado un manitles-
to invitando a esos funcionarios a adherirse 
a la organización. 

A SEVILLA 
Madrid, 13. 

Esta tardi ha salido con dirección a Se
villa el aparato "Rusia", de la Sociedad 
General Esj«fio¡a de Transportes Aéreos. 

Taurinas 
EN MADRID 

La novillada que se ha celebrado hoy en 
Madrid ha sido sosa y aburrida y ha durado 
dí;s horas y moflí R 

El ganado de Miura, en general bueno. El 
primero difícil y el tercero hubo que ser 
fogueado. 

Oav.r* répular, y nodailto y Andaluz me
dianos. 

La entrada un lleno. 
EN QIJON 

Se lidian seis de Aíbarrán, por Valencia, 
Caaielks y LaUmda. 

Primero.- -Valencia encuentra al foro que
dado. Varios pinchazos y media eslocada. 
ti'Pitos). 

Segundo.—Caslelles hn--e una faena v i -
heate sufriendo coladas pvdlgrosas. I'na es
tocada desprendida, me ha calda, el tero se 
acuesta, lo levanta el puntillero y descabella. 
(Pilos), 

—Tercero.—Pablo I.alanda hace una fae
na regular matando al toro de media esto-
cda. 

Cuarto.—Valencia, después ¿e pocos p*-
ses. da una estocada calda. 

Quinto.—Es muy pequcflo, por lo que el 
público lo recibe con protestas. Casiclles 
realiza una faena atropellada, dando una es
tocada pescuecera y otra mala, entre las pro
testas del público. 

Sexto.—Lalanda clava un >iien par. Con 
h mu'ela. faena regular. Termina de ua 
pinchazo y una estocada. . 

EN SAN SEBASTIAN T 
Le lidian ocho toros de Camero Cívico 

por Saleri. Cbicuelo, Valencia y Marcial La
landa. t 

Primero.—Saleri hace una faena breve y 
da un» estoeada «ntjra. 

Segundo.—Oiicuelo da tres pinchazos, 
mcd'a estocada y descabella al tercer i n 
tento. 

Tercero - -Valencia, faena v¿:icnle. McJi* 
estecad^ 



PAO. 22 MMrcnTes, t6 de Aposto de 1928 EL DILUVIO 

Cuarto.—Lalanda comienza la faena con 
«m pase cambiado. Una corta 7 el toro se 
eoha. (División de opiniones). 

Quinto.—Saleri, enlraudo bien, deja una 
estocada que mala. 

El público arma un escándalo íormidaWe 
por las condiciones del ganado. 

Sexto.—Chlcuelo es aplaudido en unas 
Terónicas y en dos quites colosales. 

Con el trapo rojo nace u i a buena faena. 
Media eslocada, un pincliazo bueno, media 
buena y un descabello. 

SópUmo.»—Valencia veroniquea bien. 
toro es bravo. 

Valencia hace una faena breve v apretada. 
Media estocada desprendida, un pinchazo y 
un corta algo atravesada. 

Octavo.—Lalanda veroniquea bien. Con la 
muleta da Ircs pases rodilla en tierra. Un 
Jdncliazo, media tendida y un descabello. 

EN JATIVA 
Toros de Gregorio Campos. 
Primero. Larila hace una faena regalar 

pero valiente. F.n cuanto iguala el bicho 
entra y cobra una estocada. 

Segundo. Pastoret hace una faena fran-
cami'nte ínula. Una eslocada delantera v un 
descabello. 

Ti rcero, Joseilo. Un pinchazo y un des
cabello. 

Cuarto. Larlta, sin muletear, mecha al 
toro. (Pilos.) 

Ou'nto. Paslorel, faena mala, para dos 
pinchazos y un descabello. 

Sexto. Joseíto Iras tea sin parar, y da 
Un pinchazo y una eslocada. 

La corrida terminó con pitos para todos. 
EN CORDOBA 

Seis novillos de Antonio Flores por las 
cuadrillas de Serrazano, Belmontilo y Po
sada. 

Primero. Serraz:jio lo despacha de una 
eslocada superior. 

Segundo. Belmonliío da buenos pases 
y mala de t i \ i estocad» buena. 

Tercero. Posada mulelca movido y ma
ta de una estocada. 

Cuarto. Serrazano hace una buena fac
ha; una estocada contraria y media buena. 

Ouinto. Bcfmonfito es ovacionado vero
niqueando y en un quite primoroso. 

Hace una gran faena de muleta, por na
turales de pocho, de molinete y de rodillas, 
y da una gran estocada que 'mata. (Ova
ción y petición de oreja. 

Sexto. Posada da una estocada delan
tera que basta. 

EiM SANLUCAR. 
Para la corrida de esta tarde estaban anun 

ciados Sánchez Mejías, Maera e Hipólito, 

3ue tomaba la allornallva, pero un accl-
ente de autimóvll ha impedido llegar a Me

llas, toreandu mano a maño Máera e Hi 
pólito. 

Primero. Hipólito da varios lances em-
tiarullados. 

So cntablera el bicho y lo saca Maera. 
Este da la allernaliva a Hipólito, quien, 

Wn pasar, porque el loro es un manso y no 
icude, d i media eslocada que mata. 

Setrundo. Maera os ovacionado al lancear 
ie cipa. 

Hipólito dovuoivo los trastos a Maera, 
i<xe pasa bisn. Dos pinchazos y una eslo
sada algo contraria, que mata. 

•Tercero. Maera pono cuatro pares do 
(andorinas. C.-n la muleta hace faena re-
fular. Da un pinchazo y una corta. 

Cuarto. Hipólito lancea sosole. Hace una 
«ena despegada y movida. 

Un pinchazo volviendo la 'cara, media 
ffasera y descabella al tercer intento. 

Quinto. Maera comienza ja faena de mu-
teta con un pase sentado en el estribo, si
tué con oíros que son del agrado del pü-
•Ileo. Cuatro pinohazi s y un descabello. 

Sexto. Hipólito hace una faena breve 
tara media eslocada nlesprcndlda. 

Kl público, anlos de morir el toro. Invade 
i ruedo y los guardias dan una carga para 
jcspojarlo. 

EN PALMA 
Se c l e b r ó con escasa concurrencia una 

!ovillada,- en que soltaron cuatro ceses a lo» 
sp.idas Víctor íoher , francés, y. Ramón-Az-

De lo» cuatro toros dos fueron retirados 
al corral y los otros dos fueron muertos por 
el sobresaliente. 

Los tres avisos sonaron en los cuatro no
villos. 

A Joner lo llevaron a la circe!, y el go
bernador impuso a la Empresa una multa 
de 500 pesetas, fundándose en que la plaza 
no había servicio de cabestros, pero en rea
lidad como castigo por el deplorable es
pectáculo. 

CHARLOT, CHISPA Y EL BOTONES 
Santander, 15. 

Los novillos de Amador García, bravos. 
Los auténticos Charlot, Chispa y su bolo
nes, colosales. La entrada, un lleno. 

Pe provincias 
E l sitio de Fraga 

Santander, 15. 
La Compañía de Mercedes Pórez de Var

gas, que actúa en el teatro Pereda, del que 
es arrendatario el opulento empresario se-
flor Kraga, ha recibido un telegrama de la 
Sociedad de Autores en el que se le retira 
todo el repertorio. 

Posteriormente ha recibido otro telegra
ma del Sindicato de adores prohibiendo a 
sus asociados que actúen en dicho teatro. 

Mafiana no habrá función. 
A los actores de la compañía les pone el 

Sindicato en situación dificilísima. 
PERJUICIOS Y VENTAJAS 

Oviedo. 15. 
Aprovechando el paso por esta del m i 

nistro de Estado, le visitó una Comisión de 
patronos mineros acompañada por los re-
presenlantes en Cortes, los cuales le ha
blaron del estado de las negociaciones con 
Inglaterra, en cuanto se refiere al compro
miso de introducción en España de carbón 
inglés, io que representa para España un 

ran quebranto. 
El señor Fernández Prida manifestó que 

Inglaterra exigió esa cláusula como inicial 
de todas las negociaciones. 

Añadió que mañana espera en San Se-
baslián al embajador de Inglatcrr, supo
niendo que ese día quedará firmado el tra
tado. 

Dijo también que conocidas las relacio
nes existentes entre Inglaterra ~y España, 
no podían suspenderse as negociaciones por 
os intereses hueros que, además, están en 
pugna con os intereses de Levante. 

aegún parece, no sólo se permitirá la In
troducción de un millón de toneladas de 
carbón a cuatro pesetas de arancel, sino que 
el resto del que ee imoprte sólo abonará 
7'50 pesetas. 

El arancel determina que sean 12 pese
tas. 

Los visitantes espusieron esto al minis
tro, y éste Ies ofreció tenor en cuenta sus 
indicaciones, aunque sin dar';5 esperanzas, 
puesto que tiene bien presente auo Espafia 
sale muy beneficiada con la mutua aplica
ción de ¡a segunda columna del arancel, to
da vez que micntars exportamos el seis 
por ciento de nuestros productos. Inglate
rra sólo nos envía un dos por ciento. 

Prometió en cambio el ministro, gestionar 
que se procuraren las posibles rebajas en 
las tarifas de ferrocarriles y tributos y otras 
compensaciones. 

Los vísilantes salieron poco satisfechos. 
Afirman que se aproximan días muy difí

ciles para la inrtnsclrla minera. 
Va estableciéndose la normalidad en el tra

bajo de las minas. 
El Comitó del fronte ilnico, 'ha publicado 

un manifiesto dirigido al Sindicato minero 
en el cual protesta contra la solución dada 
a la huelga. 

Dice que esta so'ución ha sido amañada 
por los socialistas. 

Exijo que se convoque inmediatamente 
un congreso para determinar las rosponsa-
biliaadcs. 

Concede un plazo de quince días. 
Caso de qun no se Ies atienda, están 

iispuestos a crear un Sindicato que romperá 
as relaciones con los dcmSs detlnitivnir.en-
te. 

Mañana sale el señor Prida con dirección a 
San Sebastián, donde le espera el embala
dor do laá iaUra , 

Es posible que en breve queda flrmade t i 
tratado comercial entre ambos países. 

ATERRIZAJE FORZOSO 
Toledo. H . 

En la finca conocida por La Cañada de U 
Yegua, del término de Almoradiel. aterrirt 
con averias en el motor un aeroplano mili
tar, tripulado por dos oficiales. 

Ambos aviadores resultaron Ilesos. 

Aristócrata 
sin herencia 

París, 15. 
Comunican de Chateauroux al "Journal" 

que al barón de Sivry se ha suicidado anti 
la tumba de su padre, en Chatillon sur la
dre. 

El barón de Slvry tra hijo del conde dal 
mismo nombre, hijo natural del duque <1« 
Brunswiok. Este legó a la ciudad de Gine
bra toda su fortuna, que se calcula en unoi 
80 millones. 

Su familia reivindicaba la anulación dal 
testamento. Se atribuye la resolución del 
suicida a su deseo de escapar de la mise
ria. 

Choque de trenes 
Roma, 15. 

La Prensa de esta capital da cuenta de 
que el rápido París-Roma chocó con UB 
tren de mercancías en las cercanías de Co
lonia, provincia de Turín, 

A consecuencia del accidente hay que la
mentar algunos heridos. 

Gran remojón 
Parí», 15. 

Le telegrafían de Burdeos a "Le Malta" 
que un pontón sobre el que estaban dos
cientos excursionistas, espirando embarctf 
en el buque "Cap Ferret con dirección i 
Arcaohon, hundióse, cavendo todos al mar-
Salvarónse la totalidad de los excursionis
tas. 

Victoria sin resu tados 
París . 15. 

En un almuerzo dado en la Legación ame
ricana al ministro de la Guerra, señor M»-
ginot, manifestó éste su oonvioción d» «P" 
persistirán las simpatías hacia Francia par» 
confundir las calumnias extendidas. qU8 
presentan como Imperialistas, cuando M'9 
pide lo que le pertenece, a fin de no su
cumbir bajo los laureles de la victoria. 

Francia exige — añadió — aue los r»»-
ponsables de las muertes causadas y de i " 
ruinas en el suelo francés reparen los dafios 
en la medida de lo posible, a fin de qu« 
Francia tenga medios de llegar a un pron» 
resurgimiento. 

E l rigor sovietista 
Varsovia, 15 

Telegrafían de Moscou anunciando qn' 
en estos días debe comenzar la vista de 1» 
proceso Instnddo contra ciento quince per
sonas, entre las cuales figuran dos prote- • 
seres y numerosos •curas. . 

Por otra parte, y según las mismas re"»-
rencias. en Moscou han sido detenidas qu'' 
niontas personas, acusadas de haber ¡ve" 
pública su hostilidad a la polltida desarrolla 
da' por el Gobierno sovietista. z 

Telegramas recibidos en Omsk, dan cuen
ta de haber sido condenadas a "1U('"' 
nueve personas, acusadas de haberse opue 
to a la incautación de efecto del culto e» 
Iglesias rusas. 

EL GOSIERMO FRANCES EN 
RAMBOUILLET 

parís. «5 
El Consejo de mimstro se reunirá 

üa en UambouiUet 
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La Conferencia 
de Londres 

DESACUERDO 
Londres, iV. 
£1 enviado especial de la Agencia Ilavas 

rn Londres dice que la delegación francesa 
marchará hoy, martes, dcspíiís de la se-
•lóo de la mañana. 

A causa de la Invencible oposlckta en la 
cuestión de la moratoria a Alemania, se 
aplaza la decisión sobre este asunto con la 
•Wulente fórmula: 

Siendo imposible un acuerdo en la cues
tión de las moratorias, se nianl*ndrA la In
teligencia para la ejecución regular del tra
tado y se considei-a «conséjame negarse 
toda concesión de moratoria p».ra las tres 
próximas entregas mensuales. La entrega 
oue dchla tener lugar hoy, se vcrlücará 
el dia 31. 

Con motivo de las discusiones de I.on-
Bres la Comisión de reparaciones ha sus
pendido sus decisiones. En «I caso que Ale-
nunia no pague en uno de los plazos pró-
zimns. dicha Comisión hará constar el In
cumplimiento de su compromiso, a fln de 
txmar las medidas que so crean conve-
Blentei. 

Los aliados aplicarán desde hoy d.ver-
tas medidas de control, acordadas. 

A principios de Noviembre se reunirán 
de nuevo los aliados, a fln de examinar el 
plan para un empréstito destinado a arre
glar las deudas interaliadas, 

I.'oyd Oeorge propuso conceder Inmedla-
laDumte una moratoria de tres meses a Ale
mania, replicando Poincaré que para ello 
los aliados deberían tener el control sobre 
las minas y bosques del Estado. » lo cusí 
opúsose Uoyd George. no llegándose a un 
acuerdo, a pesar del espíritu de conciliación 
del scüor Poincaré. 

EL VOTO DE DUBOIS 
Londres. 15. 
El redactor de la Agencia Havas cerca de 

la Conferencia. dic« que el miércoles se 
examinará en París por el Consejo de minis
tros la situación creada por el desacuerdo 
entre los aliados. Poincaré renovará al re
presentante francés en la Toinisl^n de Re
paraciones, señor Duliois. las initrueciones 
de que se oponga a toda concesión de mo
ratoria. No es imposible que el delegado 
belga reciba parecidas Instrucciones. Asi se 
dará el caso, si Inglaterra e lUlia mantie-
MD su punto de vista favorable a la mora
toria, que habrá en el BMIO de la romlsión 
dos vntos en pro y otros dos en contra, ya 
que el dclegano americano no sslnte oflciul-
nienlc n las sesiones. Kl vnlo del presidente 
•eflor Dubols puede decidir la cuestión. 

ADHESION AL JEFE 
l.ondns. 15. 
El "Uaily Telcgrapli" dice que el Con-

•e.'o de ministros británieo aprobará la l i -
oea de conducta seguida por Lloyd Geor-
Ce en la Conferencia intealiada. 

REGRESO 
Londres, 15. 
El señor Poincaré depositó esta mañana 

•jna ramo de flores sobre la tumba del sol
dado desconocido. 

El presidente del Consejo de ministros 
"fancés salló de Londres esta mañana, a las 
«nce, aconmáfiado de la Delegación france
sa, con dirección a París . 

i señor Theunis y la Delegación fraivre-
•a también emprendieron su viaje de regre
so con dirección a Bruselas. 

LA DELEGACION FRANCESA. 
Pwls, 15. 
El representante de la Agencia Havas en 

¡-''nares precisa la posición oficial de la 
••'gación francesa, al 41n de la Conferencia. 

«•"legación francesa — dice — ha dado 
pru(-has oonstanles de paciencia y de mode-
"oión, desde el principio de las delibera-

Biiile*0',,W 14 P0S¡l'l<5n especial de Francia, 
• a r n í i i <,,T,í,r,amentos devastados y sus 
J i . i Í>0T '* can*a común, mayores que 

ii.K.il!n*ün otro los aliados, 
ehó , i "í"'6 sldo " « F ^ o siempre el dere-
Üa Pr'or!,la«l Para las reparaciones, Fran 

«oeraba ouc. cuando mellos le serian 

dadas seguridades para recobrar sus crédi
tos sobre Alemania, después de 1.* de Ju
nio de 1921. en el cuadro de estado de pa
gos alemanes. 

Alemania hizo bajar sistemáticamente el 
marco, valiéndose de muchos prorediinlen-
tos, entre ellos el de sus emisiones cada 
vez mayores. Además, no ha cesado, con el 
mismo objeto, de vender marcos al extran
jero. 

El plan general de Alemania no puede sep 
más sencillo: puesto que no tiene deuda 
exterior (aei como la deuda exterior de 
Francia, Inglaterra e Italia son, en cambio, 
formidables), su objeto es hacer que se 
reduzca el total de las reriaraclones. con la 
finalidad de poder volver a apoderarse del 
mercado, en condiciones evidenleiii'nte ven
tajosas pora esa nación que. pfracias a esa 
Uolica, resulta ífavorecida incluso por la 
derrota. 

Pero no es eso únicamente, sino que, ade
más-, el Rsttk realiza una p dillca que tien
de a np?lrecur como arruinado ante los ojos 
de Europa y del mundo entero. 

Al- espera que la primera operación 
de crédito que se le pernvla, la podrá llevar 
a cabo sin la aplicación de medulas roerol-
tivas y sin que se le exijan garantías dt- nm-
gún género. Y. ya puesta en este plan de 
ideas, Alemania considerará que ha pagado 
ya lo sufli-letite, si esta operación produce 
una veintena de miles de millones de mar-
coa, para reparaciones. 

De permitirse que esta polllira germáni
ca prospere libremente, resultará que la 
situación de Alemania será mejor que la de 
las demás naciones, puesto que no pesa so
bre la nación sino una deuda exti-rlor s'n 
Importancia y poseerá una industria llena de 
actividad y puesta en pleno estado de Ilore-
cimienlo. eon lo cual le será permitido re
cobrar en Europa y en el mundo en detri
mento de los aliados, la hegemonía económi
ca que los cuatro afios de guerra le arre
bataron. 

La delegación francesa quiso oponer a 
estos planes un programa inieraliado, equi
tativo y racional. 

Consistía el proyecto de. la delegación 
francesa en utilizar las obligaciones del Es 
tado de pagos para la liquidación de las deu
das de guerra: pero la reclcute ñola de la 
Gran Bretaña Impidió el desarrollo de esta 
iniciativa de Francia, desbaratando tan ra 
clónale* provectos. 

La delegación francesa pensaba y conü 
•m'ia pensando que para hacer frente a estas 
maniobras alemanas los aliados debían obli
gar a AlemaBia a reslablerer la situación fi
nanciera, prestando para ello'garantías rea
les por utia parí--, y sometiéndose por otra 
parle a la organización y aplicación de un 
control definitivo. / 

1.a Comisión de reparac'ones Imblera de
bido, lógica y equIUUvamente rüinprobnr la 
falta voluntaria del Keieh: pero en esta con
ferencia se encontró Igualmente ante una 
previa declaración pública de Lloyd George. 
asegurando que la concesión de la morator.a 
al Rcieh es indispensable. 

Esta declaración, igual que la referente a 
la admisión de Alemania en Ir. Sociedad de 
Naciones, son iniciativas aislada que Ingla
terra adoptó, en la plenitud de su libertad 

La cuestión de la moratoria se encontraba 
así Implícitamente reglamentada, contra la 
opinión de la delegación francesa llegada a 
Londres. 

De no ser así. Francia hubiera reclamado 
la negativa respecto de la moratoria, asi co
mo la declaración de falla de cumplimiento 
de Alcrruuiia, como solución más razonable, 
puesto que la moratoria no es sino una de
cisión de carácter negativo que en manera 
alguua afecta al restablecimiento de Alema
nia, y mucho menos a la reconstitución de 
Europa. 
• Todo sería estéril e Insuficiente sin !a re-

clamcntaclón de las deudas llenillada» y sin 
Ja racional preparación de opeiacioii'-s «le 
crédito. 

iPodía acaso el Gobierno francés transi
gir con la concesión de una moratoria des
provista de nuevas v productivas garantías? 

Tres veces ha afirmado ya su punto de 
vista el Gobierno francés, a este respecto. 

Alemania, en gran parte, es reponsable de 
' su actual Insolvencia y el Gobierno brltánl-
¡ eo lo reconoció íormaimente asL w otra 

parte, en el preámbulo de sus contrapropo-
s-clones, cuando dejó eoosiguvlo lo siguen-
te: 

"Las entregas de carbón • de madera,-
pcdldas por loa aliados y exigidas por la Co
misión de Reparaciones, no fueron complc-
taiaente efectuadas por el Reicb. que libró 
su presupuesto después dd armisticio, emi
tiendo bonos del Tesoro, aseporando el pa
go" con aumento de la circulación Cduri.i-
na. depreciando el marco y deslruyendo el 
valor del oro. asi como invirliendo" al pro
pio tiempo grande» > uni.is «n trabajos no 
urgentes y en subsidios." 

Estas declaraciones deberían, natural
mente, cnti-ailar la di-claración de I W l f 11 
miento por parte rte Alemania, permitiendo 
(¡ue cada uno de los «liados adoptase las 
sanciones que estimóse ne u sarías. 

Como esa declaración de Inruiiipll-.niento 
no fué establecida, la delegación francesa, 
dando muestra de sus buenos deseos de con
ciliación, se redujo a una demanda mucho 
más modesta. 

Esta demanda, como es sabido, consit.'a 
en otorgar que la moratoria fuese concedi-
da, sin otra precaución que la de tomar po
sesión los aliados de delerminadns bienes alc-
mams. que pudieran proporcionar recursos 
inmediatos. 

Reclamó, además, la di bearlón francesa 
medidas de control cuyo objeto habla de 
tender al saneamiento de las finanzas alema
nas, y oblívo algo de lo que pedia, pero en 
lo referente a las garatías. tropezó con la • 
Inflcflxible oposición de la Gran Bretafia. I 

Francia no pedia, a cambio de la mora
toria, sino que. Alemania abandonase a los 
hados garantías consistentes en determinados 
bienes sucepllbles de producir marcos papel! 
y después marcos oro. 

Las contraproposiciones que Inglaterra for-1 
mulo, en contestación a las proposiciones 
presentadas por el señor l '^nearé . no ha
blaban de garantías y menos aún de garan
tías rpoductivas. sino solamente de "pren
das, destinas o Impedir la rendvación de los 
abusos comeiidos". 

También se le rehMsó a Francia lo rela
tivo al rcslableclimento de la linca adua
nera del i ih in y su Inlcrvencióo eu disMn-
los punios del Ruh-. asf como la requisi
ción en derla» Industrias alemanas. r.ns> 
'•ialmenle alsunas que podrían ser emplea
das para preparar medios de guerra. Ules 
como las fábriens de materias coloranics 
y las de aparatos de aviación. 

La razón aducida para rpenerse a tales 
nscallzacioncs de esas Industrias fué la de 
lúe ello Implicarla una Indemiización a loa 
¡inipietarlos sobradamente crecida. 

En lo que, se refiere al control de las 
minas pertenecientes al fisco y a los boa-
ques del dominio público, todos los esfuer
zos realizados por la delegación francesa, 
a pesar de su gran voluntad de conciliaciún, 
resultaron inútiles ante la sistemáliivi e 
irreductible oposición de Inglaterra. 

La divergencia de los respectivos puntos 
de vista fué Un lejus, que Lloyd George 
propuso llevar a la cuestión a la Soci- dáit 
de Naciones, proposición a la que ee negd 
terminantemente el señor Poiscaré. por no 
esUr la Sociedad de Naciones designada 
pira estaíuli* acerca de la Interpretación 
del triado, sobre todo, en materia de repa
raciones. 

Existía Igualmente desacuerdo, aecrea del 
articulo décimo del proyecto inglés, quo 
eoncedía Inmediatamente a Alemania. Mn 
reconocimiento de garantías, una moratoria 
no sólo para Diciembre del aCo actual, sino 
para periodos sucesivos. 

Francia desea tanto como los demás alia
dos, ver a Alemania lo antes posible en es
tado de poder contraUr empréstitos, de los 
cuales, una gran parir, sena des! nada al 
pago de las reparaciones, pero para llegar 
a éste resulUdu. es preciso, ante lodo, sa
near las finanzM alemanas, más bien pop 
medidas de control que por moratorias. 

Es de tener en cuenU que la solución ge
neral de este asunto se encuentra ligada 
a la cuestión de las deudas interaliadas y 
ante la Imposibilidad de abordar en Lon-

I dres, como consecuencia de las reservas 
¡ formuladas por el Gobierno británico dicha 
| enestlón y en visU de la posición adopUda 
i por Inglaterra, la Delegación francesa no ha 
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querido que se le alen las manos en la cues-
• tlón. primordial para ella, de las repera-
• clones. 

Finalmente, el Gobierno francés declaró 
que podia aceptar la concesión de una mo
ratoria hasta el 31 de Diciembre del ado 
actual, con garantías Insullcientes, pero que 
se hallaba dispuesta a abordar lo más pron
to que fuera posible, el problema de las deu
das Internacionales y proceder a la liquida
ción de éstas y a remediar en lo posible la 
crisis de los cambios. 

Pidió también que, en el caso de que se 
celebrara con este propósito una nueva 

reunión por los Gobiernos aliados, se t u 
viera en cuenta este deseo de Francia. 

En tanto que una decisión recayera en 
este asunto, Alemania deberla pagar, puesto 
que se hulla en condiciones de poder ha
cerlo, las sumas correspondientes a los ven
cimientos próximos, cincuenta millones de 
marcos meosualmente en concepto de re
paraciones, así como la próxima entrega 
destinada a las oficinas de compensaciones. 

Acerca de este punto, la causa estuvo ga
nada por Francia; habiéndose negado el pre
sidente del Gobierno francés, señor Poln-
caré, a asociar decisión alguna de la Con
ferencia, incluso la de ser elevado este pro
blema al esamen de la Comisión de repara
ciones, el punto de vista francés, y anun
ciando que su Gobierno deliberaría acerca 
de la situación, conservando en todo caso 
su libertad de acción. 

Ilespocto a los rumores circulados re
lativos a una posible ruptura de la Enton
te, el sofior Poinearé puso especial cuidado 
i n las reuniones de la Conferencia en hacer 
ronstar que no quería creer para nada en 
ella, y que baria cuanto estuviera en su 
mano para evitar que pudiera llegarse a «se 
caso, lodo, exrepto lo que pudiera repre
sentar el sacriücio de los intereses do Fran
cia. 

Añadió que él, más que nadie, perma
necía flol a la amistad franco-inglesa y re
cordando que durante el transcurso de sus 
treinta y cinao años de vida política, sos
tuvo v practicó siempre esta Entente, cre
yendo Incluso que había contribuido perso
nalmente a estrechar los lazos entre am
bos países, lo mismo en el año 1918. co
mo presidente del Consejo de ministros, 
cunnao fueron cambiadas cartas entre los 
señores Grey y iCambon, como siendo presi
dente de la República. 

La ruptura entre Francia e Ingiaterra, 
terminó diciendo el primer ministro fran
cés, sería una gran desdicha; pero aún hay 
una cosa más grave, a saber: que ambos 
pueblos llegarán a perder los sentimientos 
de afecto que les unen en la antualldad. 

Si Franela sintiera que en una cuestión 

;
>ara ella vital, Inglaterra no la dejaba en 
iberlad de defender sus derechos; si Fran

cia viera que se quería condenarla a una po
lítica de sucesivas concesiones, sentirla un 
profundo pesar y una cruelísima decepción. 

El señor Poinearé terminó rechazando 
todas eslas hipótesis y expresó su convic
ción de que si no se llega a obtener un 
acuerdo en este asunto, en el cual Francia, 
en buena justicia, debe tener voto prepon
derante, puesto que su crédito representa 
m.'.s de la mitad de lo cjue importan lo» c r é 
ditos totales, en todo caso quedará en s i 
tuación de poVcr salvaguardar sus finanzas 
y pooerse al abrigo de coraplíoaciones. 

EN PARIS 
; París . 15. 

El presidente del Consejo, señor Poin
earé. y el minislro de Hacienda francés, 
señor De Lasleyrie. han llegado a esta ca
pital a las seis y media de la tirde, de re
preso de Londres. 

En el mismo tren en que han hei*io el 
viaje, venían también loa ministros del Te
soro y de Negocios extranjeros de Italia, 
señores Schanzer y 'Raratore. 

CONCURSO DE VUELOS SIN MOTOR 
Clermrntferrand. 15. 

r- Bous«nntrot r?ilizó dos vuelos, uno de 
un minuto y 49 segundos y otro de dos ml-
nutos tres segundos. Realizó luego otros 
dos en biplaio, uno de cinco minutos siete 

segundos y otro de un minuto 57 segun
dos. 

Doucbv hizo dos vuelos, un de 70 segun
dos y otro de 65. 

Coupet realizó tres vuelos, uno de 66 
segundos, otro de 60 y otro de 79. 

•CSiardon hizo un vuelo de 23 segundos. 
Sardler. en un biplano, hizo dos vuelos, 

uno de 35 segundos y otro de 44. 
El americano Paulhan hizo dos, uno de 

80 segundos y otro de 91. 
La clasiQcación, hasta ahora, es la si

guiente: 
Paulhan. i i ' 25"; Chardonl 13* 18"; 

Alien, l i * ' 27": Douchy, 10' 22"; Sardler. 
4' 2 1 " ; Coupet. 3' 27". 

LAS OCHO HORAS 
París, 15. 

El segundo Congreso de empleados ha 
acordado prestar su apoyo a los Sindicatos 
en su lucha por el mantenimiento de la 
aplicación Integral de la Jomada de oobo 
horas. # 

FRANCIA Y EL VATICANO 
Paría, 15. 

El "Echo de Paris" dice que el "Giorna-
le de Italia" da cuenta que en reunión ce
lebrada por dieciseis cardenales ha sido re
chazado por doce votos contra tres y una 
abstención, el proyecto de los cardenales 
Gasparri y Caretti y el seflor Jonnart. re
presentante de Francia en el Vaticano, con
cerniente al estatuto de la Iglesia francesa 

5 a las relaciones entre Francia y el Va
rano. 

El Papa ba aceptado ,1a decisida de los 
cardenales. 

LA CUESTION DE ORIENTE 
Constantlnapla. 15. 

Los altos comisarlos se reunieron para 
discutir la conveniencia do convocar pró
ximamente una Conferencia preliminar re
lativa a la cuestión del próximo Oriente. 

Se propuso que fuese Veneoía la ciudad 
donde se celebre la Conferencia. 

ENCUENTROS 
Maguncia. 15. 

En las colisiones tábidas entre miembros 
perteneolcntcs a la Slcherheltspollt Zel y 
tos soldadós de la Relchwehr, intervinieron 
algunos paisanos. 

Se han efectuado numerosas detenciones. 
EL PAO O DE LAS COMPENSACIONES 

Paris, 15. 
El corresponsal de "Le Matin" en Ber

lín allrma que el Gobierno del Reloh dia
pone de dos millones de libras esterlinas 
para los pagos de compensaciones, 

DOMINIO CONFISCADO 
Budapest, 15 

El dominio propiedad del Archiduque José, 
situado en las inmediaciones de Kisjenks. ha 
sido confiscado por el Tesoro rumano. 

La extensión de dicho dominio es de vein
te 'mil hectáreas. z 

PARTIDA DE QEORQB 
Londres. 15. 

El primer ministro, señor Lloyd Oeorge, 
Ha salido hoy para Criccieth, eo donde pien
sa permanecer durante varias semanas. 

UNA ENTREGA ALEMANA 
Londres, 15. 

Un despacho de Berlín recibido en esta 
capital, dice io siguiente: 

Comunican que. como hacia prever la no
ta dirigida con fecha 5 del corriente por el 
Gobierno alemán al Gabinete francés, hov 
han sido entregadas por el Gobierno del 
imperio a las oficinas de compensaciones 
británica y francesa, quinientas mil libras 
esterlinas. 

VOTO DE CONFIANZA AL GOBIERNO 
ITALIANO 

Roma. 15. 
Eo la sesión del Senado ha quedado apro 

bada por unanimidad una orden del día de 
confianza al Gobierno, que -había sido pre
sentada por el diputado señor Mazzanl. 
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Notas de Gobernación 
DE VUELTA DE LA EXCURSION : L U 

GUARDIAS DE LOS JUZGADOS T 
Madrd. 16. 

En Gobernación han manifestado esta mi» 
drugada que el presidenta del Consejo m 
llegado a las nueve de la noche procedeati 
de El Escorial, donde ha pasado el día. 

Después han facilitado una nota de U 
Dirección de seguridad desmintiendo la :a-
formación publicada por los periódicos, se-
gún la cual hablan sido retiradas las guací 
días de los Juzgados. 

EL JORNAL MINIMO 
Bilbao. 16. 

En U nueva asamblea de hoy los obran* 
siderúrgicos do la fábrica de los Altos Hor» 
nos de Sestao. la Comisión ha expuesto qul 
el gerente exige para negociar que se ñor» 
matice la producción, intensificándola. 

Por 180 votos contra 1C se ha acordada 
trabajar normalmente mientras duren tai 
negociaciones para implantar el Jornal mí
nimo. 
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HOTICIAS LOCALES 
Calda 

En lá escalera de su domicilio, Cid. 9. M 
cayó José Fornos Roda, de 36 afios. oasa* 
do, jornalero, causándose una herida coa-
lusa en la cabeza, de pronóstico reservad*. 

Fué asistido en la Casa de Socorro de l i 
calle de Rarbará, pasando luego al HosplUl 
de la Santa Cruz. 

Mordedura* de parro 
Un perro callejero mordió en la PUsI 

de Santa María al nlflo de 15 meses Anto
nio Anna. babitante con sus padres en U 
calle Juan de Mootjuloh. número 4, 4.» 

Le produjo erosiones ea el dorso de U 
mano izquierda. 

— El niño de 13 afios Pedro López di 
Haro fué mordido por otro de esos "fieles" 
amigos en el dedo anular de la mano de* 
r ' \ 

Sufrió una herida de pronóstico ij^sew 
vado. 

Tal percance le ocurrió eo una casa de 
la barriada de Casa Antúnez. conocida por 
la de Grases, y eo la cual habita. 

Uno que se ahogaba 
Frente a los baños de la Junta de Damal 

fué extraído del agua cuando se estaba aho-
ando el Joven de 15 afios Juao Margranl 
oliva. 

En el Dispensarlo de la Baroeloncta. don
de le auxiliaron, le apreciaron síntomas al 
asfixia de pronóstico reservada. i¡ 

Tentativa de robo y agresión 
- Ayer tarde, mientras los guardias olvl-

le» Antonio Meseguer Sanjuan y Joaquín Mi
guel Barbén se hallaban prestando servicio 
en la estación de Villanueva, de esta capital, 
observaron que un individuo trataba de s"'" 
traer algún objeto de un vagón, y al pr"' 
cederse a detenerle agredió al guardia Mese 
guer, que resultó herido levemente en el dor
so de la mano derecha. .. 

El agresor fué conducido a la prcvenci™' 
Se llama Emilio García Fuster. de 19 aíl'». 
vidriero de oficio y domiciliado en la M"' 
del Sitio, número 66. . . 

Por la autoridad militar se Instruyen i " 
correspondientes diligencias sumariales. 

Accidente del trabajo-
Asistieron en la Casa de Socorro de (¡ri' 

cía a José Cafiellas Alujo, de 29 años M 
hitante en la calle de Santa Rosa, núm' 
ro 32, bajos, que presentaba heridas en i3* 
dedos de una mano, que se la» c411?., j , -
un horno de cocer pan sito en la c 
Asturias, número 22. 

Imprenta da £ L PEINUIFAOO, EsoudiUen Blaaobs, 3. DH. bajos 


